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As assignaturas do a Diario °Metal z. são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaea do Theaouro Fe-
deral e as Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 241000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis mezes 	 	 121000.

Os funccionario3 publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em S3US vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funcelonarios publicos, estaduaea ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo pren sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Fazenda—Relatorio apri ,sentado ao Sr. Ministro da
Fazenda sobro a fiscalização e syn licancias na Alian le ga do
Maranhão pelo sub-directar do Thesoura Feder al Francisco
das Chagas, Gaivão.

NJTAS EcoNOM C15. —EnITAES E AVISOS.—ANNUNCIOS.

SEGHETARiAS DE ESTADO
	Na.•••n•••...1

1\iinisterio da Fazenda
•Diractcria das ftendas Publicas.	 .

RELATORIO APRF.SENTAD1 AO EXM. SR . MINISTRO DA FAZENDA SOBRE
; }ISCAM/Aça° E• sYNDICANCIAS NA ALFANDEGA DO MARANHÃO

PELO SUB-DIttECTOR DJ TIIESJURO FRANC.SCO CHAGAS GALVÃO

•
Alfandega

Exmo. Sr. Dr..Ministro da Fazenda — No dia 29 de outubro
ultimo, visitei a alfandega desta cidade, tendo percorrido com o
respectivo inspactar os armazens, a thasouraria., as duas secçõos o
outras dependencias.

A Alfandega do Maranhão funcciona em proprio nacional
antiga e que dá me parece muito apropriado ás exigoncias do
serviço, tendo as saccões e alguns armazens separados dos outros
e da ponto de descarga por uma rua o a guardarnoria muito
distante.	 •	 •	 •

A guardamoria °ocupa, ha muitos annos, um prolio alugado,
que mo parece improprio para o serviç), embora a sua situação
soja conveniente.
.- As du is seceõoss, a sala da inspectora, o archivo e outras'
depondencias causaram-mo boa impressão pelo assai° o cornmodi-
dado de que (lis; õedi.
— A thesourarid, embora acanhada, está Lambem bom disposta,
possuindo um cofre o uru excellente movei para a guarda , dos
sellos.	 .	 -

Os armazene da .alfa,nilega estão, porém, em estado do quasi
ímina, principaimente os que ficam mais proximos ao mar e dão a
frente para á rua da Estreita.

Confesso que mo incommodou ver o estado desses deposites
que, exteriormente, paracem predios em abandona ha maitos
annos.

Da Informação constante do officio da delegacia fiscal n. 216,
rio 5. de novembro (doc. n. 7), vetitiquei que do 1903 até
hoje se tem despendido em labrasa3 -reparos na alfandeza a quantia
de 137:624390; com pouco mais, paroJe-me que si poderia con-
Istruir um novo prodio para o runeciona.mento das secções, e apra-
veitando-se e moltior indo-se es armazene existentes, reunir era um
06 edificio todaa-a alfandega e a gua.rdamoria. • .

Não sendo talvez possivel nem urgente a edificação do um
novo edificio, julgo, entretanto, que os reparas do que carecem os
armazene so in .dia,veis o não padrão importar em avultado
dispeadio.

Si V. Ex. vissa esses armazene, estou certo que mandaria pro-
videnciar immediatamente para que fossem restaurados.

O inspector da alfandega já pediu a um engenheiro o orça-
mento dessa obra tão necessaria (does ns. 1 a 3).

Tombem precisa de substituição a caldeira do um guindaste
existente na ponte de descarga, já tendo o inspector solicitado a
concessão de credito para essa despeza em officio n. 62, do 21 do
julho deste anuo, remettido ao Thesouro pela delegacia Calt1 o de
n. 112, de 5 de agosto ultimo.

A alfandega possue dous guindastes para descarga de merca-
dorias o é claro que, sé podendo funccionar um deltas, as descargas
serao mais demoradas no que poderá haver prejuizo para os im-
portadores e mesmo para o fisco.

Julgo que essa, despeza, é tambem necessaria.
• Durante a minha estada aqui, chegou á alfandega urna nova

lancha destinada ao serviço em alto mar que era reclamada para:
fiscalização.
• Com essa lancha convenientemente tripulada e com o que já
existia e, escalares de que já dispõe a alfandega„julgo que nada
lhe f .1twa para que possa exercera devida fiscalização.

Em telegramma de 27 de outubro deste anno,.a, inspectoria
solicitou o pessoal o o credito para pôr a lancha recentemente
chegada em condições de funccionar.

Comecei os meus trabalhos na alfa,ndega pelo balanço era
seus cofreS, a gaio dei começo no dia 23 do outubro.

A alfandega não possuia então em dinheiro sinão a quantia do
7:087$, renda do dia anterior que nesse mesmo dia 29 foi recolhida.
aos corres da delegacia fiscal, lá estando adoptada a pratica legal
por mim receinmendada do recebimento dos saldos diariamente.

O balanço em que fui auxiliado pulo 1° escripturario d.' de-
legacia, Raymundo Cerveira e pelo 2° escripturario da alfandega
Francisco Raymundo Pereira de castro, tive por objecto os soltos
adhesivos, da taxa judiciaria e dos impostos de consumo.

Na thesouraria da alfandoga não existia a desordem que en-
contrei na aelegacia, estando os sellos separados por taxas e devi-
damente amimados.

• Procedendo-se á contagem, verificou-se a existencia de 53:216890
em saltos adhesivos, • 1:037)5300 em soltos da tax judiciaria o
892:314600 em sedes dos impostos de consumo.

Tendo eu então pedido os livros em gila so 'escripturavam
esses sellos, foram-me eitos apresentados e com sorpreza verifipiei
que estava em utPazo a escriptaraçao de tolos eitos, sendo : a do solto
adhesivo a coutar de 11 de o itubro deste atm) em deante; a de sel-
los da taxa judiciaria, de 1 de novembro de 1937 ; a do sellos dos
impostos de consu.no para prodactos nacionacs do 1 da maio des.te,
anao; e a dos mesmos soltos para productos estrangeiro, do 1 do
abril em demite.

Nos termos do balanço de folhas fiz notar esse atrazo (10-
cumoata n. 5.) -

Na impossibilidade de obter os saldos da escripturação das cai-
tas, pedi ao inspector qu 3 me fossem fornecidas demonstrações dos
saldos organizauos pelos documentos existentes na 2° secção.

Esses trabalhos me foram apresentados com alguma difficul lado
e,terido os cofnparado'com o resultado da contaIern, verifiquei que
os s.dclos em silos adhesivos e da taxajudiciaria estavam exactoas
haven io, porém, a differença para monos do 2:306$165 em seitas
dos impostos de-consumo.

Resolvi, de accôrdo com o inspector, marcar ao tliesoureiro
prazo de 15-diaa para re.:olher essa diffxarença aos cofres da dolo-

' gacia fiscal (doeu fa Cr)
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Antes dessa providencia, mandei verificar a contagem dos sei-

los e examinar as demonstrações dos saldos, que submetti ao pra-
prio thesoureiro,que se referira a suppastos erros de escripta,e elle
os acceitou como exactos.

Sciente da differença. de 2:30nI65, o thesoureiro procurou-me
para mo declarar que poderia, obter no commercio essa importan-
eia em sellos para a depositar nos cofres. Causou-me sorpreza, tal
declaração reveladora da má, fé desse thesoureiro ou de sua com-
pleta inconsc:encia e da falta de fiscalização dos impostos de con-
sumo, que já me constara haver aqui.

• Si o commercio poderia fornecer' 'ao thesoureiro os senos de
que elle precisava, é claro que não se utilizaria deles o portanto
venderia os productos sem sellagem com consentimento dos agen-
tes fiscaes.

Declarei ao thesoureiro que a differença, deveria ser recolhida
em dinheiro e não em s.dios e chamando saa attenção para incon-
veniente declaração que me fizera, protestoa-me elle sua boa fé e
pouco conhecimento dos serviças,pois serve apenas ha um annoale-
elarando-me mais que não havia desviado um sello e que, ho-
mem honesto e sobrecarre,gado do familia, o seu desejo era bem
servir, etc.	 •

Parece-me mes no que si esse theseur-eiro tivesse mesmo más
latenções, não. me veria declarar o que me declaro-a.

M lis tarde tomei a respeito da fiscalização dos impostos de con-
sumo as providencias que constam dos documentos do il. 12,
13 e2 O.

Concluido o balanço passei ao exame da escripturação dos dif-
ferentes livros de receita, tendo começado pelo do «importação»
que é o de maior impertancia e qu 3 estava ent ordem, jt tendo sido
escripturada a renla do dia anterior.

Nbte i que nesse livro se poderia aildicionftr algumas columnas
para a eseripturação das multas, c mtribuição de caridade e ou-
tr is, afim do que nelle ficasse concentrada tola a venda constante
das n tas de desoacho.

Essa observação já havia sido feita pela eommissão que fisca-
lizou esta alfoalega o anno passado ; tina entretanto, encontrar nos
livros deste anno a MCSi)33 deetto.

Reco:mondei que nos livras que se tiver de encommsnlar
para o exercido futuro seja posta em pratica essa modificação.

Verifiquei o lançamento das quantias constantes das notas de
despacho no referido livro em alguns alues deste anno e não achei
duvidas ou differenças nesses lançamentos.

Re =mondei, porém, que o total diario da arrecadação em
ouro o em papal fosse declarado em uma relu:alia do mesmo fivro
da importaaão a tinta e não a lapis, com se tem feito.

Examinei eori se:latida o livra caixa e verifiquei que tambem
estar em atrazo asui. escripturaçãoS O ultimo dia escripturatio foi
o d,a 1-1 de agosto desta anuo!

Em officio ao inspector inflamei da causa do atraio da escri-
roturação do caixa geral e dos do soltos (doe. n. 5 A) e elle,
nu o licio n. 3, de 5 ele novembro, respondsti-me, dando-me como
causa do atraza a falta de pe-:saal a que diz já se haver referido
em relatorlos ramettidos ao Thesouro (doe. n. 6).

Julga o inspector que a alfanflega, precisa de mais dons confe-
rentes, um I s , um 20 , uni 3 e um 4' escripturarlos o de deus ser-
ventes.

Reconheço que effectivamento lia falo, de pessoal; julgo,
porém, que o atraio da es'erieturação claque:lu livros não se justia
isca, pois, trata-se de trabalho faca e de simples organização e
es'an-lo os armazens da alfitnetsga quasi iais p?la falta de importa-
ção actual, p trece-me que não seria necessario designar para as
con`krencias a escriplurartos com prejoaco dos outros serv:ços de que
de.eriant ser incumb.clos.

Fui informado de que na 2 a secção só servia um escripturario e
é visivel que esse pouco mais poderá fazer além da escripturação
diaria do•fivro de impostação.

O inspector parece ter concordado que era acertado esse meu
modo de ver o que eseripturação dos principaes livros não po-
deria ficar protelada, pois, jct designou um dos melhores escriptu-
r-riol desta allan lega, que se achava em serviço de conferencia, para

_pôr era dia a escripturação.
• Divo declarar que o atraio da escripturação do caixa dê soltos

adhesivos foi motivado pela falta de falhas no respectivo livro,
tendo havido demora na confecção-do outro.

Passei ao exame dos outros livros de receita, a saber
Sello de verba, foros de terrenos, laudemios, imposto de divi-

dendos. cobranca da divida activa, impostos do nhareoes e docas,

registro dos impostos do consumo, contribuição de caridade, receita
eventual e deposites.

Foi minucioso o exame que fiz em todos ellea eanferindo.os
com o caixa geral até a data em que está escripturado o cotejando
os lançamentos com os talões e guias.

Verifiquei apenas nesse exame pequenas e sana seis irregulari.
dados e enganos, estundo, porêm, toda a renda escripturala e passad.c
para. o caixa geral.

Verifiquei o caixa geral examinando os lançamentos diarioss
as somnis s . bem como si os saldos haviam sido recolhidas á dele-
gacia facal.

Encontrei nesse livro uma irregularidade de escripturação que.
consiste no recebimento do se//o do cada moz, no ultimo dia do
moi seguinte.

Essa irsegularidasle produziu o absurdo de figurar em diversos-
dias a despeza do caixa maior que a receita arrecadada; pois, o
saldo do reta anterior, mesmo depois de já recolhido aos cofres ila
delegacia, sá figurava na gscriptaraçztio no ultimo dia. Assim, por
exemplo : o saldo de 31 de janeiro sa se escriptarou no caixa na
dia 28 de fevereiro, etc.

Tal irregularidade parecerá inverosimil a quem conlie:a o ser- •
viça, mas existe, como prova da falta de habilitação de quem diri-
ge esse tralrelho e como prova tambem de que o caixa ge,aal não ti
escripturiele diariamente.

Sobro este assumote dirigi ao inspector o cilicio n. 2, do 30 do.
outubro do 1905 (doe. n, 5 B).

Tendo-me constado haver grande Visam no serviço de revisto
de despachos, dirigi ao inspector o officio de 4 do moi de novembro,
pedindo-lhe iniarmaçõe; sobra as razões da atraio e perguntando-
lhe por que nã tem sido posta em pratica a disposição do art. 42
da lei n. 42a- de 10 • de dez s mbro da ISM, que estabeleceu uma-
parcentagcm para o pagamento da revisão feita fára, das horas do
expediente (doc. n. 8).

Si falta ressoai á alfandega. parece-mo que esse reclusa
crente pela previdente disposição deveria ser poste em pratica,
pois, de outro modo os prejuizes da fazenda seriam :ortos—cau-
sedes pela falia de trabalho tão necessario.

No officio m. 4, do 6 de novembro, (doc. n. 8) o inspector
dá, como causa do atraio desse serviço, ainda a faliu de pessoal,
declarando que tem deixado de fazer applicação do disposto no
art 92 da lei a. 423, por farta de empreyelos competentes, isto é,
escriptararios com aptiia) para tal mister, visto haver occupado em
conferencias de despachos os escriptura,rios, em falta de conferentes,
não podendo. pois, lançar mão dos primeiros para a revisão dos
despachos por se tornarem incumpativeis, etc.

O que se conclue é que os escripturarios ou polo menos algum
deites tem aptidão para o serviço de conferencias do despachos,
não a tendo, entretanto, para a revisão !

O mal, porém, parece estar no facto da designação de muitos
escripturareos para as • conferenciaS, não havendo por isso quem sa
occupe dos outros serviços.

Quanto á incompatibilidade de que trata o inspector, parece-
mo que de facto existe para o empregado rever o proprio despacho ;
nada o impedindo, porém. de rever os despachçs organizados pelos
outros funceionarios„ uma vez que a lei autorizou a execução do
tal serviço rara das horas do exponente.

No final do citado &Mn diz, porSm, o inspector que, depois de
posta era dia a escripturaçãO em atraio, 2wetande far tem e expe-
rieacia utiliJando-se para a revisão dos despachos dc alguns empre
gados dos menos graluados.

O inspestor receia da pouca pratica o da falta de certos conhe-
cimentos desses empregadss o mão exito de tal serviço.
• Parece, porém, que só enes não poderão obter essa pratica e
esses conhecimentos assim afastados do serviço.
• Não tenho a protençãe de conhecer mais a Alfandega do Ma-
ranhão e o seu pessoal do que o provecto inspector que a
ha tantos annos ; parece-me, porém, que ess funecionario confia
POUCO nos empregadas moleruos, quando, ao contritr.o,dell:es tudo Ar&
a esperar, por isso mesmo vte são ntafos e aspiram melhorar e subir,
não estando ainda contaminados pela desanimo e pelo cansaço tão
frequentes nos outros já enfraqueeilos pela idade, pelas neolestiaa
e pelas desillusões da vida..•

Quando ainda me achava em inspecção na delegacia solicitei
por intermedio della diversas informaçóes da alfandega, sobre a
arrecadação e fiscalização dos impostos . do dividendos de compa-
nhias e sociedades anonymas, o do consumo.

No officio h. 1, de 10do outubro ultimo, a alfandega prestou-Mo
informacõea sobro o im posto do-dividendos (doc. n. 4).-	 .
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A arrecadação desse imposto é insignificb,nte o nem podia dei-
xar do ser assim, não sendo o Maranhão séde de Companhias o em-
presas importantes. •

Dos quadros annexos ao citado officio, vê-se que do 1905 até
junho do 1908 a arsocadação desse imposto produziu apenas
34:68-4$049.

Do quadro da renda de 1907 vê-se que o imposto do 651$ pago
pela Companhia Fluvial foi, por equivoco, escripturada como
ssLaudcmioss.

E' o proprio chefe da secção, chisna informação de fls. 2 e 3. que
declara que o pagamento dos dividendos não tem sido averbado na
ipatricula especi tl do que trata o art. 4° do regulamento, porque
essa matricula não existo, só havendo sido feita na ext •ncta the-
souraria de fazenda (doc. n. 4).

Estando a arrecadação das rendas internas a cargo da alfan-
dega ha tantos annos, parece-me que deveria, ter sido organiz ida
cidra matricula ne'a qual se possa conhecer quaes as companhias
existentes e as que vão pagando o imposto, etc.

Nesse Sentido officiei d alfandega, em 9 de novembro do 1908.
.Sobre os impostos do consumo, no officio n. 5, de 9 .de novem-

firo, a alfandega remetteiame as informações presta las pela 1° se-
cção e 03 trabalhos osganiz 'dos pelo 2° escripturario Solon Prata-
Sio-Coelho de Soma, (fie fora designado para fiscalizar as fabricas
xle tecidos e pito:Tilem.

No officio n. 4. de A de outubro de 1908, ou havia solicitado in-
formações sob •e a imp irtancia das estampilhas vendidas a cada
fabrica, a producçào ds cala urna del ias, 0 movimento de consu-
mo, etc.

Nos 831s quadros organizados pslo referido escripturario se en-
contram esses dados, que foram conferidos pela l e secção.

Sobre a fibries, de phosphoros, o exame feSto evidencia a
exactidab do im st paga, que confere com a producçao, como se vê
do quadro n. 4 (dos. n. 14).

Essa fabrisa empregou saltos em seus productos, de I de ja-
neiro de 1936 a 30 de junho do 1908. no valor do 16:7320, ou
20 réis sobre s36.611 caixas de phosphoros.

Das e:nco fab leas do tecidos existentes nesta capital, sôment3
a de tecidos d canhaano apresentou uma es)rieturação perfeita o
a prova exata do nagamento do imposto devido. O quadro n. 14
demonstra esse roslWad) de um modo claro o patente (doe. n. 14).

Quanto ás outras quatro fabricas de tecidos, o resultado apu-
rado e que c- n 4is mi tdros n3. G, 7. 10 e 11 constituo prova °vis
dento do fatia de Isc lizaçao, podenio-s: ganintir a existencia de
fraude, tendo-se apurado a (Diferença, de 3:219$070, a que se refere
o chefe da l a secçao no final de sua infor,naçã.o da 7 de novembro
ultimo.

Por essa; differ ;nçns são responsaveis: a Fabrica do Rio Anil
por 957$, a Fa ri Maranhense por 1:619$910, a de Tecidos Mara-
nhense por 24$400 e a S tntt. Amelia por 3907ô0.

, Essas differenças referem-se sómente ao periodo de janeiro do
1906 a junho de 1908, pois a esse periodo reasrem-se os trabalhos
que pedi.

Mesmo nesse neriorlo, acredito que a fraudo se elevaria &mui-
-tos contos do réis si nao existissem, CJITIG existem, as faltas de do-:
cumentos de fiscalização seguintes:

Na Fabrica do ido Anil verificou o escripturario Solon 172
talões de guias, modelo 11, do regulamento em vigor, inteiramente
em branco com os soltos o som as partes correspondentes qho são
são expedidas aos co•npradores.

Si essas partes que acompanham 03 tecidos estivessem tombem
em branco junto so n talões, é claro que, não tendo sido utilizadas,
não constituitiosn prova de fraude. Não existindo, malta, e não
havendo decla,ra:ã a•gama nu talão, o que se deve concluir é que
a fraudo deu-se, sabindo a mercadoria sem solto ou com o solto
incompleto.

Por essa gravo irregularidade é respensa.vel o agente fiscal
Thiago Torres. pais »•.) 1901, tempo em que fiscalizou essa fabrica,
deram-se 165 c,as9s d stes.

Os outros sete casos occorridos durante a fiscalização dos outros
agentes podem ser adribuidos a descuidos ou mesmo aa facto da
entrega d s t Ines dos agontes fiscaespara- esse) trabalhos, tendo a
fabrica lançado inaa de outros talões. Esses sete casos deram-se
‘tempre nus ultimes taiõss de cada volume.

Além disso, no anno de 1936, em que o agente Thiaga Torres fis-
calizou a fabrici do Anil, existem ainda diversas guias sem as
partes onde deveriam estar os saltos que, pelas declarações dos
-Salões respectivos. im portam em 6914;000.

Na Fabrica de Tecidos Slaressliense verificou o Mesmo escriptu-
rario o d sapparécimento de todos os talões de guias, que seto a prova
do pagamento do sello de todo o anno de 1906 e de janeiro a juntie
de 1907.

A responsabilidade desse facto cabe ainda ao agente fiscal M-
ago Torres, que fisealliou essa fabrica em 1906, o ao agenteja falte-
eido Raymunda Mala do Carvalho.

Não consta que esses agentes tenham em qualquer época le-
vado esses factos ao conhecimento da alfandega, o que os isentaria
de rospons tbilidale. Ao contrario, o inspector da alfandega me
declarou que sempre recommendara aos agentes a exacta tiscali-
sacão tlas fabricas e que elles lhe asseguravam estar tudo eu;
ordem.

Do quadro n. 7 verifica-se que a Fabril Maranhense comprou
102:935'70 em sellos, tendo, entretanto, coitado aos talões de guias
104:443$580. A alfandega, conferiu a quantidade vendida. Como
explicar, pois, o facto ? Ou a f tbrica applicou estampilhas falsas ou
as comprou fora da alfandego. !

A fabrica Santa Amelia apresenta no quadro n. 11 differenças
na metragem dos tecidos const intes do livro do movimento de con-
sumo de estampilhas e dos talões, o -que produz a diTerença do
22 .1160, que ; unta á do menos senada nas guias, 1754600, eleva O
prejuizo a 399$760.

Vê-se do que fica exposto que a fiscalização das fabricas aqui
existentes deixa muito a desejar e está causando prejuizos á F'a,-
z onda,.

Quanto á. fiscalização das casas Commerciaes; julgo que no d
feita ao menos por a'gu,is age.des. A existencia do sellos sem appli-
caçã,o ás merc glorias é foro da que tenho ouvido faltar aqui e que
foi confirmado pela declaração do thonureiro da alfiindega de
fls. 3 deste relatorio.

Recommendei em ollelos de 7 de novembro ult l mo, tanto ã.
delegacia fiscal, como á. aSfaudeea que fizesso •n cumprir os artigos
24, § 1° e 54 do regulamentei' do 10 de fevereiro de 190 n , que
exigem a entrega dos sellos aos retalhistas com uma nota dos pre-
diletos vendidos, etc.	 .

Quanto ás fabricas, ',nom:tendei ao delegado providencias para
nue as collectorias façam cumpr.r o regulamento pelos agentes
fiscaes do interior, pois, si as da capital são assim fiscalizadas 6
Neli julgar do estado das outras.

A' alfan&ffa.reCommen iei mie providencie afim de serem re-
colhidas aos cofres as quantias a que ae,mn, me referi e n kra
opportunamento, caot nua o exame n is fabricas comprehendeado
os aniles anteriores a 1906 e o segundo amestro .d •sto armo. D go
opportunamente, porque o ins -estor se queixa se npre da falta' de
pessoal o ainda no officio de 9 de novembro ultimo declart que
não havia ainda mandado inspocoioaar as fabricas par um elipse-
gado da a.lfandegas no que jS., pensara mais de uma vez, como me-
dida necessarta, por falta de empregados.

No officio n. 8, de 10 do novembro de 1907, o inspector da ai-
fandega faz notar as medidas que já tem p ,st ) em pratica sobre a
recommendação do meu offi io de 7 do mesmo Ines.

Não duvidei da existencia do taes providenc.as; parece-me.
porém, que alguns dos aeeates fiscaes desta capit NI não p •slem
cumprir os devores da riscaliza,çio, poe se °coup trem em out, os
misteres nas horas em que a' fiscaliz Nção' pódo ser exercida com
melhor exito.

O agente fiscal Thiago Rdrigues Torres é solicitador nos atui-
torios desta cidade, como interina o dolegado fise II no :nese,
n. 219; de 7 'de nevem aso do 1908, e a alfa.noega na inforniaçao
que anompanhou o seu officio n. 6, de 9 do mssino mez. (Does.
as. 9 e 10).
, O agente fiscal Raymundo Pacifico da Sitva Campos é director
ou sub-director, é profes,or de um Cellegto, como se vê dos mesmos
officios.	 •

O agente fiscal Nion Oscar Pereira é machinista ou director-
meeanieo ens a na fabrico de oteos e vátio e de pilar arro,:, 6
ainda o que consta dos °lidos cita•los e annexos.

A incompatibilidade desses homens para o exercido • de seus
empregos de agentes fisues é toda material, bem o sei.

Na° existe lei que prohiba a elles o exercido daguellas pro-
fissões. mas é claro que, dando a cilas o melhor do sua actividade
e nas horas em que a fiscalização deve do preferencia ser exercida,
fleara esta prejudicada.

E' para admirar que os chefes das repartições de Fazen•la
desta cidade não tenham levado ao coa iecimeato do V. Ex. esses
factos, dos quaes provam era "parte a falta de fiscalização.

Ainda uma outra prova do falta do fiscalização é . zt quo
onsta. da informação do chefe da 1° secção, de que de lameiro
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no 190G a junho do 1003 só fora lavrada um auto do infracção
• nesta capital.

Quem conhece o regulamento dos impostos de consumo o o
necessario rigor do suas exigencias, vê que é impossiVel que o

..commerdo do S. Luiz •só 'uma vez em dons amos e meio tenha
infringido esse regulamento.

Parece-me que os Srs. agentes fiscaet Thiago Rolrigues
Torres, Raymándo Pacifico da Silva Campos e • Nion Oscar Paraira
fia.0 poderão ser mantidos em seus seinpregos, visto que dos deveres

• que lhes • impõe o exercido • desses empregos não podem se
eccupar.

Quanto ao agente Thiago Torres existem além disso outras.
sazões para que seja exonerado. No exame da escripturação das
Fabricas de tecidos o seu nome está ligado ás mais graves
responsabilidades, como já fiz notar.

As informações que colhi a esse respeito não sã) boas e
azem, pelo mamo suppor que as irregularidades encontradas

nos p riodos do sua fiscalização em algumas fabrica3 do tecidos
implicam a sua connivencia n desci:: das rendas, desvio cuja int-
ortancia exacta iitto d possivel determinar com exactid,7o.

No docum onto do fls. '16 encontrará V. Ex. o resultada do
exame a que mandei proceder na escripturação drs livros a cargo
Mos fieis da alfandega nos armazens ns. 1 o 2. • Encarrsizuoi dosse
'trabalho o"1° escripturario da delegacia fiscal Raymnndo Car-
reira, aqui reputado o primeiro empregado desst reptrtiçao evo
realmente vejo ser o mais trabalhador o dedicado ao serviço.

O resultado do seu trabalho d o reconhecimento do que a
escriptura.ção da entrada e sabida dos volumes nos dons principaes
armazeos é feita com exactidão.

Vê-se que no armazem n. 1 existem apenas 330 volumes em-
raios este anno e no atanazam n. 2, 543 volumes.

Além desses, tem a alfarldoga os armazens da inflammaveis, o
oe mercadorias grossas, ferragens, etc., o o do gemem de despaa
chos sobre agua. •

11nn•

As rendas da Alfandega do Maranhão estão lotadas na orça-
mento para o pagamento da porcentagem ao pessoal em 4.000000$
por anno.	 .

Nc.9 unimos quatro annos tem-se elevado a
Em 1905... ... 	 	 4 . 98 : 57'79
,» 1900 	 •	 4 .100: fr 9a2iia

,	 1907 	 	 4 .500:(i2 S771
1908 Caneiro a outubro)....., 	 	 2. 9a7 705$ il5

Tomado o termo médio da arrecadaçio de janeiro a outubro
para os mezes de novembro e dezembro, a arrecadação deAe anuo
será de 3.5O7:24%, inferior em quasi 1.000:00.0 á do 1907.

As razões dessa baixa de renda . de um anno para outro estão
'na falta de progressos materiaer do que tanto se rescrito esto
•Estado, no abandono da sua lavoura, no desanimo o pobreza geraes.

Tambem concorrem para esse eireito a grande importação
POP cabotagem de genros fabricados em outros Estad ss, especial-
mente os tecidos (como .mostra o quadro n. 11, á aggravaçã'i actual
das taxas aduaneiras e o fabrico de fazendas nas difterentes fabricas
aqui estabelecidas, qui teem afastado do mercado os productos com-
gemeres estrangeiros, etc.	 •

n•n• ••••n

Sobre o pessoal da alfandega, o inspector, no officio n. 7, de 9
de novembro ultimo, remetteu-me o quadro do movimento nos
annos de 19(6, 1907 e 1908, e da leitura desse longo trabalho não
se poderá deixar de concluir que é bem difficil aatender a todas as
necessidades do serviço tão complexo, sempre com um numero
certo, embora limitado, de empregados.

Pela tabella explicativa do Ministerio da..Fazenda, do oorrente
exercicio, vê-se que a Alfandega de Porto Alegre, cuja lotação é
tambem do 4.0J0:000$, tem mais oito enipregados que a do Ma-
ranhão.

Admittindo mesma que haja em Porto Alegre malor trabalho
dom a arrecadação das rendas internas e outras razões para que
eSsa alrandega tenha maior pessoal que a, do Maranhão, parece-me,
cointudo, que o excesso de oito empregados é ntuito grande.

.	 .	 .
Na organização do quadro das repartições de Fazeada,

pal .nente as arrecadadoras, é indispeusavel contar com as diversas
interrupções de exereicio a que o pessoal está sujeito pelas férias,
pelo serviço do jury, pelas mo/estias, licenças e commis.sões, etc.

Pons.o, pois, que temi alguma prodscisnaiá as queixas do iiispector
sobre a falta de pessoal, embora não Illd pareçam bem justificados
por esse mudo os atrazos nos serviços a (LUC já MO referi..

No officio n. 11, do 13 do outubro desta anno (doc. n. 25)s•
o inspector, ainda tratando da falta do pessoa!, reclamou sobre a.
designação do 40 escripturado Raymundo Damasceno Ferreira.
para escrivão da Mesa de Rendas de Salinas. 	 •

Julgo procedente essa reclamação, que submetto á, decisão de
V. Ex., parecendo-mo que seria muito mais conveniente ao serviço
publico a rereumencia- desse empregado ent suta repartiça do que na
mesa de rendas, onda padaria servir uni emorogado da Alfandega
de Parnahyba.

tenlo eblo designado antes da minha chegada aqui' • o 2 , w.
cripturario da alfandega. Francisco Raymundo Corrêa de Castro
para a revisão das contas de diverois exercicios da gestão do the.
soureiro Manoel Nogueira ( .iornes, serviço qu s exige a sua poema-
nencia na delezacia fiscal, resolvi orle continuasse em exercicio
nessa repartição (doc. n. 23).

Essa providencia, que acredito scrá a.pprovala por V. Ex.,
pouco prajudicará os serviços da alfandega, porque esse trabalho
deverá ficar concluido em breve prazo. As exig encias do 7'e:banal
de Cantas sobre a °iludida revivo obrigam, (i consulta de diversos
donimmtos r livros já recoliiiilos ao arc'iivo da delegacia, o que
arelle empregado niTo poierict ta:er ti;ra das hora; do espetliente.

Coacluindoalirei que a Alrandessa do Maranhão precisa de ob7as
vrgentes em seus arntazeit.: o que quanto aos s owiçoo embora tenha
alguns em atrazo e outros imperfeitos, não inc pareceu unia repar-
tição em desordem.

São Luiz, 14 de setembro de 1908.—F. Chagas Ccevá-o.

A' Directoria das Rondas Publicas—Em6 do novembro de.
1908.—D. Campista.

Rechido hoje. Com o relatorio de fls. 1 a 12, dá conta ao
Em. Sr. Ministra 'da Fazenda, o Sr. sub director do Thesouro
Francisco • das Chagas Gaivão • das syndicancias a que procedeu na.
Alfanlega do Maranhão.

A par de pequenas irregularidades e 'enganos. nota los em di-
versós livros de receita. sobre.sao o atra.zo da escripturação em rd-
afins delias, especialmente do «Caixa Geral», e o do serviço de re .e
visão de despachos.

Segundo ficou apurado, os agentes 11.-;caes dos impostos de con-
sumo, na capital, não se delic tm exclusivamente ao serviço,
concorrendo esse facto para o abandono do fiscalisação nas fabricas
é nos estabelecimentos commereiaes, com manifesto prejuiz) para
a boa arrecadação do imposto.

A ausenc'a, qiia,si que abaaluta, de auto; do infracção, demons-
tra, realmeote, esse abandon). a que ficou votado pelos mesmos
agentes, tal serviço, sem qualquer protesto, ao que. parece. —
da autoridade superior a que estavam, pOr força da lei, subooe
dinados„	 •

O relatorlo conclua, ne;s1, parte, com muito fand unento, peia
exoneração dos de nome Tii1aao Roldanas Torres, Raymundo Pa-
cifico da Silva Campos o Niose Oseár Silveira ; por isso que, ex
condo o itros empregos — nos aoiditorios da capital, em collegios e
estabelecinuotos industriae3,-- não podam campoir, com proveito.
para a Fazenda, Os Seus deveres; accrescendo ainda, com reinio
ao primeiro, a sua responsabilidade em graves irragularbla les ve-
rifica las na Fabrica de Teci los do Rio Anil, durante o temp) ene
que a'respectiva fiscalização eatoye a seu cargo.

As providencias indicadas no relatorio, as ponderaç:ios feitas
sobre a falta de pessoal com que realmente luta a alfandea.a, são
todas ;lignás da apreciação superior, e S. Ex. o Sr. Ministros
certamente; tomal-as-ha na merecida consideração.

Primeira &lb-Directoria de Rendas Publicas, 30 do novembro
de 1903. — Bartholonine Sd SottJa, 20 escripturario.

Segundo pessoalmente me referiu, o Sr. sub-director Francisco
das Chagas Gaivão, tendo sido espacialmente incumbido de apurar
o desfalque na Delegacia do, Maranhão, não se julgou rigorosa-
mente obrigado a estender o seu exame, aprofun lado e minucioso,
a todos os ramos dos serviços da Alfatulega. daquello Estado. De
modo que, como se verifica de seu relatorio, si bem que tinha exa-
minado alguns dos alludidos serviços, o fez perfunctoriamente, nos
limites do tempo e do pessoal do que pôde dispor. Mais se deteve
sobre a arrecadação e fiscalização dos impostos de conáitino e da
salto, serviços estes a cargo da 2 sub-directoria, que incambe as.
tudal-os.

Os serviços que se prendem fusta sub•directoria o de que sl
occupa o relatorio, são os seguintes:

Concerto dos armazeno, que,sa reputa inadia.veI; 	 .
Pessoal para a lancha recentemente chegada 4quelleo porto et,

concessão do credito para o respectivo Ç4.s..teil), credito que se diz
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solicitado pelo inspector da Alfandega, em telogramma de 27 do ou-
tubro deste anno,

• Revisão de des; ,achos, atraiada por falta do pessoal;
Exame na escripturação dos livros dos armazens ns. 1 e 2,

reiija exactidil é proclamada no relatorio.
Substituição do guindaste ou de sua caldeira, cujo credito fôra

solicitado pelo officio da Delegacia Fisoal n. 112, do 5 de agosto

Quanto ao concerto no; armazeris, o relatorio declara que o
Inspector já pedia ao engenheiro o orçamento das obras . m is tal
orçamento não consta dos documentos ns. 1 a 3, a que °Ilude o seu
fiignatario.

Segundo o oficio da Dalegacla Fiscil, n. 216, de 5 de novembro
proximo findo (doc. ii. 71 foi coaco lido o credito, nos annos de
de 1002 o 1003,de 137:62090 para obras na Alfandega do Ma-
ranhão.	 •	 •

Não se explica buli, pois, corno com essa importancia, que, no
conceito do Sr. Chagas Gaivão, seria bastante, com pouco mais,
para construir um novo predio destinado a reunir toda a Alfandoga
o a guarda-moria, não tenham sido reparados os armazeno, a ponto
de se acharem no est ido lastimavel em que 03 encontrou o allu-

sub-director.
Sem orçamento, descripção e planos das obras. não ha elemen-

-tos para se avaliar a despeza o autorizar o necessario credito ou
pedil-o ao Coogreaso, a despeito do aláulilo sub-director encare-
cel-as no relaturio.

• •

O telegramma de 27 de outubro do correlato anno, relativo ao
credito para as loapeza.8 com o pessoal e material da lancha, que se
diz expedido do : besouro polo inspector da Alfanoega, não consta
houvesse entrado nesta directoria, como não consta a entrada do
oficio da Delegaara Fiscal, n. 112, de 5 de agosto do dito anuo,
solicitando credito para substituição do guindaste ou caldeira.

A respeito do taes papeis deve Ser ouvida a Directoria do Ex-
pediente.

•••

Irma relação ao serviço de revisão de despachos, cujo atrazo o
•anspoctor da Alfande a pretendo justificar com a falta do pessoal,
são procedentes as considerações do Sr. sub-director Calva°, re-
pellindo xii just tieativa. Realmente, si o inspeotar occupa, a quasi
totalidade dos escriaturarios no sorviço do conferencias, para o
qual a respectiva, tabella marca quatro conferentes, certo o expe-
diente das secções cahirá em atrazo.

O alvitre, p rtanto, não é augmeniar o numero de escriptura-
rios e sim distribail-os o aproveital-os convenientemente.

•.	 -•••—•	 ..•.
A respeito do exame na escripturação.dos livra dos armazens

i -s. 1 e 2 desde que o relatorio reconhece a exactidão delia, não
haprovidencia, a tomar, s . bem que me pareça que, em togar rins()
exame, deviam ser balancearas todos os armazens e .apre .entados
ao Thosouro os balanços com a competente analyse ou critica das
occurroncias mofe idas, confrontada essa escripturação com os
manifestos ; folhas de descarga e notas de despacho.

Mas, como to Sr. sub-director Galvã.o não foi propriamento
examinamos ,erviços la. Alfandega e sim os da deleg.cia fiscal,
como dito ficou no principio, não ha reparo a fazer sobro o seu'
trabalho.

Na parte que incumbe a esta Sub-directoria, é o que tenho a
informar.

Primeira Sub-Directoria das Rendas, 2 de novembro do 1909.-
4. Oscar T. da Costa, sab-director,

Informe a 2' Sub-directoria, com urgencia quantó a parte que
"ano cabe apreciar.

Directoria das Rendas Publicas, 14 de dezembro de 1908,— A.
C. çis Menszes, director interino.

"" 'Em referencia aos serviço a cargo desta sub-directoria trata o
)resente relatorio da falta de fiscalização sobro o imposto de divi-

eslondos distribnidos pelas - companhias e sciciedades •anonl. naaso o

de consumo. sobre tecidos, além da clifNreina para_ menos encon-
trada nu sellos de consumo na impurtancia de 2:304165, que, lo!
indemnizada em dinheiro, segundo parece.

. Na inspecção prece ii,ia pelo eseeipturario da Alfandega Solos
Protasio Coelho de Souz i, a is fabricas do tecidos e de phasphoros,
foram encontradas graves irregularidades.

A não ser na fabrica do phosolioroo o na do canhamo,
cuja escripturação é perfeita, nas demais apurou-se quo dei-
xou de ser satisfeito o imposto de consumo na importancia de
3:21f$070 sobre 'tecidos vendidos o referente ao periodo de janeiro
de 1906 a junho de corrente armo.

Calcula o Sr. commissario Gaivão que a muito mais se eleva-
ria a fraude encontrada, si não fossam certos elementos dt
fiscalização. -

As irregularidades encontra las nas fabricas consistem na
existencia, na fabricado Rio Anil, de talões em branco sem vestigios
de sello e desacompanha los das roias correspan len

s aos destinatários das m
llos devidos; no dos nop

tO3 que natu-
ralmente foram remettidaorcadonas sem
serem naifa colla,dos 03 Se a

lões correspon leates ás g
recimento, da

Fabrica M iranhease,dos ti 	 que ao
arpanham os tecidos vendi los no periodo d3 janei

Fabrica Fabril Maranhen
no de 1916 a

junho de 1907: na sabida da	 so	 selloo ne
valor maior do que os com pr is o na dilrereaça encontra...ia no
metragem consignada nos talõos e no livro do esc

e sahitiao de estampilh
riptura.ção do

movi nento de entrada 	 as da Fabrica
S. Amelia.

Si na capital, onde funcciona a delegacia, a
ar como será feita a d

fiscalização e
quasi nulla, facil é imIgino interior do
Estado.

Determinou o Sr. sub-diroctor Chagas Galaa ao inspector d3
Alfandiega que providenciasse no sentido de ser

iinportan;ia da fraude recolhida aoscofres dessa ropartição a	 v
, se prose

erdeada nas
fabricas de tecidos e que, oppartunamonteguisso na in-
specção cujo resultado acaba do expor, estoadendo-a annos ante-
riores, até a crenão dos impostos de consumo, e determinou ao
delegado fisoal que mandasse inspeccionar as fabricas do bacelo'
do Estalo.

Como, porém, á falta do pessoal, não possa o Sr. Inspector
cumprir ess ordem, conviria quo a autorid mio su porior incuin-
bisse a empregado de outra qualquer ropartição

al como em todo o Estado
do serviço cl6

fiscalizaçã não sdi na capit.
Em relação existencia cru casas cornmeroiaes do senos som

applica.ção, que presu no ser os destinados a produetoo estr in-
geiros, parece-mo que as proVidOnCiaS adoatadas pelo Sr. inspector
da Alfandega porão termo na.aapical a essa irregul

e maticula e3racial de
oxo io decreto 2.757

Em relação á filia d	 que trata o
art. 4° do regulamento aan. de 23 da dezembro
do 1897 o exigida no art. 8 1 , § 2° do decreto n. 2.490, de 30 de se-
tembro	 39bro de 18, convem recommendar que soja abe'

de sa:lo sobre o c ip tal das
to o as s . nt t-

mento da divida do imposto 	 companhias
e sociedades anonymas que se organizarem o seja

extincta thesouraria de fa
requisitado da

delegacia o que existia na 	 tenda para os
devidos fins.

Recebido hontem. 2•• sub-iireetoria das Rendas Publicas, em
16 de d• .zembro do 1908.•— O 30 escripturario, Ltica-s Monteiro d.,
Almeida.

Concordo com a informação supra. Em 21 de dezembro do
1938. — Proença Gomes, sub-director interino.
• Obedecendo á injancção do gabinete de S. Ex., o Sr. Ministro
tenho a honra do fazer subir illustrada apreciação do S. Ex. os
presentes papeis referentes ao re larlrio apresentado pelo Sr. sub-
director Thesouro Chagas Gabão, que foi incumbido do no ES-
tado do Maranhão . proceder as diligencias tendentes a apurar c
desfalque na tho miraria da respectiva delegacia fiscal. Corno
além de tratar esse relatorio desse ponto espwial, abr •ngeu clic:
trabalho do inspecção concernente a outros serviços attinentes á
mesma delogacia, e que, tendo provocado informações das duas
sub-directorias da repartição ora a meu cargo, ao impunham ao
meu estudo, por isso deixei do immadiatamente dar sabida aos
mesmos papeis e aguardava a nacos aria oppartunidade para com
a indisponsavel calma, nolles lançar o meu parecer. Essa oppo 'tu-
náiade se me não offerecou até agora, devido isso Ao enorme oxpo-
diente a meu cargo, quer como director interino, quer Como mem-
bro relator do Conselho de Fazenda, onde S. Ex. o Sr. Miaistro 6
testemunha do meu - esforço e da minha dedicação ao serviço pit-
blico.

Limito-me, pois, si et ia guantam, a reportar-me ao que infor.
maram as ditas duas sub-directorias, reservando-me para, em mais
asado momento, apresentar o resultado do estudo que já fiz.

Em 3 de abril do 193. — Á. C..de Iteneses,, diroctor intorign)
.	 - .
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Despacho — Officie-se ao Ministro da Idustria, Viação e Obras
Publicas solicitando providencias para serem orçadas as obras ou
concertos dos armazens da Alfaia:logo, do Maranhão por um dos
efigenheiTciã do mesmo miriistorio em serviço naquello Estado.

A' Directoria da Contabilidade do Thesouro para dizer, com
toda urgencia, sobro os pedidos de credito: constantos do officio da
Delegacia Fiscal no Maranhão sob n. 112, de 5 de agosto ultimo, o
do lelearamrn a do insooctoi• da alfandega, do 17 de outubro do
mesmo anno, referidos no relatorio a fls. 2.

Approvo to los os actos praticados pelo Sr. sub-director do
Thesouro Federal, Francisco das Ciiaga.s Gaivão, no desempenho da
commissão que este Ministerio lho eeefiOU e de que trata o presente
relatot io.

Exonerem-se os agentes fiscaes dos frnpostos do consumo Thia go
Rodrigues Torres, Raymundo Pacifico da Silva Campos o N‘on
Obcar Pereira, em face das razões expostas no relatorio de fls. 8 v.
a 10 v_

A' Dolegacia Fiscal expeça-se ordem para informar si o the-
soureiro da Alfandega do Mara:Mão recolheu, em dinheiro, a diffe-
rança do sello, dentro do prazo marcado, conforme o relatorio do
fls. 3; no caso nentivo, quaes as providencias toma ias a bem dos
interessas da. União ; bem assim si foram, pelas fabricas do tecidos,
onumoradas no relatorio a fls. 8 e 9, recolhidas as importancia.s
devidas pelas mosmas fabricas (2 parte da fl. 8 do relatorio) e as
providencias que neste sentido tomou a dita delegacia ; si a alfan-
dega continuou o exame nas mesmas fabricas concernentemente
aos a.nnos anteriores a 1906 o seg undo semestre do 1908, conformo
recommondou o Sr. sub-director 'Chagas Gaivão, e qual o resultado.

A' mesma delegacia se determino que recommende ao actual
inspector, o ultimamente nomeado, que tomo todas as providencias
precisas, inclusive a do prorogar o expediente da alfandega, afim
de pôr em dia o com a maxima urgencia a eseripturaoão do livro
caixa e a dos sellos, e que sejam fielmente observadas todas as
recommendações feitas pelo Sr. sub-director Chagas Gaivão, quanto
ao livro do receita—sua modificação—, quanto a revisão dos des-
pachos e outras, minuciosamento referidas no relatorio ; devendo
a alfandega cumprir o officio n. 2, do 30 de outubro do 1908, do
Sr. sub-director Chagas Gaivão, fazendo cessar a irregularidade
apontada no mesmo officio-

Publique-se no Diario Official o presente relatorio com os seus
annexos o documentos.

Em 6 de abril do /003.—D.Camp(sta.

Recebido a 7 e minutado a 12 do abril do 1909.—Belfort Cruz.

Exonerados os agentes fiscaes Raymundo Francisco da Silva
Campos, Thiago Rodrigues Torres o Noon Oscar Pereira: o pri-
meiro por titilo de 3 do fevereiro de 1909 e os deus ultirnos por
fitados de 6 do corrente mez.

Sub-Directoria do Expediente do Thesouro Federal, em 13 do
abril de 1909.-0 I° escripturario, Souza e Silva.

DOCUMENTOS SOBRE A ALPANDEGA

Alfandega do 113.1;anhão—S. Luiz, 27 do janeiro do 1908—N. 4.
Ao Sr. Dr. Manoel Jansen Pereira—D. engenheiro das Obras do

Porto.
Precisando algumas das dependenéias desta Alfandega do serios

o urgentes concertos, rdgo vos digneis do proceder ao respectivo or-
çamento, afim do ser solicitado o nocessario credit9.

Saudo-vos..-0 inspector, J. M. da S.

Está conforme.—L. Ramos.

N. f2...•

Alfandega do ala.ranliito—S. Luiz, 15 de julho do I908—N. 20.
Ao Sr. Ur, Eavaldo Nina — D. enoenheiro das Obras do

Porto.
Precisando: algumas dependencias desta repartição de sonos e

-urgentes concertos o reparos, rogo vos digneis de examinal-os e
proceder aos respectivos orçamontos, afim de sermi solicitados os

- neeessarios credites.
Saudo-vos.-0 inspector, J. M. da $t
Está conforme.—L. Ramo:.

N.

Alfandega do Maranhão—S. Luiz, 7 de novembro do 1908.-4
-N. 41.	 -

Ao Sr. Dr. Euvaldo Nina—D. engenheiro das Obras do Porto
deste Estado.

Tornando-se, presentemente, inadiaveis os reparos de algumas
das dependencias desta repartição, sobre o que acabo de entender-
me com o commissario do Ministerio da Fazenda neste Estado, pino
vos digneis do fornecer-me os respectivos orçamentos, afina do
que possa, com a maxima brevidade, solicitar os necessarios cre-
dites.

Fica, dosto moio, reiterado o pedido constante do meu officio
sob n. 20, do 15 de julho do corrente anno.

Saudo-vos.-0 inspector, J. Mauricio da àiircto

Está conforme.—L.

Alfandega. do Estado do Máranão— S. Luiz, 19 de outubro de
1908—N. 8—Ao Min. sr. Francisco das Chagas Gaivão, digno sub-
director do Toosouro Federal o commissario do alinisterio da Fa-
zenda neste Estado.

•
Em cumprimento á ordem constante do officio que V. S. so

dignou do dirigir-me em data de 14 do corrente niez, sob n. 13, fiz
organizar pela l a secção desta repartição o trabalho junto, como
qual (estou de pleno accOrdo.

Saúdo a V. S.-0 inspector, Maarico da Silva.

Illm. Sr. Inspector—Em cumprimento á portaria de V. S. ,n. 49,
do 14 do corrento moz, aprosooto a. V. S. os inclusos quadros discri-
inivati vos da, renda do imposto sobre divideadas dos bancos, compa-
nhias e sociedades anonyino.s, e.)111 &Ido neste Estado, arrecadada
nos termos do art. 1° do regulameato a que se refere o decreto
n. 2.7737, de 23 de dezembro do 1897, e no decurso dos aanos de 1905,
1906, 19)7 o 1° semestro do do.a908 corrento, conforme ['Ora exi-
gido polo sub-director do Thesouro Federal, o Sr. Francisco das
Chagas Galarão, commissario do Ministerio da Fazenda, neste Es-
tado, como do officio que, por cópia, acompanhou aquella por-
taria.

Desses quadros que, por sua vez, discrimioa-u 03 dividendo>
distribatidos, e as multas impostas, do a.oc.Ordo com o art. 6° do
regulamento, quando excedido o prazo do art. 2°, (jue, nessa parte,
consolidou a circular do Ministerio da Fazead 2), de 29 do ju-
nho 1895, vos dignareis de ver que a allirlida road a, wtquelle pe.-
rodo de tempo, elevou-se á.. quantia de 34:68-1$.149, assim distri-
buida

1905 	
	

9:8S2050

1905
	

0:185959

1907 	
	

11:54O$G12

1008 (1 0 semostra) 	
	

ü:06(1j137
	

31:643319

Dalii resulta, corno mencionam 03 referidos quadros, que os di-
videndos distribuidos attingiram á somma. de 1.387:335$930; sommat
que seria superior si algumas companhias não tivessem deixado
de distribuir seus dividendos, e outras não o fizessem retardada-
mente, corno acontecera com a Companhia das Aguas de S. Luiz,
que só neste semestre distribaira o do anno passado, cuja renda na.
importaucia de 1:400$ fora recolhida a esta repartição cru 23 da
agosto deste anuo.

A escripturoção d3-impos1o. bem corno a das multas, tem sido
feita corno reconimenda o art. 50 do regulamento, tanto assina quer
os quadros relativos aos annos de 1905 e 1907, accusana enganos
que se encontraram nos balanço% em desaceórdo com a Mesma eSn,
cripturaçã.o.

O pagamento dos dividendos, entretanto, não tem sido aver-
bado na matricula especial das companhias, como' recommenda a,
parto final do art. 40 do regulamento; páraue tendo -sido essa ma-
tricula realizada perante a extincta Thesouraria, do Fazenda, nos
termos do art. 30 do decreto n. 947 A, de 4 do novembro de 1890,
continuou a cargo da, delegacia fiscal, por offeito do decreto
n. 2.807, de 31-do janeiro do 1898, não podendo, portanto, esta ro-,
partição satisfazer aquelle preceito.

• Primeira secção da. Alfandega do Maranhão, 17 de outubro de.
1208.-0 chefe, Alfredo Nicoldit dos Santos,
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1,9Q5 — Imposto de 2,5 %sobre dividend9s dos bancos, companhias e 'sociedades anonymas, de accdrdo com a lei n. 25, de 30 h"
dezembrá de 18.91, e decreto n. 2.75'7, de 23 de dezembro d 1897

-Á:1v

•••‘,.

bIA E mu NOMES	 DIVIDENDOS IMPOSTO MULTA.

14 de janeiro....
18
18
19	 »
24	 .	 .

»
30»
29 de março....
4 de maio 	
7 de julho 	

12 z•
17 »
18
20 z•
1 de agosto.
2	 .„.

15 de setembro 	
18 11

18 de outubro 	
7 de novembro 	

Banco do Maranhão 	
Banco Comniercial do Maranhão 	
Companhia de Seguros Esperança 	
Bane) Hypothecario e Commercial do Maranhtio 	
Companhia Telephonica 	  	
Companhia Fiaçao e Tecidos de Canhamo 	
Companhia de Seguros Maranhense 	
Companhia Fluvial Maranhense 	
Companhia Alliança 	
Companhia de Illuminação a Gaz do Maranhão 	 •
	  Companhia Te/ephonica 	
	  Companhia de Sevairos Esperança 	
	  Banco Commercial do Maranhão 	
	  Banco Hypothocario e Conimercial do Maranhão 	

Companhia de Seguros Maranhense 	
Banco do Maranhão. 	 	
Companhia Fiação e Tecidos de Canhamo 	
Companhia Fluvial Maranhense 	 	 .. . 	
Companhia Alliança 	 - 	
Companhia de Illuminação a Gaz do Idaraah2tio 	

40:50O000
40:539000
10:000 000
23:800000

1 :W)$000
18:000$t/0
10 :000 000
17:440 000
15:000 000
21:600.000

1:6104000
10:000$000
40:539$000
23:80,1$000
10:010$000
40:500$000
18:000$000
21:80 $000

9:000$000
21:60(4000

1:012$500
1 : 013$ 175

250$000
' 59') 000

40 000
40000

000
436kKIX;

75$0O0
540 000
40„ 00

250,000
1:013.475

595 )00
000

1:0121500
450$000
545000
225$000
540$000 108$000

I395:318$00U	 2:862WO 108$000.

OBSERVAÇÕES

A renda deste imposto arrecadada no mez de janeiro, na importancia, de 3:610$975. não figura no balanço desse mez, em raz3.'d
le ter sido orroneo,moat 3 considerada —renda do exorcicio anterior assim levada no balanço de janeiro, carrospondente ao trimestre
addicional do exercido de 1901 ; e ainda neste, alterada para 3:644175, pato facto de ter sido, par engano, incluída a quantia de
55$200, de taxa judiciaria.

Primeira secção da Alfandega do Maranhão, 17 de outubro de 1908.— O chefe, Alfredo Mcolau dos Santos.— Oetavio de Almeida

Galreio, 2° escripturario.

1 906 — Impgsto do 2,5 V. sobra dividendos dos bancos, companhias e sociedades anonymas, de aocardo com a lel n. 25, de 30 da
dezembro de 1891, e decreto ri. 2.'75'7, de 23 de dezembro de 189'7

DIA E MEZ

1	

NOMES	 DIVIDENDOS

	

1	

IMPOSTO

	

I	

MULTA. 

....—,

12
12 de janeiro.... Companhia Telehonica

» 	» . .. . . 
Banco Commercial do Maranhão. .

p 	 '	 .. 	 40:53 ¡RA

.1^á.fis , 000 i
1:013$475

40$000

23 Ir	 » .... Companhia de Seguros Esperança. 	 	 8:000$000	 2O0flflO
29 »	 » .... Companhia de Seguros Maranhe,C 	 5:000$000,0  -	

:
12 Onn

29 s	 » .... Banco do Maranhão 	 	 • 40: :.00$000	 1$012 500 o''

$/ 1 de fevereiro.. Ban e) Hypothecario 0, Uommercial 'do Maranhão. : ....„.:, .-.-.-,..,-.-v.	 - 25:500$000	 6370

t b >	 »	 . Companhia FiarjU, e Tecidos de Canhamo, 	 í.	 18:000000	
54545$ °O°000

: 2 de abril, 	  ComPanil.Iduvia.1 Maranhense 	 	 21:800$000

19 s	 » 	  Cor:panhia Alliana 	 e	 ,.	 	 12:0004000	 300$003
40-000	

60$000

	

nç	 ... 	 , 	
-10 de julh0......'Companhia Toephonica 	 	 1:600:000

16 '	 » ...... Companhia de Seguros Esperança.
1 

	

do acosto.... Banco do Maranhão 	 	

8:000$000	 200$000
40:5154000

.	 ,

11 >
2.

» .... Banco Hypothecario e Commercial do Maranhão 	 	 25:300 000
40:501000
1'3:004000

1.012500
450$000 i17 10	 . 	  Banco Commercial do Maranhão 	 	 1:0134475

30, "	 » ..•.. Companhia Fiação e Tecidos de Canhanio 	

14 » » .... Companhia Alliança 	 	 18:000

»*	

000

. • . . Companhia d3 Illarniaação a Gaz do Maranhão 	  
1

	16:200, )00	 :4455345:00540
28 >

de Se emro., omp	

1-

13	 setembro., Canhia Fluvial Máranhense.

	

26:160000 
	 ! alem~~~•~10

.
307:438$000 1	 9:185$950 I	 64060

Primeira secção da Alfandega. d3 afaraa13Ão, 17 de outubro de 	 O chefe, Alfredo N,cotau dos Santo.. — Octavio da Almeida.

, Crelvtto, 2 oscripturario.



DIA E MEZ
	

NOMES
	

DIVIDENDOS	 IMPOSTO
	

IIELTÀ

Banco Commercial do Maranhão
Companhia Telephanica 	
Banco do Maranhã.o. 	
Ç:ornpanhia. de Se,Nros Esperança 	
13anco Hypot11 0‘ar10 e Com mercial do Maranhão
(..ollup.unia de Fiação e Tecidos de Canhanio 	
Companhia Alliança 	

47:295$480
1:Ti¥00

47:23N000
8:G00$000

25:500$000
27:004 00
6:W0000

182:645$480	 4n137

14 de janeiro.—
24»
24,
25»
28	 7)ii ue
25»	 .>	 •

...

	  7

too...

1:18 387
40 000

1:184250
200$000	 11.4
637$500
675$000
154000	 Nf

-,.,.f.

3194 	 Segunda-ferii 26	 'tIAILIO °Fria-AL	 _	
V_ filAirii :1- - i2o2 ..,...	 _

190? — Imposto de 2 , 5 • sobre dividendo; doo bancos, compeli/4as e sociedades anonymas, de andirdo COM a lei 7/. 2 .5, de 30 de 1 •..
dezembro de 1 8 9 1 e decreto n. 2.737, de 23 de dezembro de 1 8 9 7

DIVIDENDOS

41: 53. 000
15:00 ) '300

1: dOOK)03
40:5'34000
25 : 500$030
27 . ..;14000
IS; 000A00
4 "5:000$000
17:440009
21: 6004coa
1 :6 009

47 .205$530
15:00:k3M

nOC)
27:000$000
25:500$000
9:00000
8: 000.W00

23:1014;00

451: 981W,

IMPOSTO MULTA
DIA. E MEZ
	 NOMES

12 de janeiro.... Banco Commercial do Maro.nhio.,„. 	
14 s	 » .... Cumpo.nhia de Seguros Esperança 	
16 »	 s .... Companhia Telephonice 	 .
5 de fevereiro.. Banco do Maranlião . 	 •• 

7 >	 >	 , Banco Hypotheracio e Commercial de Marachão
15 >	 >	 . Connpani lia Fiação e Tec:dos da Canhamo  .
25 >	 20	 .'Compinhia Aliança 	
26 >	 >	 . Companhia Fabril Maranhense 	
4 de abril 	  Companhia Fluvial Nlaranhense 	
19 s » 	 iCompanhia Ilituniaação a Gaz do Maranhão . 	
6 de julho 	 Companhia Telephonico. 	

13 »	 3. 	  Banco Comrnercial do Islaranhão 	
15 >	 > 	  Companhia de Seguros Esperança 	
23 >	 » 	 Banco do Maranhão 	
30 >	 > 	  Conapv.nhia do Fiação e Tecidos de Canhamo 	
30 >	 » 	 Banco Ilypothecario e Commercial do Maranh5.o 	

30 w	 s 	 Companhia Al/iança 	
11 »	 H 	  Companhia de Seguros Maranhense 	
14 et setembro. .Companhia Fluvial Maranhense (1),—

I

I 

• • •

•••••,... o. 'o oo.o..n • n ss,•

1 :013$475
375500.0

40$1é0
1:012500

6.57.;:500
C5400
450X05

1 :200$000
43k 00
54GS:n

40!..0)
1: 12387

375.:00
1 : 18150

67Z00
657$500
.';25$000
204000
654000

......•••••••......n••••om000mps

8-712)Q

11:510$612	 87200

Primeira secção da Alfandega do Inriaranhão,_
Gdoeto, 2 . escripturario.

17 de outubro de 1908,— O chefe. Alfrodo Nicatou dos Santos,— Oc:avio da iumeggi

Primeiro semestre de 1909 — imposto de 2,5 0/0 sobre dividendos dos bancos, conipannlas e sociedades anonymos, de accOrlo cona.-1

a lei n. 25, de 30 de dezembro de 1891 e decreto n. 2.7 57, de 23 de dezembro de 1897

Primeira senão da Alfanden do Maranhão, 17 de outubro do190R. ,	O chefe, itTredo.Ariço:alt. dos 51n:03,— OoNvio	 AhneicIA
Galveto,20 escripturario.

11) Escripturado no balanço como Laudernlog'



Crelito

ondidas em abril. 	
•

xl maio 	
• junho 	

a	

• 

julho 	
• agosto 	
• setembro
• outubro (até 28) . 	

17:4083950
16:0603690

9:186:3170
8:1503805
7:3273630
8:102$320

10:1583645

Saímidii.--f-elra "28 ,	 DIA= OFFICIAL
	

Abril — 109 alot:
N. 3

_ _ Aos 30 dias do mez de outubro de 1903, na sala da thesouraria
Al fa.ndega do alaranhão,pres antes os Srs.Francisco das Chagas Gaivão,
sub-director do Thesouro Federal ; José alauricio da Silva, inspector
da alNndega : Antonio Justino Ramos, thesoureiro da alfandega
Raymundo Cerveira, 1 0 escripturario da delegacia fiscal, e Fran-
cisco Raymundo Corrêa de Castro, 2° escripturario da alfo.ndega,
procedeu-se a balanço nos cofres da mesma alfandega, verificando-
se a existencia da quantia de 53:2163890 o 1:037$500. sendo aquella
em sellos adhesivos e esta cru sellos da taxa judiciaria, importan-
elas estas que estão de accôrdo com as demonstrações inclusas,
organizadas pela 2° secção, em falta da escripturação do respe-
ctivos caixas, que está atrazaala, sendo: a do sello adhesivo, do 11
de outubro corrente em deante, e da taxa judiciaria, de 1 de no-
vembro do 1907 em deante ; verificando-se mais a existencia do
892:3133600 em sellos dos impostos de consumo, conforme a inclusa
demonstração, e comparada essa quantia com os saldos demonstra-
dos pela 2 1 secção na importancia do 894:6193765, apresenta a dif-
ferença para menos de 2.3 )63165, tendo fiCatIO resolvido marcar
ao mesmo thesoureiro o prazo de 15 dias para a recolher aos cofres
da delegacia fiscal. Por esta ()ocasião verificou-se que a escriptu-
ração doa. caixas do sello de consumo estão em atroz°, sondo a do
.sellos de consumo nacionaes, do 1 de maio deste atino, e do sellos de
consumo estrangeiros, do 1 de abril em douto. E, para constar,
lavrou-se este termo cgr vae por todos assinado.— P. Chagas

J. Municio dl Situa.— Antonio Justin,o Ramos,— Ray.
mundo Cerreira.— F. Raynzundo C. de Castro.

Exercido de 1903

ESTAMPILIIAS DO SELLO JEDICIARIO

Saldo verificado até 28 do outubro 	 	 1:037300
Segunda secção da Alfantlega do Maranhão, 23 de outubro

de 1908. — O escripturario, Vertsniano Meirellcs. — Servindo de
• chefe, L. Ronco.

Idem de 27 de junho 	 151:5003000
Idem de 23 de julho 	 50:Q00.000
Idem de 13 do agosto 	 13 . 0003000
Idem do 14 de outubro 	   4:3583000 .633:30433à(1

Credito

Vendidas no mo do abril 	 15 :99?$300
Idem no mez do maio 	   14:7283600
Idem no moa de junho 	 19:7613000
Idem no mez de julho 	  19:8033500
Idem no mez de agosto 	 23:8673500
Idem no mez de setembro 	 25:839$700
Idem no mez de outubro (até 28). 	 26:0363500 146:078$800

••••••-•••

Saldo até 28 de outubro 	 	 487:225$55G
Segunda secção da Alfa.ndega do Maranhão, 29 de outubro dg

1908.— O escripturario, Vertissiano Meirelles.—Servindo de che£5.1
L. Romeo.

.1•n•nn•

S. Luiz, 30 de outubro do 1908. — N. 2 A — Sr; Inspector da.
alfandega.

Tendo sido verificada na contagom dos soltos de consumo unia
diferença para menos na importanc a de 2:3063115 conforme o ter-
modo respectivo balanço dado nos cofres desta alfandega nos dias 28
e 29 do corrente, o tendo resolvido que s•ja intimido o Sr. thesau-
reiro Antonio Justino Ramos a eatrar para 03 cofres da delegacia
fiscal com a referida importando, de 2:30a3lo5 no prazo do 15 dias,
peço-vos que façaes constar ao mesmo thesoureiro desta minha ré,'
solução.

	 a	 51:7793640
1:5623750

53:2163800
Maranhão, 29 de outubro
Meirelles. — Servindo do

Exercido de 1903

ESTAMPILuAs DO SELLO ADIIESIVO

Existentes em 30 do setembro
Vendidas em outubro (até 28)

SeaPunda. secção da Alfandoga
-ao 1908.— O escripturario, Vertiniino
chefe, L, Romeo.

Exercido de 1908

MOVIMENTO DO SELLO DE CONSUMO (ESTRANÓEW1)

Debito

Existentes em 31 de março. 	  455:518-'675
Supprimento de 27 de junho. 	 	 24:003$000

Idem do 5 do agosto 	 	 2:0003000

Idem de 28 dc setembro 	 a	 2:270$750

-de
L.

Exercido cb 1903

MOVIMENTO DO SELLO DE CONSUMO (NACIONAL) •

Debito

ilstentes em 31 de março..... 	  • 405:6463353^

Suprimento de 7 de maio.. a,.2.,a..aa 	 9:500300?

. S. Luiz, 30 do outubro de 1908—N. 1 — Sr. inspector da Al-
fandega.

Sendo verificado pelo exame a que procedi hontem e hoje noá
livros desta. Alfandega, que a escripturacão iios do receita e des-
peza o caixas do sello adhesivo, da taxa judiciaria e dos impostoC
de consumo, está em atrazo, peço que mo informeis qual a razãa'
desse atrazo e quaes as providencias a adoptar para que esse seta
viço fique em dia.	

...

N. 3 Et
• ,

S. Luiz, 30 do outubro de 1908 —N. 2—Sr. inspector da Al-
Pandega.

Toado verificado que no livro do receita e despeza desta AI•
fandega, os saldos demostrados no dm do cada mez só são trans-
portados no ultimo dia do mez seguinte, peço que prOvidenciois
afim de que cesse essa pratica, que, além de erronea, produz o
absurdo do figurar na despesa em diversas datas, importancia
maior que na receita, como podereis ver, entre outros, das folhas
28, 30 e 31 do referido livro,

N.O
.

Alfandega do Maranhão—S. Luiz, 5 de novembro de 1003 --a
N. 3. '	

• 1

Ao Illm.Sr.Fro.neisco das Chagas Gaivão, digno sub-director do
Thesouro Federal e coinmissario do Ministerio da Fazenda, neste
Estado.

Pela informação, junta por copia, prestada pelo Sr. chefe aa
2a secção, verá V. 8. qual a razão do atrazo notado no officio g.
que dou assim cumprimento.

Convém accrescentar que,sobre o assumpto de que se trata, j4
tenho por vezes me dirigido ao Thesouro. Ainda no meu relatorio;
encaminhado em janeiro ultimo á Directoria das Rendas Publicas,
me exprimi nos seguintes termos:

4 Examinando detidamente o já referido anuem sob n. 1;

1

(quadro ou relação dos empregados), podeis verificar que não ha
exagero da minha parte no que tenho exposto com relaç ão á falta
de empregados ; e isto mesmo teve ()ocasião de ver a commissã.o
especial do Ministerio da Fazenda que aqui esteve ultimamente.

Por varias vezes tenho prorogado as horas do expediente,
mas sem resultado quanto ao serviço atraza.do, como já tenha
feito ver em alguns dos relatorios anteriores.

Aproveitando o ensejo, peço venta para mostrar a necessidade
I Tio ha em fazer-se no quadro do powal desta repartição um

483:1E4'425

76:3033210

407:3043215

segunda secção da Alfandega do Maranhão, 28 do outubro
1908.-1rlindo Martins, 30 escripturario. — Servindo de chefe,
1?omeo.
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oregmento do seis empregados, sondo dous conferentes, um 1 0 escri-
pturario, um 2° dito, um 3° . e- uni . 4° ; -pois, é fora, de duvida que,
debellada a crise que nos acabrunha o voltadas as cousas ao e:tado
Polono', teremos fatalmente de lutar com sérias difliculdo.des,1
corno já tom sucedido, visto como; 'Cm tal hypothese, o pessoal
tornar-se-ha sobremolo insufficiente.

Outrosins, lembro o pedido que já tenho feito, da creação do •
dons serventes e um togar de cartorario, cuja necessidade par va-
rias vezes tenho demonstrado.>

Julgo conveniente transcrever ainda, por importantes, algum.
trechos do relatorio do Sr. chefe effectivo dt l secção, naquelle
tombem eomprehendido, sobre o mesmo asssumpto.

EU-os:
O oxpedieate desta secção, desde que reassumi o exercido

(em 4 de setembro de 1907), tem sido desempenhado por dous escri-
pturarios e um fiel de armazein; este deslocado das suas attribui-
ções, em consequencia de um dos armazens externos, cai que
devia ter exercielo, se achar sem serventia, aguardando credito
para as respectivas obras.

Esse pessoal, por demais insufficiente, mal corrosponde
Ytecessidades do serviço diario e inadiavel,coono sejam, arrecadação
das rendas internas, averbação de despachos, desembaraço de om-
barcações, termos de tiatiça, e do responsabilidade e outros do igual
Patureza.

Da, minha parte tenho me esforçado em dar andamento a
nutres serviços, desempenhan lo-os fora das horas do expediente
ordinario, no intuito de melhorar as condições da secção, ao menos
evitando maior atroz°.

O atrazo do serviço, a meu ver, não tem sido exclusiva-
mente motivado pela ausoncia, de alguns empregados do quadro,
em commissão em outras repartições de Fazenda ; o pe•soal mesmo

defficiente, além disto, de certo tempo a esta parte, sem perrna-
nencia, em consequencia do 110M03.02S de pessoas estranhas ao
Estado, de forma que esses empregados, sem interesse proprio,
distante da familia, ausentam-se da repartiçio em continuas
licenças, sendo mais tarde substituidos por outros em identicas
eondições.»

Saud° a V. s.— O inspector, J. Mauricio da Silva,

Illm. Sr. inspector —N. 83— Em cumprimento do despacho
' do V. S., exarado no oficio do Ilim. Sr. sub-direetor do The,ouro
.Federal, sob n. 1, do 30 do outubro ultimo, cabe-mo dizer o
seguinte:

O atrazo verificado pelo Sr. sub-director na escripturação
dos livros do receita e despeza, de soltos adhesivos, taxa judiciaria
.e do impostos de consumo é devido tão somente a falta do pessoal
com que, ha muito, luta esta repartiçao ; tanto assim que por
varias vezes tem V. S. levado ao conhecimento do Exm. Sr. Mi-
nistro da Fazenda, pedindo providencias no sentido de ser removida
essa dificuldade, para dar conta do serviço.

A 2asecção, por exemplo, tem apenas o empregado °marres
gado de eseripturação da caixa do importação e seus auxiliares, o
qual não podo absolutamente ser incumbido 'de outro qualquer,
trabalho, porque já é assás pesado o do que se acha encarregado ;
nestas ceudições não é possivel trazer em dia a eseripturação,
pois o tempo é pouco para o expediente do serviço mais urgente,
não obstante já ter V. 8. tomado a providencia do dar-se principio
aos trabalhos desta secção ás 7 horas da manhã e haver boa, von-'
tade nos empregados.

• O caixa do soltos adhesivos já está escripturado até outubro
ultimo; e quanto ao3 outros voe se tratar de pol-os em dia o mais.
breve possivel.

Segunda secção da Alfandega do Maranhão, 4 de novembro
de i908.—Ladislau Romeu, servindo de chefe.

Conformo,— O chefe da Ia seeçãe, Alfredo NtCOrti«los Sant93.

N. Pr

Delegacia Fiscal do Thes piro Federal no Estado do 'Maranhão
—Em 5 de novembro le 1s08—N. 21O.

Ao Sr. Francisco das Chagas Gaivão, sub-dir ot o, do Thesouro,
Dou as informações que de miá exigistes verbasmon e áurea,

das obras ultimamente oxecutadas na Ars:iode is 5 /P .1.1 511,01thei oo
Manoel Jansen Pereira, devidamente designado, sob a lisa:ativação
ido respectivo inspector.

No exercicio de I902 foram concedidos, pelas ordens ns. 41 o
41, de 10 e 18 do abril de 1902 o ns. 4 o 13, do 14 e 28 do janeiro
de 1903, os seguintes croditos que foram gastos nas obris da refe-
fida alfandega, a, saber : 72:000j; para o prolongamento da ponto

44:000$ para concertos da ponte de descarga e do barracão de in-
flammaveis, no total do 116:004000. Toda essa despeza foi classi-
ficada no § 23—Obras. No °xereteio do 1903, pela verba—Alfandega
—Material—Auginento destinado a ()ocorrer urgentes necessidades
—foi despendida a quantia de 20:000$ com os reparos no armazens
n. 4, e pela verba—Obras, p tgou-se a importancia de /:624$390
proveniente de ventiladores comprados para essa repartição, - -

Saudo-vos.-0 delega lo fisco!, losd Augusto Corra.

N. 8

Alfandega do Maranhão—S. Luiz, G do novembro de l008—N. 4.

Ao Illm. Sr.Francisco das Chagas Garvão,digno subdirector do
Thesouro Federal o cornmissario do Ministerio da Fazenda neste Es-
tado.

Informando sabre o assumpto do 'Ari° do V. S. de 4 do cor-
rodto moz, cabe-mo dizer o seguinte:

Quanto á primeira farte—que o atraio no serviço de revisão
de despachos data de muito tempo, o que, por vezes, tenho levado
ao conhecimento da Directoria das Rendas Publicas do Thesouro,
nos relatorios que lhe tenho dirigido em observancia, das dispo-
siçães em vigor.

Quanto ao objecto da segunda e ultima parte — tenho deixado
de fazer applicação do disposto no art. 42, da lei n. 428, de 10 de
dezembro de 1890, determinando que o referido serviço fosse feito
pela formo, noite proscripta, por falta de empregados competente,
isto é, escripturarios com aptidão para tal mister ; pois, não sendo
suficiente o numero de conferentes marcado por lei para o serviço
desta repartição (quatro,conforme a tabolla),dos quaes,aliás, só ulti-
mamente é que teem estado em exercicio, ora dons, ora tres, o isto
mesmo Com continuas interrupções, por causas diversas, tenho tido
sempre occuptialos chi -conferencias do despachos, além da,quellea,
de tres a quatro escripturarios, e urna ou outra vez, até cinco, e
dos mais graduados, por força da lei n. 640, de 14 de novembro do
1899, art. 5, n. 6. let. III, e art. 42 das instrucções mandadas
observar pelo decreto n. 3.529, de 15 de dezembro do dito anno,
dos quaes não podia esta inspectoria lançar mão tambem para re-
visão de despachos, por considenar incompati 70iS toes serviços.

Além disso, ha muito tempo, servia na guarda-mona, em substi-
tuição ao respectivo .etrefe-ogne m achava addido á Alfandega do
Rio do Janeiro, um 2 , escriptura,rio, c, alternadamente nas l s e 2s
secções, como chefes ora um conferente, ora um 1° escripturario,
tendo cessado semelhante estado de cousas, com relação á primeira.
das referidas secções, por haver o respectivo proprietario, que ser-
via em eommissão, o Jogar de inspector da Alfiandega do Pará, Ire-
assumido o exercieio em fins do anuo passado.

Dos menos graduados, uns foram nomeados e nunca cá vieram,
outros vinham, entraram em exercido o pouco a pouco depois se
retiravam em goso de licença para o sul, de onde apenas voltavam
alguns ; não tendo tido, portanto, tempo de poderem habilitar-se.

Ultimamente, porém, tendo cessado semelhante movimento,
já alguns se vão dedicando ao serviço c, por isso, adquirindo al-
guma pratica ; pelo que, posta em dia a escripturaçao em atrazo,
o que espero conseguir em breve, pretendo aproveitar-me destes
para uma experiencia ; pois, trata-se, como N .O V. S., de serviço
assás importante, o qual requer certos conhecimentos o pratica.

Creio ter dado suficiente razão • do mim, quanto aos factos a.
que allude o oficio a que me retiro .

Saudo a V. S. — O inspector, .1. Mauricio da Silva.
.•n••nnn••

S. Luiz, 4 do novembro de . 1908 N. 3— Sr. inspector da Al-
fandega.	 • - • • • - • • • • •

Constando-me que o serviço- deseavieão do despachos, nesta Al- .
fandega, Se acha em atrazo, peço-vos que me informeis qual o mo-
tivo desse atra,zo, de quando data'O'siorctria -rião toem sido posta em
pratica as disposições do art. , " da •lei e. 428, de 10 de dezembra
de 1O96.

N.O

Delestacia Fiscal do Thesooro Federal no Estado do Maranhão —
Em 7 ae novembro de 1908.—N. 219—Ao Sr. F. das Chagas Gaivão,
sub-director do Thesouro.

Resoondo o vosso officio desta data.
Os agentes fiscaes dos impostos de consumo desta ca pital

Miguel Igaacio Pargo, Ewerton o JosO, Pinta Dias do Souza ne-
nhuma outra occupoção toem, que me conste ao menos.

Estou informado de que Neon Oscar Pereira, agente fiscal da
descarga do sal, é director mmanico da (a5riéa do arroz Martins
tf; IrinaO.	 '



-
4) pacotes de	 . •

59 caixas de teci-dos 	
80 fardos de tecidos 	

210 pacotes de tecidos

000
nnn•.

,

64:4340001

136:069$00

—
379:313$000

88:611P15
1:116$000

1 : 376$000

2 : 084$000

94: 187$915

13 : 222$000
31: 150$000

3 : 000$000

47 : 372$30C

I:400$000
5 : 20°.$00G

.•n••n•• n•• nn •n• nn•

6:600$000

9:300$00G.
3:300$000

_-_-
12:600$00C.	 .

Bahia :
fardos de tecidos
caixas de teoldos
fardos do, tecidos 	
caixa •de.tecidds 	
fardos .de ..-tecidos 	
caixa de tecidos 	

235
7
6

11

231

Pernambuco :
16 caixas de tecidos do malha 	
73 fardos de tecidos do alg Mão.

1 co. - xo, de tecidos de algodão 	
17 farlos de tecidos de algodão 	 ,

107
- • -

Ceará
2 caixas do tecidos 	

13 fardos do tecidos 	

15

Pa-rá :•
20 fardes de :tecidos
3 caixas de tocidos

23

dencia	 Quantidade	 Especie	 Conteúdo— Valor °faria'

Rio Grande do Sul.:
•rdos de tecidos 	 11:609;3000

is de tecilo .. 	 	 .. 570.30000
—

12:179$000

Santos:
.ixa de tecido 	
.rios de tecidos 	
•rdos do tecido'	
i,ix3.3 (13 tecidos de lã ..... . ...... ... . ,., 	

•

SOO$C/c/0
7,v60$000
C.:20(¥00
)9.280.$(J00

10:230$000

à

Rio de Jane o	 eff;i12

tixas do te Aos 	
Itra-i-;3.10 de teciclq..... à -	
lulas de tecido:, 	
ledos de tec,it6os 	
.1.9,lias de idcidos .....

752:035$000
•

2:000$000
2:700$000

2.06:239$000
A5:810$000

•if r"
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•ymundo Pacifico da Silva Campos é fiscal de' cons.-ião de sal
dos directores do c2llegTo particuktr gS. José».

'vente fiscal dos inipit03 de consumo Thiaga Rodrigues
é solicitador dos audilorios.
mpre-me declarar-vos que esse corpo de fisco.es, sendo
kmentn subordinado á Alfandega, só é por esta repartição
mediante attesto.do do exercicio passado pelo respectivo
tor.
udo-vos.-0 delezalo fiscal, Jose Augusto Corrêa,

N. 10

fo.ndega do Maralhã.o, S. Luiz — Em 9 de novembro de 1938.

Illm. Sr. Francisco das Chagas Gaivão, digno sub-director
esouro Federal e cemmissario do Minister:o da Fazenda
5stado.
isso ás mão.s. de V. S., em original, a informação que me
de prestar a I a secção. sobre a materia do officio reservado,
3 digno:: de d.irigir-me em data da 7, o qual fica assim cum-

udo a V. S.— O inspector, J. Maurici)

m. Sr. inspector — Inf inflando sobre o assumpto reserVado
nto do incluso - officio do illustro sab-director do-The-ábbro
ti Francisco das Chagas Gaivão. em commissio do Ministerie
:onda, neste*EStado, cumpre-me dizer a V. S. que OS ates
dós impostos'de consumo desta Capital, que exercem oneras

Cc'S os ou empregos, são o da l a s Thiago Rodrigue:
, que trabalha no Fôr° como silicitador ; o da descarga do
.eon Oscar Pe eira, mecauico, em serviço da sua protlião
rica de pilar arroz, preparo de sabã) e de oleos, do Marfins
&os. á praça de Santlago ; o - da producção do sal, IlaymUitdo

da Sito: C;mpos, na oalidade de sub-director e professor
legio S. José, de educaçáo do meainos, a rua da Palma, c.ta

?imeira secção da Alfb.n . I gga do Ma.ranhão, 9 do novembro de
- O chefe, A irredo .V:c)1do do; Santos.

. CA33CYT.A.G

Nu

o demonstrativo dcy; tecidos nacionaes importados por cabo
txgem de 1 de janeiro a 31 de outubro de 1903 .

RESUMO

Pórtos — Quantidade . — Voinínes '— Valo r officiel
Rii Gran le do Sul:

22 volumer

	

33 .vsolume ,3	 .	 • 1.1 • • 1.••- •-•	1..V.

itio de. janeiro
000 volumes

Bahia
261 volume3

Pernambuco

	

107 volumes 	

	

Ceará :	 .

- .571:484915

Armazena de Cabotagem, 5 de noveMbro-de 1908.-0 sargento
Alberto da Silva /ortuna.	 . . ..... .

-

	 11.111	 • 12:179$00
4 . _

	 4,&11, IP	
n .......	 • e

...... ~Vir	
G."••~1,1,11, "b •

19:23N.00

379:b.

94:187$915

47-;372$000

6:600$000

23 volumes.	
1- Pará :	 :600000

1.361
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A. C. L9pe.2	
Salim Duaillb &Irmão 	
Lurine Guinurães & Comp
José Jorge Azar 	
Duailib & Irmão 	
F. Rabello 	

Quersa Mettre &Sobrinho 	
Os mesmos 	
Os mesmos 	
Os mesmos 	
Alfredo Haich 	
Quersa, Mettra & Sobrinho
Os mesmos 	
C. R. Meara 	
A. de & Comp 	
Lurine Guimarães & Comp

Filomeno Tavares & Comp
Dias Monteiro & Comp 	
Dias Monteiro & Cmnp 	
Filomeno Tavares & Comp
A. do Si. & Cnup 	
C R. Moura 	

Filomeno Tavares & Comp
A. C. Lopes 	
Filomeno Tavares & Comp
A. C. Lopes 	

J. Franco de Sá & C.mip 	
Os mesmos 	
Bernardiao F. Queiroz 	

• • •

--- "-	 -	 .	 •	 • ....,•'• - --
—61.dadro demonstrativo dos tecidos e arnatifihíá -estrangeiros já despachados para cousumo, 3: mp.ortados por cabotagem, . •

—.........---	 de 1 de janeiro a 31 de Outubro de 1903
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Rio de Janeiro:

Caixas

	

Caixa 	
Caixas

	

Caixa 	

Caixas

Caixa.. .....

	

Caixas 	

	

Caixa 	

o
o
»

o

o

o

	

Caixa 	
Caixas

	

Caixa 	

Armarinho.. ...... José Jorge Azar 	
»	 	 IQuersa, Mettre & Sobrinho 	
0	 	  Os mesmos 	
	  03 mesmos 	
	  Felippe Miguel Duailib 	
	  Duailih & Irmão 	
	  Quersa lsilettre & Sobrinho.. . ...
	  Safira Laitaud & Irmão 	

•-•-•:• »
,

p 	
Caixas 	
Caixa•. • • 	

a

.	 ......
Caixas 	
Caixa 	

•

o L'iritte.Otan2artTes Ve Canil) l• 1-¥ ..

	

- • »	 	  Salirn ,Lauand. _4 470;9., „ „ „ „.,

.
.

» ..... :
• ...... ..

;•'

. Dias Monteiro &	 -	
Os mesmos 	
J. Fontes & Comp 	

	  Carneiro Barbosa & Comp 	

	  Alvaro Bayina 	
	  Lurine Guimarães & Cump 	
	  Fi5..aneno Tavares & Comp 	

Britto Perairax_mho .% s,0	 •...•• • •
A Ribeiro.4 Com  ••‘i

'laias Men tersa "&sCemP 	
F. RaI'sNa-Z5tX4sapE,..,...p.,••• -.

J. F_onfes & Comt	

Nunes & •:0i• •

Chatas Abolai & Filho 	
Os MesUIQS.....	 . 	

	

Luriue Guimarães & Comp 	
A. de s•U & Comp 	
J. Fontes & emp.. 	
Os mesmos 	

	

Luriné Galina:111es & C,omp 	
Rastos Lisboa &. Comp 	

F '4 Rabeao 	

	  — i

1 »	 ......
2 Caixas 	 Fazenda ....... •

	 ..	 1 	 Armaria° 	
1
1

,.-	 --	 - 1 »	 ........
.	 .

"	 1
1 »	 	
1
2 Caixas 	

1	 Caixa 	
1 	 Fazendas. 	
1	 o	 	

2 Caixas 	 Armarinho.......
1	 Caixa 	 Perfumaria 	

•' •

1	 "
	 krmarinho.. ......

•	 ....

1
1 »•
2 Caixas 	 Teeifos. 	

1 p1	 4

0,12ça, 	 Armarinho.. .. 

'eira Serpa. & Comp ...........
losmos
lesmos 	 	 -. 1
nesrnos 	 	 .• - .-„ - ... 2
nesrnos . 	 	 1
. & Comp 	 	 - 1
iesmos 	 	 3
uesmos 	 	 2

iesmos 	 	 1
aesraos 	 	 2
nesmos 	 	 2
nesmos 	 	 1
nesmos 	 	 • ..,.- • •	 1
nesmos 	 	 1

therrne Ltz. Maltbois—.. — 	 	 1
nesmos 	 	 4
nesnaos 	 	 1
nesmos 	 	 1
nesmos..., 	 	 1
DOSMOS 	 	 1
nesmos 	 	 1
ta Pereira 4 .Cornp_„ ". .,. k .. t• • , • I	 ...

1
.

mesmos  •
[DOUDOS

nesmos 	
nesmos 	
nesraos 	
nesmos 	
TIOSMOS 	
neSmoS 	  . ..-....-...-..•.-.-•

..
nesmos 	
me MOS 	

mesmos 	
mesmos 	

.....	 .• •

MCSMOS • • • . 	
mesmos., 	
menr da Silva, & Comp:	 	

Coutinho & Comp 	
mesmos 	

mesmos
mesmos

mesmos

•.„

i •

• —•

mesmo5. 	 	 •	  ......

mesms1 	 —
ftft55103 	
mesmos 	
mesmos 	

Mesmos  • 
ne3mo	

1:500$000
7:000$000
1:200$000
2:001$000

800$000
500$000

2:00%00a
2:500$000

5:0041°0

2ooscloo
2:M$000

5004010
524000
200030
400$000
150$00U
200$!;00
500:000
400$000

C::50$00

150$000
1:200$000

5504000
1:000$000

3:300$000

4:000$000

1:200$000
7004010
100$000
300$000

4:100$000
:00$000
200$000

1:000$000
300$000
400$000

60$000
250$000

2:307;000

'.1:7:7030G0-

.„ 2
10

mesmos
mesmos
mesmos

mesmos
mesmos 	
mesmos .

0.1411.1	 .mesmos  -•
onsiT103 	



1
1
1

1

1

1
1
4
1
4
2
2
1:
2.

1

1
1
1

1
1

1
1
1.
2

• 1
1
3
1

1•

2

1
3

1
3
2
1

3
1

1
1.

1
1

3

1
1

1

1
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TROCEDENCIA.

CARREG.1DOR

Rio de Jamiro

João R. Coutinho &.Comp
Os mesmos 	
Nurim Alnud 	

Braga Carneiro 'sç 'Cofiai). 	
Os mesmos 	
Os mesmos 	

Os mesmos 	
Os mesmos. . 	
Pichara Bueri 	
O mesmo 	
O mesna; 	
O 1118.31TIO 	
O mesmo 	
O mesmo	
O mesmo 	

Costa Pacheco & Coirip 	
Os mesms,s 	
Os mesmos 	
Os mesmos 	
Os TnesT1103 	
Os rnonnos 	
Os mesmos 	
Os mesmos 	
Os mesmos 	

Os MC3MOS 	
Os mesmos. 	
Os ru:smos 	
Os momos 	
Os mesmos. 	
M. \Misch & Comp'	
Os mesmos 	 • • 

Os mesmos 	

03 mesmos 	
Os mesmos 	
Os mosmos 	
Os mesmo	

Os mesmos
Os tuesmos 	 ...
Os mesmos 	
Os mesmo'	 	
Os mes•nos 	 ..
Os rans.nos . 	
Os me •mos.
Cs mes.nos 	
Os mesmo	
Os mesmos 	

Os mesmos..., 	 .• •
08 mesmo'	 ' 	 ...
Os mesmos 	
Os mesmos 	

•08 mesmos	

Baãoul Irmão  4	
O mesmo 	

_
O mesmo 	
E. Salathé & Comp 	
Salim Lanand & Irmão  .
Os mesmos 	
Os mesmos 	

Manoel F. de Britto 	
Os mesmos 	

41, • •

Os mesmos
Os mesmos
Os mesmos

Os mesmos

1, •
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Caixa 	
»	 	

x•	 	
o	 	
o	 	

Fardo .. 	
»	 	

Caixas.. 	
Caixa... 	
Caixas... 	

Caixa 	
Caixas.. .....

Armarinho...
o.
o

,..
-o
»
»

,

Eazendas 	

Armarinho 	

,	 »

»

-	 ..........

	 	 •••

J. Araujo & Filho 	
Dias Monteiro & Comp 	
nanas- Aboud SL Filho 	

A. do S& Comp. 	
1. Fontes & Comp 	
Alvaro Ba,yrna 	

ritto Pereira Filho& Gomp  •
A. de Sá & Comp 	

uersa Mettre & Sobrinho. - •
Os na~os 	

	 	 Os mesmos 	
Os mesmos 	
.0s mesmos 	
Os mesmos
tis mesmos 	

•	 ,

.	 800;130)
l0 00c

j:000. oou

5:600$00)

roo..00a
s,0000

2:000Vop
0.:003,

3:(i0ç,$0:30
3:01°00
2:5,k.	 ;00
1:00000
1:204000

aixa 	

>>	 	

>>	 	

>>	 	

»	 .

............

.	 »

Fernandes de Almeida, &Oomp.......
A•brahão Dualib  •

	  A. de Sá, & Comp 	
J. Fontes & Comp 	
Salim Lanand & Irmão 	
Lgas Mo.lteiro &-COMp 	
Salim Duarib &Irmão 	

& Irmão 	
	  Filomeno Tavares & Comp 	

G:501$000

o	 	

,

— Os mesmos 	 300É.:0(10
»	 	 .... Nunes & Irmão 	 3)0019

Caixas 	
, »

Fazenda 	
	  .1, Fontes & Como, 	

Salim Lanand & Irmão 	
500$1,:o&

2:So0.3
Caixa  • rosarinho 	 O	 mesmós 	 s • - 411,4.4.Xl

» 	  .Moyses Duailib	 s	 •	 	 1:25tt;,t00
Caixas.. 	 .	 » 	  Quersa Mettre &-Sobri•nho 	 6:000jNo
Caixa 	 >> 	  Felippo Miguel Duailib 	

...	 •
	  Ile•• • e, , Duailib & Irmão 	 •
	  Azis Fará 	
	  Quorsa Medre & SobrinIn 	 3:050$20i

Caixas 	 	  Duailib & Irmão 	

Caixa 	 	  Miguel Facure 	
Caixas 	
Caixa 	

	  MoystIs Dulia)), 	
	  Dlb Elias 	

>> 	  João Miguel Fa,cure 	
Caixas 	

•	 »	 	
» 	  Miguel Jorge. 	
	  Alfredo' Ilaick 	  8:104000

Caixa 	 	  Ami Mettte & Irmão 	
.» 	  Abrahão

Caixas 	 	  José Jorge Azor 	
..Caixa 	 	  Braz & Cdmp 	

	 Dib Elias 	 6P(I:;0J0
	  Alfredo Ilai-te 	 400is Ot)

Caixas 	 	  Azis Fará 	  000 OCO
Caixa 	 	  José Jorge Azor 	 450$000

o	 	 	  Braz & Comp 	 8-1US000

	  Salim Lana.nd & Irmão 	
	  Helena Mausabeu 	

•

1:conoo9
.„

•	 »	 	
o
	 Salina Lanand &'Irmão 	
	  Dias Monteiro & Comp 	

sonsooó
1:014000'

Caixas 	 La,nand & 5:000000
	  Os mesmos 	  6:000003

o	 	 OS mesmos... 2: 5u oaoq

Caixa. 	
,»	 	

o
o	 . .... ...

	 A. C. I; pes 	
Lurine Guimarães & Comp 	 30:$00(1

A 	  Moreira & Comp 	
o.. 	 ,	 o 	  Antonio Moreira & ir • ''-^ 	 •	 8104,003

*4.4' 	 o 	  Carvalho Coutinho & Com • 	
•	 •

	 Antonio de Araujo 	– _ 1:Zoti.00
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Rio de Janeiro : -
•,	 •

iarapaio Avelino & Comp 	 1 Caixa 	 Armarinho 	 J. Franc3 da Silva (.ç: Comp 	 1:00000(
)s me3M.:S 	
)5. mesmos 	 ...	 q 	

1
1

»	 	
»	 	

Fazendas 	
»

J. Fontes & Comp 	
	  Dias Monteiro & Comp 	 ... .. 1:000$ ,01,

1:300$00C
;lodeiros c.ç:	 Bittencourt.. ......,‘ 	. 1 »	 	 Armarinho 	 .. J. Araujo & Filho 	  1:::: 1:200,J300C
)s meámos 	 1 »	 	 >> 	  03 mesmos 800:01(
). Fiorita. & Comp. 	 	  1 »	 •	 »	 .. '' 	 Alves Junior & Comp 	 500$00C•
'eraphim Clari • & Comp 	 .

. A. de 0:iveira & Cônip
..	 .	 ..	 .	 ..

Is mesmos 	

1

1
1

»	 . 	

»	 	
»	 	

Tecidos 	

»	 	
o	 	

J. Fontes & Conlp..t. n bi41:4;;Y:

•	 -	 •	 -	 •	 •	 -	 -	 •
A. Soaras & Comp 	
Acrisio M.	 Netto, i .... . à, - -	 • • •	 •

700$00',..

68-$00C

)s mesmos 	 1 »	 	 >> 	  Os inesn103 	  	 • 1:9211$000
1osta, Pereira & Comi) 	 .	 . 1 Fardo 	 »	 • .1. Franco de Sá & Oomp  • 690$000
ls mesmos 	 .. :3 Fardos 	 o José de C. Camões &- Comp 	 2:000$000
)3	 mesmos .	 .	 .

. Bouneard & Cobip 	 ,	 - -
)s mesmos.	 ..

1
- -	 1

1

Pacote 	
Caixa... .

» 	 	 .,.

, ,	 »
o	 	 ,

•	 »

	 	 A.	 de Si. &	 Comp.....„-.-.-.....-.- . • . - ......
Anthero Mattos & Comp 	
	 	 nalim	 Duailib	 &	 Irmão ..... • . • . .".','...".*.

200$00C
5( . $0O(i
:10: ISM

)3 mesmos 	 ...	 . 	  Anthero Mattos &-Comp-,..-..........-... 300,030
'erreira Serpa, & Conip 	 2 Faros 	 »	 	 Querst Mettre & Comp 	 1:000'03
. Bouneard & Comp 	 1 Caixa.— . o	 	 Anthero Mattos & Comp  • 4 '05000

heira, Cunha &'COmp 	 .	 1.., 	
..

1 D.	 de	 • A » 	  Luciano Oliveira & Comp 	 8(/ ' .00

Is mesmo: 	 ..	 . 2 Caixas 	 »	 	 04 meu-nos 	
)3 mesmos. 	 i 	   1 Caixa 	 .... o 	  J. Fontes &	 Com i) 	- • •	 1 ... ..... -... à .-.,..	 .)
ls mesmo: 	 , 	 1 »	 	 0 .........	 Anthero Mattos & Comp..........	 .• 3:110$003•
)s mesmos 	 ...
)s mesmos 	 ...	 .
.,

1
1

>,	 "a•AN

0	 	
A. »

»	 	
	  Alvaro Bayma 	

21.Ori3i0 M.	 Neto  - • - - - 	 • 	....... ...	 .	 .. 	 ...
)à mesmos 	 ' -	 - • 2 Caixas »	 	 Carvalho Coutinho & Comp 	 2:00W.013
)s mesmos 	 71,12 ...... 1 Pacote 	 » 	 	 Alvaro	 Bayrna.	 i ; il 	 - -	 • -; •	 • 23. ;;000
3aspar Pacheco & "COnip., •	 •	 	 1 Caixa 	 »	 	 Manoel B. N. Gorem ....... • - • -.	 • • - IrDs00',i
)s mesmos 	 .	 .....11!!:t.	 . 1 o	 	 »	 	 Francisco de Carvalho-	 1	 -	 - • '	 2:00(1;0,0

.,	 •	 .	 .
icitto M liar & Caiu? 	, 1 	 •»

.. ,	 ...
»	 .... 	

.	 •	 •	 -	 -	 -
Dias Monteiro 	 . 	„ 

.
)s mesmos 	 ..	 -.	 t,t! 	 1 »	 	 • 0 	  J.- Fausto & Comp 	 • •	 - • - 1:500;3000
)5. mesmos 	 .	 „	 .... 1 «

.	 ....
o	 ... 	

.	 ,	 ....,
	  Carvalho Coutinlio &•Comp 	 	

.
..

'	k. Santos Moreira. * & 'Corep 1 Fardo 	 »	 	 Pedro Junqueira & Comp 	 700;•5600
kntonio A. Feita:a ...,........,„ --• 	 1 Paeot.e 	 k> .1 adisIdo A. SOUZA 	 "	 200$000..

.
....	 _

.	 . ..	 •
.

'i.' 218 .
.....	 -

160:877$600

• .....	 ,. •	, .
•.

Para :	 - •	 • -	 '",..,..........	 . ....
.

....
.	 ,

..
.	 .	 ...	 ...

rienedicto Soeiro  • " - ---	 7 Fardos ... . -• . ...:... Tecida 	 Candido	 J.	 Ribeiro......---...:;;:...-.=..; .... - . 2:400..;:0)0
aaciano Borg.anginil & °anui- •	 1

,
Caixas...	 ..., ,.... » 	  Gustavo Borgangino	 - - I :000000

Adelino Arantes & Co-p -	 "	 •	 t.. „	 ...... Pacote.. . .. .,.	 ,
.
.	 » 	  Cunha Santos & C,(5inp-..-.....-.... .. - ... 200,-;•000,

Costa &	 Irmão .. • ..... • . .............. 	 5..	 ..Ds maquos 	 	 2
Malas ......
Caixas 	

. FAzendas 	 . 	
O

Pedro O. Costu... ......... 	 •
	  O mesmo 	 2.3:000$00C

( ..	 .....	 .	 ...
F. Lima 	 	 *	 •	 " • " -" -	 • 13_	 •Alberto	 Marinelli . * . • .... - .. '....•.::..V.. 	 1.....	 .

Malas 	
Caixa 	

Àrmarinlio...• ....
Tecida' 	

F. Lima & Comp......— 	
_Alberto NIurinelli 	

1:000:11',6::
4:500;006

	 	 ,	 .	 .
.	 .. ,	 ....„ ... , .	 . .	

._ .	 .
.

31

1- ..

'07100$00C

. ,.. ... .-	 .. ...	 '" .....

..... ...,...	 	013SERVAOES	 ..

•
A classitleayiía de tazintwilitio denta nas re1aei5e; de"ëlrga'Ils mercador-si& Cátt ;aàngeiras jt despachatlas para consumo e navegadas

jar cabotagem, tenho, yericada seral,as seguintes: rendas, fita s , gregas, walões, • porfumarias, Objecto- de fanta.sia, meias; eravatas,
tbrinquedo:, lenços,. isqueS e outros artigos de miud.erts".""

_	 ..	 •.	 ...
Armazem de -abanem, em 9 de novembro do 1908.= O sargento, Albe..rlo (144 Silva Fortim
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InAluct orsinrat,	 Abril - 190a 3,t20/.

S. Luiz, 7 de novembro de 1908.
Sr. delegado fiscal -Tendo-me constado que em diversas casas

aommereiaes desta cidade existem sellos dos impostos de consumo
sem applicação ás mercadorias a que furam destinados, o que vem
provar a falta de fiscalizaç T o que deve ser exercida pelos agentes
Ilscaes, tanto desta Capital, como do interior, peço as vossas provi-
dencias afim do que sejam cumpridos os arts. 21, § 1°, o 51 do
regulamento de 10 de fevereiro do 1903.

-Identico officio ao inspector da Alfandega.

N. 13

S. Luiz, 7 de novembro de 1933.
Sr. delegado fiscal - Tendo chega?lo ao meu conhecimento que

alguns dos agentes fiseaes dos impsstos de consumo desta Capital
exercem outras profissões que os impossibilitam de desempenhar
com assiduidade os deveres que lbes siso impostos pelo regulamento
expedido pelo decreto n. 5.800, de 10 de fevereiro de 1003, peço
que me informeis comes os nomes desses agentes o quaes os em-
pregos ou profissões que exercem além des de agentes flscaes.

-Identico odlcio foi dirigido ao inspector da alfandes.a.

N. 1.1.

Fiscalização das fabricas

Illm. inspector da alfandega-Designado por despacho de
V. S., de 10 do corrente mez do outubro, pa ra examinar os livros
dias fabricas de sei ssphoros e de tecidos existentes nesta capital,
.de accardo core os quesitos de que trata a representação do Sr.
chefe da 1 a senão, da mesma data, sob es. 1 o 2, venho apresen-
tar-vos o resultado de tudo quanto pude colher dos documentos e
livros que me foram fornecidos.
• Por ser o dia 11 domingo o 12 feriado, só pude dar começo

aos trabalhos a 13 do referido moi.
Considerando que o trabalho a apresentar não poderia ser con-

cluido com tanta presteza, fiz a representação sob n. 3, afim de fi-
car justificada a demora.

Civardando a mesma ordem do exame, passo a relatal-o.

FABRICA DE PHOSPHOROS (PHENIX» •
segundo informação do gerente, esta fabrica, depois de ter fi-

cado fechada por longo tempo, só recomeçou os seus trabalhos em
7 do dezembro de 1906.

Do quadro junto, sob n. 4, ve-se que a importa,ncia do
Estampilhas-Do imposto de consumo vendidas foi do 3:e50aa

em 1906, inclusive o saldo existente no dia de sua reabertura;
9:400$,. em 1907; 3:810$, no 1° semestre de 1998. •

Não pule verificar por valores, em virtude de não possuir a
fabrica, como todas as de tecidos, caixas de estampilhas.

Pelo que acima fica exposto, não pude determinar o
Saldo-em estampilhas a 31 de dezembro de 1905, existindo; a

30 do junho de 1908, O de 117$200.
Producçao-Naquelle periodo de 1906 foi de 120.960 caixas do

phosphoros de pão; em 1907, de 511.200; em 1008, de 294.480. O
movimento do

Consumo-E' o me.saw da producção, e todo para o Estado.

FABRICA DE F. E TECIDOS Do (RIO ANIL»

Por considèrar parte. Integrante da exame das fabricas de te-
eidos a contagem dos teares, dirigi ao Sr. chefe da l a secção a
consulta, sele n. 5.

Verifiquei possuir:
392 teares-e na occasião todos funceionavaan.
Segundo consta dos livros, serviram como
Fiscaes-03 Sr.3. Thiago Torres, em- 1006; Miguel Ewerton,

de janeiro a abril de 1907 e janeiro a junho de 1908; Jose Pinto
Dias do Sotiza„ do ma!o a dezembro do 1907.

Irregularidades-O talão de guias de -e. 1.021 a 1,030, exer-
cido de 1006, termina com 165 folhas em branca, sem as partes
correspondentes que são expedidas ao comprador ; o do ns. 1.061
a 1.159, de *13 de ciuttibro do 1903 a 4 dá junho de 1907, • termina
com cinco folhas em branco, nas mesmas condições ; o de es. 1.160
a 1.360, de 8 do julho de 1907 a 4 do fevereiro do 1908, termina
com uma folha em branco, ainda nas mesmas condições.

A guia n. 954, de 10 de maio do 1906, de 14.590 metros de
morim, em vez do 290$ em sellos, tem 380$, havendo a diffe-
rença para Mais, em senos, de 00$, que inclui' no *quadro sob
n. 6, modelo II ; as guias ns. 1.064, 1.055, 1;071, 1.081, 1-.114,
1.1230 1.124, de- 34.709 metros de morim, ao todo, para Oliveira
Lima & Comp., do Maceió, João T, Albano, do Ceará, Nicole°
45r. Carneiro, A. L. Rosa, de Porto Alegre, Vieira. Cunha & Comp.,
do Ria do Janeiro, Tredo & AsIay, do Mantos, e Ra C. Vianna
I& Comp., do Pará, do 15 e 23 de outubro, 29 de novembro e 14

. _

de dezembro de 1906, acham-se sem os pedag s onde deveriam estar
os soltos, na irnportancia total de 694$, as quaes inclui no modelo
H. par não terem annexaslae as partes que são expedidas ao com-
prador, e como do modele E 13, quadro n. 6. se vê que a impor=
tancia das estampilhas empregadas está desfalcada desta quantia,
existe essa differença contra a Fazenda, que ficará reduzida a
60,4, si se levar em conta a de 903 acima apontada. A nume-
ração das duas guias es. • 1.136, do 29 do abril de 1906, passa
para 1.138, de 3 de janeiro de 1907 o de 1.203, do 27 de março
para 1.104, do 1 do .aberil de 1907, sem que os algarismos apre-
sentem rasura nem ementas ; as do ns. 1.185 e 1.185, cada uma. .
do 900 metros de morim para R. R. Viana 8C Comp.. do Pará.
e F. T. Fernandes & Comp.. do Mantos, estão com a nota a lapis
azul-sem elibito- porém sem ILS partes que são expedidas, as
quaes não inclui no quadro sobe. 6: entre as guias 1.230 e 1.261 ;
ha uma folha em branco, nas condições já indicadas e igualmente
duas em branco, entro os ns. 1.416 e 1.417, com a nota-inutili-
zada-pelo fiscal, o Sr. M i guel Ewert„n.

A predileção, quadro sob n. 6, foi tirada do livro particular
da fabrica, e o consumo das citadas guias.

Do dito quadro n. 6 vê-se que a importancia do
Es'«mpilhas-vendidas foi de 47.818. +100, em 1906 ; 49.5:0.000,

em 1907; 2. 1.200.000, em 1038, 1° semestre.	 •
Salda-em estampilhas, a 31 de dezembro de 1905, 43$?.8 .) e a.-30 junho de 19,8, 2J8$840.
Prolucção - 48.2.30 metros de tecidos, lettra B, saldo de 1905;

66.600 metros; lettra A e 2.254.825 ditos ladra B, exercicio do.
1903 ; 81.900 ra s tros, lettra A e 2.280.6;25. lettra B, em 1e07
1.215.953 inetrcs, !atra B, no I° Semestre de 19)8.

Consunio - 57.E00 metros. lettra A o 2.277.325, lettra. B.
para fera do Estado e 43.00) metros. lettra B, para o Estado, em
1903 ; 90.900 ditss dito o 2.261.155 ditos, para fera do l'.8 LIA()
e 27.370 ditos, lettra B, para o Estado, em 1907 ; 1.195.(!58 me-
tros, lettra B, para la:a do Estado, em LOS, I° semestre.

COSIPANIIIA DE FIAÇÃO E TECIDOS FABRIL MARANIIENiE

Verifiquei possuir :
Ses renta tsorcs de adiagein e? 588 do tecidos de alg,oilao, o

funecionavam na occasião 20 dos primeiros e 5 5 dos segu elos.
Ii iscaes-os Srs. Raymundo Mala do Carval . lo, de janeiro do

1900a28 do março de 1938; José Pinto Dias de Souza, de 5 demito
de 1908 a 0 de junho do mesmo anno.

Irrefpflaridan'es - O talão do guias, do 5 de janeira a 5 ao
abril de 1936, termina com duas folhas em branca, sem as partes
correspondentes que são expedidas ao comprador, tendo a ultime,
guia escripto o n. 5.609 ; o de 5.610 a 5.8e6 apresenta neste
(5.803) o algarismo 6 emendado e termina com uma folha em
branco. S3111 a parto que é expedrda ao aenprador o é do exercido
de 1906 ; o de n. 6.212 a 6.490 termina com seis folhas em branco,
nas mesmae condiçõss ; o de 6,407 a 6.602. com cinco folhas era
branco, ainda nas mesmas coe l'Ç53S ; o de 6.613 a 6.807 do 1907.
termina COM tres folhas em branco, e tainbem sem as p t ptes que
são expedidas ao comprador. 44 guias ns. 5.543, 5.544, 5.609,
6.261, 6.363 e 6.834 a 6,867 estavam sem o visto do fiscal, pelo
que inutilizei os sellos, datando e assigna.ado, e cornmiga o fiscal
actual. As guias ns. 5.517, 5 537, 5.5)1 e 5.'300, de 23.210
metros ao todo do . teeido tinto, em vez de 464200 em soltos,
toem 485$400, havendo a* diffsrença. para mais, em se
do 21$200; a guia n. 5.84, de 1906, para Albino Amorim
& Comp., doRecife, tem em senos O rnai)), que correspon-
dem a 2.46) 'Metrôs do tecidos tintos ; entret alto, esta metragem •
está altera-Ia, com a ementa do algarismo 2 para 3 (3.460), o
tombem alterada, com. emenda, aquelas i meort Lucia 4.)$?00, /re-
vendo a differença para menos, em seita de 20s: a de n.6.133, do
1903, apresentando algarismos emenihilos, em vez do 102$, em
soltos. tem 152$, havendo a differença para mais de 50$; a do
n. 6.036, de 1906, em vez de 88a em sellos, tem 83$, havendo a.
differença para menos de 5$; do que resulta que cru 1903 ha a dif-
(crença total para mais, ora sellos, de 40$200, como demonstra o
quadro sob n. 7, modelo II; a guia n. 6.679, d s 19 de novembro
de 190/, em vez de la9$5)0, tem t53$500, em sellos, havendo a dif-
ferença para menos de 10a, que consta do dito quatro e modelo.

O livro, modelo E 13, esse, irregularmente eseripturado por
não mencionar 'a metrageal de cada tecido, nor 'apresentar sensi-
veis emendas em algarismos das importancias de sellos comprados
e empregados, ás fls. 30 a 48 e par não co nbinar o saldo do 111$a00
Com o confronto da importancia, dos selos coitados 104:413$7'.88
com a dos comprados 102:935$170, inclusivo saldo de 19 +5, mo-
delos H o E 13, quadra ra 7, por onde se vê que aquolla excedo a
esta em 1:50 n110, que reunidos ao citado saldo do 111$a00, que fi-
gura no referido livro, elevam-se a 1:619$910 de selloS de maie
empregados que comprados.

O livro de produção e sahida apre senta, emendas o erros' de
somam ás paginas 319 a 321; 323, 3.5, 325, 323. 331, 33, 337, 348,
349, 351, 3537356, 353,159, 361, 363 a 365 e 337, pele que organizei
a sahida pelo modelo II, quadro n. 7..	 .
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Do a1lei" .10 quadro, sob n. 7, vê-se que a im portando, de
-4p Estamp -kg-g -vendidas foi de 33:554$, em 1903; 45:564$, em

• 1907; 20:o40$, no 1° semestre de 1908.
Saldo--ern est tmpilhas a 31 do dezembro de 1905, 277$170, e a

30 de junho de 1908, em vez do saldo de 111,;500, que figura no
•livro, ha o deficit apontado de 1:619010 a que se eleva a diffe-
rença, demonstrada de 1:508g;410.

Producçao-saldo de 1905, 1.187.300 metros de tecidos, Iettras
'A e B englobadamente, e 3.187 ditos lettra O ; em 19:16, 2.066,805
metros, lettras A 013, e 249.414 ditos, loura G; em 1907, 1.613.237
metros, lettrae A e 13; o 287.614 ditos, Mara. G ; 1° semestre de
.1908, 1.217.229 metros, lettras A 013 e 154.505 ditos, letIra G.

COPISIM10-467.150 metros de tecido lettra. A, 1.428.375 ditos
lettra 13 o 131.881,`20 ditos lettra, O, para fera do Estado, e 9.192
metros, lettra, B e 75.893 ditos lettra G, para o Estado, em 1906
256.240 metros lettra A, 1.948.210 ditos lettra 13, 200.815 ditos
lettra O, ira fora do Estado o 12.800 metros lettra, A, 30.677
ditos lettra B o 5.135 ditos letrra G para o Estado, em 1907; 85.220
metros lettra A,054.335 ditos lattra B, 25.535, ditos lettra G, para
fóra do Estado, e 3.600 metros lettra A. 1,302 ditos lettra B, 512
ditos lettra, G, para o Estado, no 1° semestre de 1908.

(OMP NINA. DE FI \elo E TE I (S MkEANIIENSE

• ¡Verifiquei possuir 299 teares, e na occasiãe fui-secionavam 219.
' liscaes-Cs Srs. Thiago Torres, em 1903; Reanimei° afeia de

'Carvalho, de janeiro de 1907 a março de 1908; José Pinto Dias do
'Souza, de abril a junho de 1908.

Irregularidades-Sendo contradictorias as respo . tas que na fa-
brica deram sobre o desapparecimento dos tolõe; de gutas, modelo 11,
'de 1906, e de janeiro a 9 de junho de 19)7, dirigi aoe directora da
companhia o oficio, sob n. 9, cuja resposta consta do oficio n. O;
pelo que só pude organizar o resumo do modelo II, quadro n. 10,
do perio.lo de 10 de junho de 1907 a junho do 19 8. As guias
n. 391.424, de 10 de junho e 13 de julho de 1907, teem de menos
'em sello 12$; a de n. 571, de 11 de março de 1908 estava com os
sellos'por inutilizar, o que então fiz, •rubricando e bein assim e
fiscal actual; a diferença acima apontada coata do quadro, sob

:n. 10, modelo II.
No livro modelo E 13, de 1001, 1907 e 1908, as sommas são

.feitas a lapis e verifiquei erros de cticulos ás follia,s 33 a 40,
42 e53.
• Do proprio livro, modelo E 13, quadro n. 10, vê-se que foram
empregados em selos 33:375$350, em vez de 33:415;3300, em quanto
iniportam os tecidos ali mencionados, e d comparação desta
,quantia com a de :33:172000, de sellos comprados, restiPa que em-
pregaram maismais selos 'do que compraram, na importoucia de
242$400.
.1 A producção, quadro n. 10, colhi dos resumos escripturados
/em um pepueno livro que não apresenta o saldo de 19.'5 e nem
; pôde merecer ft'S porque, além de razurado, começa com o resumo
:de 1005 na primeira folha e dali salta para a ultima com cs de
',1907 e 1908, em séntido contrario á primeira folha.

O consumo, quadro n. 10, organizei á vista do livro, modelo E
discriminando-o, apenas, para. o Estado e para fira, no 1 0 se.

'mestre de 1908, porque estes dados só s.ão fornecidos pelo livro,
.modelo II, e cs do periudo anterior, como acima (Esse, foram ex-
;otra,viados.
: •3.-	 Do referido quadrei, sob n. 10, vê-se : que a importando, de
, estampilhas vendidas foi de 7:700$, era 1906 ; 14:000$, em 1907
, 10:500$, no 1 0 semestre de 1908.
;.1 Saldo em estampilhas a 31 de dezembro de 1905,372$000; e a
'0 do junho do 15)08, em vez de saldo, lia o defficil apontado
de 242$100.

• Producçaeo 932.461 metros do tecidos Jetta], A. 55.467 ditos
lettra B, em 190e; 763.619 ditos lettra A, 611.949 ditos lettra 13
em 1907; 629.847 ditos lettra A, 205.C63 ditos lettra 13, eia 1908,

, 1° semestre.
:e consumo 77(3.252 metros de tecidos /ettra, A. 24.138, 70 ditos
Jettra B, em 1003 ; 672.925 ditos lottra A, 383.911,70 ditos lettra
'B, em 1907 ; 621.120 ditos lettra. A, 133.072,20 ditos lettra B, para
, fora, do Estado o 119.807 ditos lettra, A, 31.728 ditos lettra. Is para o
:Estado, no 10 semestre de 1908.

rannica DE TECIDOS SANTA AmEIJA.

[ Verifiquei possuir 262 teares, e na °ocasião funccionavain 221.
Fiscaes, OS STS. Miguel Ewerton, em 1906 ; Thia,eo Torres, em-

.1907 e 1908.
Irregularidades. .0 talão de guias n. 183 a 227, de 31 de ja-

oleiro a 30 de abril de 1906, termina com uma folha em branco,
..rnas.som a parte correspondente que é expedida ao comprador ; o
'seguinte, de n. 228 a 466, de 17 do maio do 1905 a 31 de agosto de
'1907, apresenta, depois da ultima guia escripta, vestigio de quatro
¡folhas arrancadas. As guias ns. 243 o 316, de 13 de junho e 30 de
Mo-combro de 1936, com 44.316 metros de tecido tinta e 54.900,	 •

ditos dei, ao todo, em vez do 1:425.320, tem em sellos 1:354020,
havendo a diferença para menos, em soltos, de 81$ '• as de ns. 40')
e 479, de 27 de maio o 26 de setembro de 1907, com 6.480 metros
de tecido tinto, ao todo, era vez do 129000, tem em sellos 121000,
havendo a diferença para menos, em solta, de sis; as do ns. 545,
54(3, 500 e 585, de 28 de janeiro, 29 de fevereiro o 29 de abril do
1908, com 140.770 metros de tecido tinto, em voz de 2:815$100,
tem em selos 2:724800, havendo a diferença para menos,
em sellos, de 84600; sendo, portanto, a diferença total pira menos
em selos de 175$600 que demonstra o quadro n. 11, modelo II.

Nenhuma guia menciona o nome do comprador o o destino.
O livro, mo leio E 13, só de fevereiro do 1903 em deante co-

meçou a ser rubvicado pela alfandego,.
Não pcsnie a fabrica lidro especial de pro ,lucçlo ; esta è eseriptu..

rada em cadernos gore sao depois inuottucdos, segundo dect roto o
gerente, o Sr. Condido .Tosei Ribeiro, que apenas me apresen!ou o
resumo do 1° semestre de 1908.

Comparande-se o modelo II com o E 13, quadro n. 11, nota-se a
divergencia, entre os tecidos vendidos, accusando este mais tecidos.
vendidos que as guias expedidas naquele ; comparando-se ainda
a importando, para cs selos daqueles tecidos - 79:179a760 - com
a dos empregados - 78.902$810. vê-se que esta é inferior aquela
do que resulta que entre a dita impertancia dos tecidos vendidos
79:179$760 e a do sellos comprados 7.-I:7s4, inclusive saldo do
1903, modelo E 13, lia a diferença de J993760 de mais selos em-
pregados (Inc comprados.

Não pude discriminar o comum para, o Estado e para tira
porque, como já fiz ver, as guias não permittem.

Do aludido quadro ri. II. vê se : que a importancia de:
1.'sampélhas vendidas foi de 20:500$, em 1906 ; 32:500$, ma

1907 ; 1e:500$, no P semestre de 1998.
Saldo em estampilhas 280$, a 31 de dezembro de 1905. e a 30 de

junho de 1903, em vez de saldo, ha o deficit demonstrado do
399$760.

PooduceTo 133.300 metros de tecido. Jetts% A, e 76'7.603 ditos,
lettra. B no 1 0 semestre de 1003. Não pude demonstrar a de 1005
e 1907 por falta de dados, como ficou provado.

Consumo 617.470 metros de tecido. lePra'A, 1,201.920 ditos
leave 13, em 1905 '• 517.540 ditos, lettra A, 1.323 533 ditos, lettra 13,
em 1007; 135.3)0 ditos, lettra A, 787.(100 dto, lest:e113, em 1908,
1° semestre. Não pude discriminar rolo motivo :á indicado -

COMPANHIA DE FIAÇIO E TEC:DO DE CANIIAMO

Veriquei possuir
120 teares, e na occasião fonecionavion 82.
Fscaes os Srs. Miguel Ewertoa, era 1001; Thin° Torres,

em 1907 e 1908.
Do quadro junto, sob n. 12. verifica-se que a importando, de
Estampiohas vendidas foi de 29:990$, em 1903 ; 19:080$, em

1907 • G:830$, no 1° semestre de 1908.
• Saldo em estampilhas 48$470, a 31 de dezembro de 1005; do

43030, a 30 de junho de 1908.
Pro1uct,0o 409.970 metros, slide de 1905 ; 1.517.82:2. em 1903

1.742.364 ditos, em 1907;' 196.413. no 1° semestra do 1903.
Consumo- 1.353.194 metros pira fera do Estado e 148,051

ditos para o Estado, em 1000 ; 864.648 ditos para fora. do Estaolo o
88.008 ditos para o Estado, em 1907; 298.124 ditos para fóra, do
Estado o 43.198 ditos para o Estado, no prioseiro semestre do 1903.

Foi esta a mosca fabrica do teridos em que não verifiquei irre-
gularidades nos talões de guias, modelo 11, e em que ha inteira
harmonia entre as guias, o livro do movimento de consumo e das
estampilhas, molete F, 13, e o de producção; tambem a unica, que
me forneceu todos os livros do producção encadernados e em or
numerica successiva,onde se ICS (liaria e nominalmente a metragen.
bruta de cada tecelão e o numero de peças correspondentes. E roi
per estes livros que organizei a producção; para o primeiro semes-
tre de 1008, sommei as metrazens diarias que deram a média do
108 metros para cada Teça ; para o exercido de 1009, fiz o calculo
das 14.051 peças e das 16.133 ditas para o de 1007, na referida
proporção de 103 metros, visto como não csotando os alludidoa
livros sommados e sendo urgente o exame, tornava-se morosissirno
fa,zel-o .

Parece que é de toda a convenien&a, que as outras fabricas
adoptem o mesmo systema de livros de produeção, cujos dados são
toais seguros para uru exame, o qua tolas mencionem nas guias a.
metragem por extenso e não em algarismos, quasi sempre emen-
dados e razurados.

Em. todo o exame, acompanharam-me, nas SIINS respectivas'
secções, os fiseaes, os Srs. Jose Pinto Dias de Souza o Thiage
Torres.

Alfandega do Maranhão, 31 de outu'oro de 1008.-Soba Protasio
Coelho de Sou:0';

Illra. Sr. inspector-Dos estudos que fiz sobro os 2,, 3. e 4•
quesitos, constantes do officio do Sr. sub-director do Thesonre Fe-
deral, em em:imissão neste Estado, que, por cópia,V. • S. remetteu,



Esta inspectora espera que o Sr. escripturario se esforcequanto possivel, de modo que o trabalho que deve apresentar
sirva ao intuito que se tem em vista ; sendo-lhe, portanto, consi-
derada justificada q ualquer demora a que se veia obrigado.A ifandega, do Maranhão, 21 de outubro de 1903.—j. Mauricio.)

Fabrica de phosphoros (Phenix»

De 7 de dezembro de
19,6 	

/907 	
AU, 30 de junho de

1908 	

•n••n•nn••••

12%960
511$W0

20420

I
3: 65U000	 2:419$2)0

I

9: 400$000 10:224$009

3:800 1,000	 4:08*00

•••••••••n••nn•n•••••••••n••

Total 	 l 83 '$640 1 16:854000 16:734800 117$200

Alfandega do Maranh ,ão 31 da outubro de 1903, — Solou P.'Coelho. de Souía."

8 'at
o

-c
E. o
ri) Q

C-.	 A
Z/7

DATA _ _
X Ca.

47:090$500
E:679$7:00
23:901$160

4q:391500
46:k.7:79$300
23:9011mae

117:671$160 116.977.160
— 691$000

	19()6	

	

/907 	

	

a junho de 1908 	

Metros
57.600
90.900

Diferença 	

•-%

1Tecido, de algodãoI.' ttra. A
suto

Tecidos do a1and5-u
Lettrl

SOW)

Inaportancias
das

estampilha
Estampilhas

coitadas

• Weti'as
2.41.225
2.288.525

•139.5.038

DATA

egunda-feira _ 26	
MARIO OPFICIATJ

Abril — 1903 3,e otr
secção com a portaria n. 43, de hontem datada, afim de sa-

et-os, me parece que essas Wormações devem Se r colhidas
eoprios livros das respectivas fabricas por um empregado
repartição; como verbalmente já fiz vêr a V. S., e alo pAos

tgentes fiscaes, que, neste caso, parece, são suspeitos visto se
- de actos por si referendados.
• seco5.13 da Alfandoga do Maranhão, 10 de outubro de 1908.--
t'e	 Nico ido dos Santos.	 • -
'de todo o ponto procedente a ponderaão que faz o Sr. chefe;
sta, do que, fica designado o Si'. Solon para o exame dos.!ivrosse segue.
lfandega. do Maranhão, 10 de outubro de 1908.—J. Mauricio.

QUESITOS

Qual a importancia de estampilhas do imposto
de consumo vendidas a cala uma das fabricas de
tecidos existentes nesta capital, e bem assim a de
phosphoros. em 1903, 1907 e 1° semestre de 1908,:por valores.

Quaes os saldos em estampilhas existentes em
cada uma das f tbricas, por valores, a 31 de de-
zembro de 1905 e a 30 de junho de 1908.

3°
Qual a producç-to de cada fs.brica, especifica-

damente pela qualidade de tecidos no mesmo pe-
rioio do tempo.

4°
Qual o movimento do censura) de cada fabrica

no mesmo periodo, por especie do productos, tanto
paia o Estado como para fóra deite.cnefe, Alfredo Nicotdo dos Santos.

m. Sr. inspector — Sendo neciEsario manusear minuciosa-
e sem m azul tar todos 03 tatues de guias, como con'.o depraticando addições relativas ás especies de tec . do% e°.
irregularidades, afim de fazer o exame a que fui designadO
spacho de V. S., de 10 do corrente, exarado •Zat representaçãochefe da I a secção, devo comunico , qu3 não o poderei!oin tanta presteza ; estou, entre-.10, esforçando-me paraseja com a maxima brevid Cte, e já examino a quarta fs.-
'andega do Maranhão, 	 de outubro de 1908. — Solon P.ie Souza.

.	 ....
Vim. Sr. chefe da P. secçao da alfa*ga — Como, de alguma

firma, se prende ao numero de teares o 3° ziuesito de que trata a.
repiesentaça.o de V. S., e na qual fui exal'ado o despacho do
Sr. inspector, designando-me para o exame das ili r̀., icas de tecidos
desta cidade, consulto si devo chegar até a contagem dos mesmos
teares existeiate -s actualmente em cada uma das ditas fri.5.rica.3•Alfandega do Maranhão, 24 de outubro de 1908. — ácnoi. e"-CJelho de Souza.

Julgo procadente a consulta, afim de serem assignalados osteares ein Serviço nas fab. loas, porque o seu numero muito influena apruciaçSo dos produotos de cada uma.
i a seer,t1)d Alfandega do Maranhão, 24 do outubro de 1903.— Santos.

Companhia de Fiação e Tecidos do« Rio
°	

.01i:4—Modelo II
11	 C-1 — I.	 •

LIVRO DO 20VIME5TO DE CONSUMO E DA9 ESTAMPILHAS — 238DELo E 13

•

DATA

Tecidos de
algodão

Lettra A
$010

Tecidos de
algodão

Lettra 13
$020

Estampilhas
compradas

Estampilha
empregadas

Saldo
existente

• Metros Metros
zembro de 1005 	 -- -- 43.880 -- 43.280

1903 	 .	 57.600 2.286.525 47.818.000 40.306.510 1.511.500
1907 	 90.900 2.288.525 49.550.000 40:679.500 .	 2.870.500

1 junho de	 19Jd 	.. -- 1.195.0.8 24.200.000 23.901./60
.

258.8 to

116.887.160
---._ ...

••••nn••-



3'2- 6.4	 segunda-rdra	 2 	 "	 st•P!rt-iAt.,
.	 -

•
PRODUCÇX.0 E CÓNSUX0

DA.TA
Tecidos de

algodão
Lettra,	 A

•	 -
Tecidos de

algodão
Lettra B

Para feira do Estado Para o Estado

Lettra A Lettra B 1 Lettra A Lettra

Saldo do 19)3 	
1906 	
1907 	

:Janeiro a-aunho-do 1908 	

Metros
--

66.600
81.900

AI Aros
148.200

2.254.

4.215.958.

Metros

•	 57.600
90.930

-	 •--

Metros

2.277.325
2.261.155
1.195.058

Metros

••••••

netros
•
43.900,
27.370.

•-•, 	 a:	 ,
4J_

Alfandega do Maranhão, 31 de outubro de 1900.— Soton P. C. dc Souza. : = ft;,	 •	 •

/0,0 •
•

Companhia do Fiação o Tecidos Fabril Maranhense — Talões de guias — Modelo II	
•

ienn•••n•n•••••••n

Tecidos do
algodão

DATA Lettra A

Tecidos de
algodão

Lettra B

Tecidos de
aniagem

- Lettra	 G
Importancia

das
e.,tampilhas

Estampilhas
colladas

$010 $020 $020 .

1900 	 	 .............	 •
1907...... 

Janeiro a junho do 1908....

Metros
467.150
269.040

88.820

Metros

1.078.887
055.637

Metros
2,17.776,20
205.930 •
26.047

37:478$560
46:387$140
20:521$880

37:52-03D
46:297$140
20:524880.

•

•••

83.0.10

1
Diferença 	

4.367.001 439.773,20 104:387$30 104:443$580,
.56$200,

LIVRO r• :OVIblENTO DE CODISUNIO E DAS F.STA31P,LIII," 	 INIODELO

' DATA Estampilhas compradas.. Estampiihas',empregadas Saldo existente

; 31 de dezembro (jr 1915
1936

.	 1997.
Janeiro a junho de . 1903..

..........	 ..	 .	 • ... .. .. .. .. .................

... ;.. ............... .............

2:7r70
33:554 009
45: 534., N:0	 •
.:u:510$0J0

37 :130$00
45:434720
21:554880

277$1701

111$00,

102:035$170 103:163$660
......er•nnn•n=111M

_	 1	 PRODUCÇÃO a. cossuop,	 •

Tecidos

y

Tecidos de
Para ka do , Estado Para o Estado

DATA Englobados
A e B

-aniagem
G

E G A G

Saldo de 1905 	
Metros

1	 1.187.300
Metros

3.187
Metros Metros •	 Metros Metros M.:tros Metros

1903 	
2907 	

l o semestre de 1908 	

1	 2.956.805
1	 1.613.237

1.217.2.29

249.414
287.614

. 151.505

467.150
26.40
85.220

.423.37s
1.94b.210

954.335

',31.881,20
'2)9.815

2;;:.535
12.800
3.800

9.192
30.677

1.302

75.895
5.135.

512

E 13

Alfandega do Maranhão, 31 de outubro de 1903.— Solon P. Coelho de Souza.

Illms. Srs. directores da Fabrica do Fiação e Tecidos Mara- •
nlienSe— Designado pelo Sr. inspechr da alfandega para examinar
os livros da fabrica acima menciona Ia, e não tçado sido fornecido:.
os talões de guias expedidas de 1905 a 9 de junho de 1907, e3pero
que vos dineis' de informar-me com urgencia o motivo de não me
serem aprc Renta,dos taes documentos. Saude e fraternidade.

Maranhao, 24 de outubro de 1908. — Soim P. C. de Souza.
••nn•n••

Illm. Sr. San Protraio C,ielho de Souza, dignissimo escriptu-
rario da alfandega—De posse de vosso officio de 24 do corrente mez,
em que solicita,es iatormaçõos sobre o facto do vos no terem sido
apresentados os talões de guias sobro impostos de coasumo, expe-
didas de 1905 a junho de 1907 pela Fabrica Fiação e Tecidos Mara-
nhense, sob a nossa administração, afim do completar os exames de
que vos achaes encarregado por designa.çã,o da inspectoria da alfan-
dega, cumpre-nos dizer-vos que esses talões deixara.ni de vos ser
vresentes. com os demais, por se haverem extraviado, segundo

presumimos,
escriptorio, em consequencia da vossa r;"...I.amaçã°'	 •

d. vista da rigoroà-a buSca a que fizemos proceder no.

Essa falta, que para nós fora surpreza, tal c9nflança
merece o empregado encarregado do serviço, é posst;21'	

que no
,entrcetannnt,oc.,

atuibuir-se á, franauez1 com que Osso 111021110 empre8",.""7,,7iv,
procelia a qualquer verificação exigi la, da parte dos
agentes fiscaes, especialmente em relação ao fallecido Raymu-"„„:-
Mala de Carvalho, qui intiltü vezeá -conduziu comáigo 03 ro:r"-t.etivos talões para confecçãO dos seus relatorios.

Na o.usencia do.quelles talões, estamos promptos a Vos franatteat,
quaesquer putros elementos de exames que solleitarde3
deveis comprehender que é mesmo intuito nosso dar conta de acto:,
que em nom direcção occorram, quer relativos aos interessas da:
Fazenda, quer aos da propria companhia que representamos. Soai % •damo-vos.

Maranhão, 27 de outubro de:1908.,0s.direetoresgoV_ENttgeé...
Jorge.—J. Francisco Os Santos.



1
395.918 264.434	 9:247$q60

161.800,20	 10:645$270740.927

Saldo de 1905
1Y01 	
1907 	

Janeiro a junhu de 1:, 8 	

95? i61 1
7,3.619

1.20.847

55.47
611.'49
205.6“3

1 i

I

!
621.120	 130.072,20 119.8 -J7 1 31.729

£9:84^$900
32• 17 $ 40
16:6õ5$340

29:762$900
32:164$540
16:59:$74G

78:704783	 78:526$180

Estam pilhas
empregadas

Saldo
existent3

...á;e4á920
„ 3.-374S

16:684$320

78.902$810

280000

Zrkuntda-feira
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Abril — .1903 : 320z;

Companhia de Fiação e Tecidos Maranhense --- Taldes de gulas modelo Et

DATA
Tecidos de algodão

lettra A
metros $010

Tecidos de ai todão
lettra B

metros $020

Importancia,
dai

estampilhas
Estampilhas

colladas

1906
10 de junho a 31 de dezembro de 1907 	
Janeiro a junho de 19J8 	

9.235$86Q
10:545$270.

LIVRO DO CONSUMO E DAS ESTAmPILILAR — brODET.0 tt 13

DATA

Tecidos de
algodão
lettr i. A

metros $010

Secidos de
algodão
lettra B

metros $020

Estampilhas
compradas

Estampilhas
empregadas

Saldo
eziltente

31 do dezembro de 1905 	 — — 372.900 — 37490(
,	 i 9 )1	 	 776.252 24.138,70 7:700$000 8 :245$280

19)7 	 672.925 389.911,70 14:1,00$01;0 14:487$490
Taneiro a junho do 1908 	 740.657 161.793 10:500$000 10:64:45J0

2.183.834 575.848,40
1

33:172$900 33:375$360

PRODUCÇÃO E CONSUMO

DATA

Tecidas de
a!go,iã,o

lettra B

Tacidos .d.e . 	
algodão

lettra A

....	 . Para o Estado

metros $J20 metros $010
I

L'et ra. A	 Lettra. B Lettra A I Lettra.

Alfa.ndega do Maranhão, 31 de outubro de 1908 . — Soton 2', C. de Sousa.

Fabrica d ecidos Santa Amelia — Tal6e351.4 ámás-481,4.14).

DATA
Tecidos de alrodão Tecidos de algo,lao	 Important:ia,	 I

lettra. A'	 7ia-s •	 "
metr,s $010	 metro $02) " estanji ilhas

Esta , npi lhas
colladas

6086 Lion.102
190" 	 519. 9O 1.34.6h7,70

Primeiro sem.:a t ra da r„,s 	 137.8-0 763.36,50

1.261.386 3.304.303,29	 1

LIVRO tiO istovimEY TO Do CoNSOmo E DAS E3TAMPILIIAS — MODELO E 13

Tecidos de Tecidos de
DATA

alg .dao
lettra A

metros $010

algodão
'atra B

metros $020

Estampilhas
compradas

Said, de 1905 	 -- 2°0$000
,	 190; 	 617.470 22.504100

rf3t N'	 1907 	 5 7.549 1.32 .51.3 $0i50$üiIfl
nimeiro Serneàire de 1903 	  135.300 787.G00 18:, 00$000

1.270.310 3.315.053 78:780$000



litARIO OÉTIÚÏAT.• 800 ..--rsegunna-telvi; 28

PRODUCÇÃOE'CONSUMO

Piodueção Consumo
_._ 1

Lettra A Lettra B Lettra A
• ' W -

Lettra B -f
metros $020 ,i

DATA

metros $010 metros $020 metros $010
• 

.	 .	 .
•	 '	 .. :,.k11

•	 11.•

1003 	
/907 	

Primeiro senwstre de 1908 	 135.300 787.606

617ln .
517 540
135 300

1.201.920
1.325.533

781.600
P	 -

270$300 -
'

t	 3.318.053
,

4

Alfandega do Mo,ranh9, 31 de outubro de 1933.— 8Ián. P. CJelho de Souza,

.	 .....	 •	 -	
Companhia de Fiado e Tenido3 de canhamo Talt5s3 de gula.3 melo

Tecidos de aniagem Importanc:a
DATA. lettra G das Estampilhas colladas

metros $020 estampilhas •

-1.501.248 30:02496) 30:024$960
1907 	 952.653 19:0'54120 19:053$120

Primeiro seme3tre de 1908•••- , 341.322 6:824410 6:82(4140

55:904$520 55:934$520

. LIVRO DO BIOVLMENTu DWCONSUIL,E DAS ESTAMPILHAS MODELO p 13
.	 .

Tecidos de aniagra	 Estampilhas
Lettra G	 compradas

metros $020

Estampilhas
empregadas.

:-.•

— DATA Saldo existente

48$47Cg,$470.	 •	 •mr..

	 ••n•=7

l05 	 • .
1907 	 ... 	

Primeiro semestre de

. .	 I

.I.501.248
93:2.656
341.322

2.7,226 •

29:993$00i,
19:0S0$000
6:83(000 I

~470.•1

---. -	 "T

30:024930
19:054120
6:324140

55:904$52n

13$51C• „ 268$8C
• 3$36C

439$5C

Saldo de 1905.,

PRODUCÇÃO E CONSUMO

u a ••••--4;v:i..—

- Consumo _
Producção

Lettra G
metros

.	 - •	 .	 . .

Para fóra do Estado
Lettra G
metros

•

Para o Estado
Lettra G t •metros 4

• •

DATA;

	Saldo de 1905 	

	

1916 	 .•-..	 	 - 
	1937 	

Primeiro semestre de 1908 	   

409.970

1::•E
'"?

• .1.353.194
	 • 869;693'

-298.124

""'"•"'"`;'N'-"'"'"f1s.'-`;eà-7• A7541:,
,

'	 148.059
88.00E

.	 •	 _	 •

Altandeja do Maranhão, 31 de outubro de 19.02:— SoN2.k.p_...ÇÈ dp
• •	 , • N•".... 	 •
• - .);•:4-34.£ • 1; . .



FABRIaik DE TECIDDS SANTA AMELIA

Estampilhas

1905 — saldo 	 	 r:.80k010
1906 — estampilhas compradas 	 	 29 :'+00$009
1907 — idem; idem  •	 -3250 IsD00
1908—. 	 (1 0 semestre) idem, idem 	 	 ..

Saldo deste semestre 	 	 :	 % .

Importa:leia
•

16:500$003

feegu." ucla-feira • 26
•

Illm. Sr. inspector—Cabo-ffie -Injo —dar-00.1414.,a V. S.-dar
Informações exigidas pelo commissario do Ministerio -da Fazenda

Aieste Estado, o Plustre -sub-director do Thesouro Federal Francisco
das Chagas Gaivão, cujo officio por copiA, acompanhou a portaria
éde V. S. n. 43, de 9 de outubro ultimo.
} Referindo-se essas informações, segundo os quesitos propostos
no alludido officio, ao movimento das estampilhas do imposto do

'consumo, fornecidas ás fabricas de tecidos, bem como a de phos-
piloros, nesta Capital o suburbios, por .valores ;_a.prodocção do
cada uma delias, por especie,. seiLeousumo_dentro o fóra.do  Estado,
no decurso dos annos do 1906, 19.)7 e 1°- semestre do de 1903
corrente, s•,m prejuizo do saldo de 1005 ; assim o numero de autos
do infracção lavrados pelos respoctixos weatnsofiscass, se u anda-
monto, etc. ; a quantidade do sal verificada por meio do guias. int-
portancia do imposto arrecadado no mesmo periodo de tempo
finalmente, como tom sido cumprido o art. 97 do regulamento dos
impostos de consumo, a que se refere o decreto n. 5.890, do 10 do

•fevereiro do 1906, não mo foi possivel prestal-as cem a ur-
gencia recommendada, por' 'do3enderent, ein • 'stra— Iriaieria, de
exames na escriptnração das mesmas fabrica9; • do- -cujo • trabalho,
por designação de V. S., So °ocupou —o' 2.- -escripturario Solon
Protasio Coelho de Souza, como do relatorio junto.

Do confronto desse trabalo com os dados colhidos nesta repar-
tição, passo a satisfazer os quesitos propostos, observando, pea
melhor comprehensão, a ordem numerica deites, em relação a cada
fabrica.

1	 lia nesta capital o seus osuburblos cinco. fabricas-de tecidos o
uma do phosphoros. a saber

A fabrica do Rio Anil prepara O- fio e produz tecido3 de
algodão crus o brancos, funccionando com 392 teares.

A Fabril Icía!aiihense fia e tece pannos de algodão dois e
tintos em 515 teares. Tombem tece aniagem, importando do
ostrangeiro o repectivo fio, funccionando nesta, socção apenas
20 toares.
• A Fabrica de Fiação e Tecidos Maranhense fia e tece palmos
de algodão crils e tintos, funccionando com 219 teares.

A Fabrica de Tecidos Santa Amelia tece pannos eras e tintos,
empregando o fio da Fabrica S. Luiz, que só se ocupa nesse
mister e funcciona com 221 teares.

A Fabrica do Fiação o Tecidos de Canhamo tece aniagem do fio
que importa do estrangeiro, não possue apparelhos do fiação e
runcciona com 82 teares.

A Fabrica do Phosphoros Phenix prepara exclusivamente phos-
piloros do pão, importando os artigos necossarios do estrangeiro.

Apreciado o movimento de cada. uma, é este o resultado

FABRICA RIO ANIL

Estampilhas'•-• Importancia

1905 Saldo
1901 Estampilhas compradas 	 	 -	

42801
47:465 000'

1907 Idem i bon 	 	 49:550000
1903 (1 0 sem •str, ) Idem idem 	 	 24:200000
Saldo deste snnettre 	 	 294810

Producçéo
Metros

1905—(sa1do) tecinos bra.dcws
1906—tecidos crils . 	

48.200
6.3.6no

»	 tecidos brancos 	 2.251.325
1907—tecidos dois. 	 81.900

s	 tecidos brancos 	 2.289.625
1908—(1° semestre) tecidos brancos 	 1.215.958

Consunto—ldra do Estado

1906—tecidos crils 	 57.600
»	 tecidos brancos 	 2.277.325

1907—tecidos era 	 90 900
»	 tecidos brancos. 	 2.261.155

1908—(1° semestre) tecidos brancos 	 1.195,058

Dentro do Estado

1903—tecidos brancos 	 43.900
1907 —tecidos brancos. 	 27.370
1918 --(I° semestre) 	

FABRIL MARANIICNSE

Estampilhas

-	
.	 ..	 .	 Importancia

1905 —saldo 	 c..::.....effr 	 	 277$170
1906—estampilba5-eompradas, a 	 	 36:554000
1907—idem idem - 	 - :	 • • • • I' i • • f l 1 r t 	 	 455f14.$000
I908—(I° Semestre) idem idem 	 	 20;540$000
Saldo deste semestre:. , ..,...v,„.........-,...........-. 	 	 111 - 0

•Producçao	 -
bletrcse

1905—(sa1do) tecidos mis o tintos englobailaanento	 1.1t,7 .300
•	 »	 »	 ama.gara...	 • • 	 . 	 3,187

1908—tecidos crás o tintos.englobadamente 	 	 2.066.805
»	 aniag,sm ... 249.414

1907—tecidos crás .0, tintos anglobadameate 	 1.013.237
»	 aniagem 	 28 .614

1908—(1° semestre) tecidos crás e tintos engloba-
damente 	 	 ),217.229

151.505
_

•	 - •	 Cd,isthii-o----Tea .dd'ESRtlo.	 .	 ......

1006—tec i dos
t i nto 	

s erá 	
»	 t

467.150
1.423.375

»	 aniagem 	 131.8.q,20
1907—tecidos eras 	 256.2 O

»	 tecidos tintos 1.94-z.210
»	 aniagem 	  200.815

1908—(1° semestre) tecidos dois 	 85.220
s	 toçld)s tintos., 	 954.335

2N,535

Dest,4 do Estado

1906—tecidos tietilos•	 •	 e"» r.,•»"...,:lgerr.... • 0.192
*	 aniagem 	 75.95

1907—tecidos eras 	 12.00	 •
»	 tecidos tintos.. 	 30. 77
0	 aniagem 	 5.1:35

19.2—(1 0 semestre) tecidos crás.....a.-.....,,,-..., 	 3.000
>, - -	 •teddos tintos 	 a •• 1.302

1	 »-- - asiagerci 	  	  .. ...512

E3,13RICA TECIDOS MARANIIENSE

Estampilhas	
Importancia.

1905 __salia.,..,,,,,,,,...,,,...o.a.....ac 	 "'7
1906 — e,tamnilhas compradas 	 	 7:701$010
1.,07 — i lem, idem 	 	 14: f:00$030
1908 — (l° semestre) id ou, idem 	 	 10:504003

Saldo clgs/e,w1394rA 	 ePtsirtit 	 	 $
- - -	 •	 •	 •	 - •	 .- .	 • .	 • -- — ..-	 .„	 ......

- .	 - • -	 -..Produopão	 .- -. .
.-

Metros

1935 — saldo 	 --
1936	 teci los crús 	 052.461

s	 te ddoi tint,s 	 55.1o7
1907 — tuldos crils 	 763.119

tecidos tintos 	  611.919
1908 — (1 0 semestre): 629.817
	 teoidoe tintos 	

.....	 .	 .
200.663

,	 Caoalviio .	 !Soo . discrt»nnaçéto

1906	 t ?eidos cria 	 776.252
»	 tintos 	 	 	 a	 • 	 24.138,70

1907	 teci 103 crus 	 672.925
tecidos,titaP. 	 389,911,70

...
•	 • • ..... • • •Iltra'clo Estado

1038 — (1° semestre) tecidos crés 	 621.120
tocidos tintos 	 130.072,20

Dentro do Estado

	1903 — (1° semestre) tecidos edis 	 	 119.807
s	 s • tecidos tintos 	 	 31.728
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Metros

3OS Segunda-feira ee

Produegio

1905 - sarda  ''' --	 -' -	 • ....,~111,

1906 	 . 0..9e ...•••••••• 	 'i

1907 	
1908 - (1° semestre) tecidos crés-. ........ ......;

› ---	 >	 tecidos tintos

Consumo

1C06- tecidds mis ... .. ........-
> -tecidos tintos 	

1937 - tecidos crils 	
• -tecicks tintos 	

1908 - (1 0 semestre) tecidos crés 	
)

•	

tecidos tintos 	

FABRICA. DE TECIDOS DEICANIIÀ310

Estampilhas	
importando

1905"	 saldo 	 	 484;470
1905 - estampilhas compradas 	 	 20:90o$00
1907 - idem, idem 	  	 •	 19:080 MOO
1903 - (1 0 semestre) idem, idem 	 	 6:830$000

aldo deste	 	 4	 405.9

Pra:1%Mo

• •

Consumo - Rira do Estado

Dentro co Estado

4906 	 	 148.054
1907 	 	 88.008
1908 - (1° semestre) 	 	 43.198

rADRICA DE PlIOSIWOROS PHENIX

.Estampill&as .

1905 - saldo... 	
1906 - estampilhas compradas 	
1907 - idem idem 	
1908 - (1° semestre) idem idem

Saldo deste trimestre 	

Produeçao

1906 - caixas do phosphoros 	
1907 - idem idem 	
1908 - (1° semestre) idem idem

• - •	 .Consumo
•

O consumo foi o mesmo da producção e todo para o Estado.

/LUTOS DE INFRACÇÃO

Durante o periodo dos amuos de 19)6 e 1907 e do primeiro so-
Mestre de 1908 , corrento. só foi neste semestre, a 8 do junho,
lavrado pelo agen r.e 'iscai José Pinto Das de Souza, um auto contra
Casimiro Machado, estabelecido com pequena fabrica do calçado á
praça Senador Benedicto Leite, por infracção do art. 55 do regula-
mento.

Esse auto foi confirmado p3la inspeetoria imposta a multa de
200$000, minima do art. 122, a.linea 2 a, lottra e, do mesmo regula--
mento.

Passada em julgado a decisão. e não paga a multa, foi a certi-
dã,o da; divida . remettida. á. Delegacia Fiscal, para a cobrança ex-
ecutiva.

.ftbfij	 1909

-- SAL

Arrecadou esta repartição, por meio do guias, do imposto tro
chlorureto de sodio em bruto (sal grosso), durante os annos
1906, 1907 e 1938 (primeiro semestre), a quantia do 9•835$760,
correspondente a 404.288 kilogramraos, assim distribuida

Kilos Imposto
212.249 4:244080.1916 	

1907 	 173.900 3:471020.
1908 - (1° semestre) 	 103.133 2:162060

Total 	 494.288 9:8-s5,$760

sendo, do
- -	 ,

Proclueçiío nacional,

1906 	 69.814 1:39.'-$280
1907 	 23.318 4$3(10,
1908 (1° semestre) 	• 52, 7?3 1 :051:s600

do
145.865

Producçlo estrangeira

142.435 2:848.7aP
1907 	  "00 150,538 3.011$700
19J8 (1° semestre),...,,A 	t..* 53.430 1:10s$400

•
----
348 . 428

-----
0:968;3450

O sal nacional recebido foi todo de producção do Estado, de lo-
gares proximos, onde não lia agencias fe ieraes, notando-83, to-
davia, que o de outros pontos, onde ha agencias -e estas cobram o
imposto, aflue mais ao nosso mercado.

A fiscalizaçã,"o deste é exercida na repartição por uma escripta,
em livro proprio, de entradas e sabidas.

Por essa . escripturação se verifica no semestre o ceguinta
movimento

1908	 Kilogs.'
Entraram. 	 (r-	  	 - - 153.620
Sahiram 	 • . .,.	 139.312

----
Saldo 	 	 1G.308

Em relação ao sal de outra Estados, não se recebeu, no mesmo
periodo de tempo, uma :ó p rtida. Já houve. entra-int°, no se-
mestre corrente duas, procedentes de Moeda (Rio Gradde do Norte),
cada uma de 10.000 lcilogrammas, pagando nesta aLandega o re-
spectivo imposto, que se elevou. a 400000.

REGULAMENTO DOS IMPOSTU DE CONSUMI)

O regulamento (les impostos do consuma, na pl.rte relativa ao
art. 97, tem sido observado da melhor forma pAsivel por esta re-
partição.

O agente fiscal da descarga do sal ha assistido tí. conferencia do
sal nacional, exclusivamente.

Em relação ab • de proceder/era 'estrangeira, não .o tem Nb,
porque as quantidades importadas são sempre em tacc.-).4 e estes
descargados nas depende geiàs' da. alrandaga, 

seu 
dafli acho szaereidtuo

respectivo adnliniStradõr"dos -	todopazios, 
e u	 u es

	

.	 .a duls confere.nc:aS..

IRREGULARIDADES N. ESCIUPTA DAS FABRICAS

Segundo o relatorio apresentado pelo eseripturario Solon,
referido, a esCripta .das fabricas hão' 'tem Sido feita com asseio,
clareza e exae:tidã.e, 'cle forma a evitar qualquer duvida em seus
lançamentos, coMo é expre,SSO ne § I° do art. 55 do regulamento,
com excepção feita a da Fabrica de Tecidos de Canbamo, que, s3-
vindo julga aquilo fimccionario, está tão regularmente organi-
zada que poderá servir de norma á.-; demais.

Essas irregularidades muito concorreram para demora do
trabalho exigido. e este ainda incompleto, faseando os meios de
melhor fiscalização.

Em conseauencia, delias, não foi pOssivel precisar-se todos os
saldos em est..mpilhas e os da predileção, o consumo por espc-
cie e outros reatusitos necessarios.

Apezar disto, ainda se pôde apurar os seguintes cleficits:

Fabrica Rio Anil 	 601;3000.
Fabril Maranhense 	
Fabrica Tecidos Maranhense 	
Fabrica Santa Amelia... 	

•1:614910
242;3400
39%760

.	 ....	 .
Tot.al.......-.......;•n•••••• •	 •	 	 2.864070

. -
. -
-

135.300
787.606

617.470
2.201 920

517.540
1.325.533

135.300
787.600

1905	 saldo. .. 	
1906 	
9)7. 	

1908 - (1° semestre)

Metros
409.970

1.517.822
1.742.364

196.413

1906 	
1907 	
1908 - (1° semestre)

1.353.194
801.648
298.124

Impertancia

5;45%100
9:400900
3:800$009

117.z"00

Unidade
120.930
511.200
204.480
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a Esta differença, contra a Fazenda é, sem duvida, relativa ao
consumo dentro do Estado, porquanto os tecidos remettidos para
outras praças, quando despachados, apresentam á repartição a com
petento guia da cobrança do sello, e esto é inutilizado no acto da
distribuição da respectiva nota de exportação.

Além das irregularidades que ficam apontadas, devo assignalar
as que foram conhecidas do confronto do relatorio com os elemen-
tosda repartição, como sejam:_ .

FABRICA DO ANIL

; Esta fabrica, em 1906, descreve mais ene sua escripta a, quantia
do 353$ em estampilhas compradas, que não consta das guias ar-
chivadas nesta repartição, nem das exhibidas por °ocasião do
exame, conforme me referiu verbalmente o escriptura.rio Soba,
por haver omittido ossa circumstancia no seu relatorio.

E' por esta razão que o presente trabalho accusa a fabrica
comprando no anno citado a somma de 47:465.'?' o o rolatorio que o
acompanha a de 47:818$0j0.

Essa diferença, portanto, vem influir no de/ia notado que se
elevará, a 957$000.

FABRICA DE ruosruonos

Esta fabrica, que suspendeu S3B5 trabalhos anteriormente a
1905, começou a funccionar em novembro de 1903, tanto assim que
só nessa época solicitara a respectiva patente de registro, com-
prando, conforme guias archivadas nesta repartição, no decurso
daquelle me; a importancia de 1:800$ em estampilhas.

Esta importancia não foi accusada, na escripturação da mesma
fabrica, tanto assim que, do quadro que acompanha o relatorio
anima°, só consta a somma de 3:650$, relativa ás compras do mez
tle dezembro e não a do 5:450$, que accusa esta informação, com-
prehendendo aquelles dom mezes.

Essa diferença do 1:800$ não vem influir, segundo o relatorio,
no resultado do consumo, porque a produeção da fabrica só foi assi-
gnalada em dezembro, quando tivera inicio em novembro sem o
que não teria ella comprado neste rnez aquella importaneia em
estampilhas.

Terminando, cumpre-me dizer que, por falta de elementos
apurados, não foi possivol discriminar por valores as estampilhas
compradas e os respectivos saldos existentes nas fabricas, conforme
precisam os quesitos ns. 1 o 2, porque a escripta delias se resente
dessa especialização, do que o regulamento mesmo não trata, se-
gundo o modelo.

Primeira Secção da. Alfandega do Maranhão, 7 de novembro de
: 1908.- O chefe, Alfeedo Nicolau dos Santos.

N.14

Alfandega do Maranhão, S. Luiz, 9 de novembro de 1008-
N. 5.

Ao Illm. Sr. Francisco das Chagas Gaivão, digna sub-director
do Thesouro Federal o commissuio do Ministerio da Fazenda neste
Estado-Passo as mãos de V. S. as informações exig;das no officio
que se dignou de dirigir-me em data de 8 do mez proximo passado,
as quaes só me foram entregues sabbado, á ultima hora, havendo,
utreta,nto, a secção justificado a demora havida.

Não me tendo sido passivo' examinal-as detidamenta, como
convinha, exigi da secção o do escripturario encarregado dos
exames procedidos nas fabricas, uma cópia do trabalho que coube
a cada um desempenhar, afim de apreciar as irregularidades
verificadas o ver o que me cumpro fazar no sentido do acautelar
os interesses da Fazenda e evitar que ellas . se reproduzam para . o
futuro ; isto independente das providencias que V. S. entender
decretar a. respeito.

Convém ponderar que só por falta de empregados . foi que
deixei do mandar fazer a mais tempo a fiscalização a que se
acaba de proceder, no que, aliás, pensei mais de tuna vez, como
medida necessaria.

Concluindo, cabe-me dizer a V. S. que, pela, leitura, embora
ligeira, que fiz do trabalho de que ova me meara), cliCgttei á
convicção do qito até aqui não houve da parte dos respectivos
agentes a devida fiscalização, com o rigor que a lei recornmenda.

- Saúdo a V. S.- O inspector, J. MauriC(o da Silva,.

1Z.i:

Alfandega do Maranhão-S. Luiz, Ode novembro do 1908-N. 7.
Ao Rim. Sr. Francisco das Chagas Gaivão, digno sub-director

slo Thesouro Federal e com rnissar:o do Ministerio da Fazenda neste
listado. Incluso envio o V. S. o quadro do pessoal desta repartição,
MO qual se acha tiemonstrado o movimento havido no dito pessoal,
nos annos de 1906 o 1907, e, ainda, no periodo decorrido de janeiro_

a outubro ultimo; tendo V. S., assim, dados seguros para julgar
das difilculdades com que tenho lutado para dar vazão, não direi
a todos os serviços, mas ao expediente propriamente dito, isto é
aos serviços por sua natureza inadiaveis.

Saúdo a V. S.--0 inspector, J. Mauricio da Silva.

Movimento notado no quadro do pessoal desta repartição nor
sumos de 1906 e 1907 e no periodo decorrido de Janeiro
a outubro do correnta

oEmpregos-Nmes- Observa çees
Inspector José Bernarlino Dias da Silva, em 1900, continuou

como delegado fiscal no Pará ; em 1907, continuou como dele-
gado fl ,cal no Pará de janeiro a junho. o do julho a dezembro em
commissã,o no Rio do Janeiro ; em 1908 continúa em commissão
no Rio do Janeiro.

Chefe do secção Alfredo Nicoláo dos Santos, orn 19)6, conti-
nuou corno inspector da Alfandega do Pará; em 1907, continuou
como inspector da Alfandega do Pará do 1 do Janeiro a 2 de feve-
reiro, quando foi desligado ; apreasntou-se nesta repartição em
2 do maio, dentro do prazo de 90 dias que lhe foi concedido ; li-
cenciado de 7 de maio a 6 de junho, por portaria da Dalegacia Fis-
cal ; doente do 7 a 30 do mesmo mez o do 1 a 9 do julho ; liáen-
ciado pelo Exmo. Sr. ministro da Fazenda de 10 de julho a 4 de
setembro ; a 5 deste mez renunciou o resto da licença em cujo
goso se achava, reassumindo o exercido nessa mesma data ; em
1938 gosou férias no dia 21 do janeiro.

Chefe de secção José Mauricio da Silva, em 1900, continuou
corno inspector da Alfandoga deste Estalo ; gosou férias nos dias
18 o 19 de abril ; em 19)7, continuou como inspector desta alfan-
dega todo o anno ; gasou férias no dia 19 de abril ; em 1908, em
commissão como inspector desta alfandega até a presente data.

Inspector da 211fandega da Parnahyba Egydio Osorio Porfirio
da mota, em 1906, continuou como chefe da l a secção e substituiu o
inspector no sou impedimento ; em 1907. serviu do chefe da l e se-
cçao de janeiro a 3 de abril,sendo dpsligado em 4, afim do ter exer-
cicio na Directoria das Rendas Publicas do o-besouro Federal, con-
forme ordem do Sr. Ministro da Fazenda, sendo-lhe marcado o
prazo de 60 dias para tomar posse do novo cargo, como consta da.
portaria da Delegacia Fiscal, n. 49, de 23 de março de 1907.

Conferente Dionysio Joaé de Oliveira o Silva, em 1936 gosou
férias em 23 do abril, 4 de outubro o 29 do novembro ; em 1907,
nas primeiras conferencias do armazem n. 1; gosou férias em 11
de janeiro, 14 do fevereiro, 25 do março, 9 de maio, 1 e 2 de julho,
4 de outubro, e no Jury em 29 tombem de outubro, 4, 8, 8 o 13 do
novembro ; em 1038 esteve no Jury nos dias 2,60 10 do janeiro
gosou férias em 18 e 31 do mesmo mez, 5 de fevereiro, 17 e 18 do
março, 5 a 9, 11, 12 e 14 a 16 do maio ; doente em 23 de maio
o em 8 de setembro.

Conferente, Jeronymo Vieira de Azevedo Sá, em 1903. add ido
aalfandega, do Ceará ; em 1907, aldido á Alfandega do Ceará, do
onde foi desligado em virtude da circular n. 40, do alinisterio
Fazenda, de 2"J de novembro de 1906; apresentando-se a esta re-
partição, aonde reassumiu o exercido, em 18 do janeiro de 1907.
Gosou férias em 1,2, 4 a 90 11 de março Licenciado de la deste
Mez a 11 de junho, e addido á Alfa,ndega. do Rio de Janeiro do 12
em deanto, em virtude da ordem n. 3, do Ministerio da Fazenda,
do 14 do maio. Por telegramrna da Directoria do Expediente, do
24 do setembro, foi declarada som efeito a ordem que o mandou
addir á Alfandega do Rio de Janeiro, como se vê da portaria da.
Dologacia Fiscal desse Fartado, do 27 do mesmo mez. Recolheu-se a.
esta repartição e reassumiu o exercido a 28 de novembro ; coa
1908, doente nos dias 24 e 25 do abril. Gosou ferias em 31 de ja-
neiro, 1, 3 a 8, 10 a 15 o 17 de fevereiro. Licenciado do 18 de feve-
reiro a 15 do março. Por portaria do Ministerio da Fazenda de 8
do junho findo, foram-lhe concedidos tres mezes do licença, com
ordenado, na forma da lei, para tratar de sua saudo onde lhe con-
viesse; entrando no goso da mesma em 1 do julho ultimo, data do
-cumpra-se-da Delegacia Fiscal e Alfandega.

Cooferente, 13raulino Antonio do Lago, em 1906, addido á, Al-
fa,ndega de Manáos de 2 do janeiro a 12 de fevereiro ; a 13 reco-
lheu-se a esta repartição ; gosou ferias de 14 a 21 do mesmo rumo
foi desligada a 22, em virtude da portaria da Delegacia Fiscal,
n. 28, da mesma d tta, por ter sido nomeado conferente daquela
a I fandega

Conferente, Alexandre Cantanhede Collaras Moreira-Em 1906,
em serviço eleitoral em 10, 11, 13a 15, 20 a 2, o de 27 a 29 do
janeiro ; de 3 a 5 e 8 e 9 de fevereiro. Gosou ferias em 7 e 8 do
abril, 16, 18 a 23 e de 25 a 30 de junho. No jury do 10 a 14 de se-
tembro. Doente de 5 a 30 de novembro o de 1 a 20 de dezembro
Em 1007, em eommissão na revisão eleitoral todo o mez de janeiro,
porém, em vista das circumstancias difficeis em que se achava a
repartição, pela falta de pessoal, o inspector, por portaria n. 2, do
O do mesmo mez de janeiro, resolveu que este empregado funccio-
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%lasse no expediente até a hora em que tivessem do começar os
trab ilhos da ai o lida commissão. Gosou ferias em 27 de maio, 27
do junho, 3 de agosto 19 a a) de setembro o 1 e 2 de outubro. Li-
cenciado de 3 a 31 do mesmo mez. No jury em 14 de novembro e
doente em 16 de dezembro. Em 1938, esteve em serviço elei-
toral nos dias 10, 11, 13, 10-, 18, 20, 23, 25, 27 o 30 de
janeiro ; em 1. 3, 6 a 8 do fevereiro. (3osou ferias de 11 a 14
de março g de 9 a 21. Por portaria do Ministerio da Fazenda
do 17 de junho, foram-lhe concedidos tres mezes de licença, com
ordenado na fôrma da lei, para tratar de sua santo onde lhe con-
VieSoe ; eatrando no goso da mesma em 7 d3 julho ultimo, data do
-cumpra-se- da Delegacia Fiscal e Alfandesa. Por portaria do
mesmo ministerio de 2 de outubro, foram-lhe Concedidos 60 dias de
licença, com ordenado, em prorogação da em cujo goso se achava.
Apresentou-se ao serviço a 30, renunciando o resto da licença.
Doente do 22 a 30 de junho e de 1 a 6 de julho.'

Conferente bacharel Benamin Aranha de Moira-Ein 1907:
Nomeado por decreto de 7 de fevereiro, assumindo o exercido a
1 de março; continuou a s orvir na Delegacia Fiscal até 18 tamboril
de marco, em virtude da portaria do respectivo delegado, n. 36,
desta ultima data. Em 1908-Presente até esta data.

Primeiro escripturario Carlos Octaviatio de Moraes Rego-
Em 1905: Gosou ferias de 22 a 27, 2O a 31 de janeiro, 1 a 3 o de 5
a.8 do fevereiro. Está, servindo • de conferente no armasem n. 2.
No jury a 25 o de 29 a 31 de outubro e em 1 de novembro. Doente
em 24 de setembro e em 25 de outubro. Em 1907: Serviu do chore
da ia secção de 4 do abril a 1 do maio e do 7 do mesmo mez a 4 de
setembro. Gosou ferias em 17 do janeiro, 18 de fevereiro, 9, 12 a
14 de março o em 10 de junho. Em 1903: Substituiu o chefe da
2a secção nos dias 3 a 14 e 17 a 25 do março. Estevo no jury em
27 o 28 de agosto e em 1 e 2 de setembro. Está servindo nas pri-
meiras conferencias do arma= n. 1.

Primeiro escripturario Felinto Elysio d) Nascimento. Em 1906:
Em commissão como delagado fiscal de AlagOas. • Em 1907: Serviu
todo anuo corno delegado fiscal no Estado de Alao(las. Em 1903:
Em commissão como delegado fiscal em Alagas de janeiro a abril
e em ci mmissão como inspector da Alfandega do Rio Grande do
Sul, do maio ate a presente data.

Primeiro es mi pttrrario Ladisla,u Benevenuto de Castro Romeu-
Em Ps'06: Continuou como chefe da 2 s secção. Em 1907: Serviu
todo anno como chefe da 2° secção. Esteve doente de 7 a 14 de
março e de 3 a 5 do junho. Gosou ferias de 18 a 23 o de 25 a 28 do
revermro •

'
 em 1, 2 e 4 a 6 de março. Em 1908: Serviu de chefe da

2s secção de 1 de janeiro a 2 do março; do 15 a 16 e 26, tudo do
me-mo mez, até a data presente. Ousou ferias nos dias 2, 4, 6 a
11 o 13 a 18 de janeiro e a 2 de março. Doente de 3 a 14 o de 17 a
25 do roferido mez de março. Continua como chore da 28 sução.

Sumido esvpipturario Francisco Raymundo Corrêa do Castro-
Em 1906: Confinem servindo de conferente no armazem sobre-atua
Em 1907: Serviu nas primeiras cooferencias das mercadorias des-
paebodas sobre-agua, de 1 de janeiro a 24 de março. Por portaria
desta inspectoria sob n. 22, do 25 do mesmo mez de março, foi
designado para servir do guarda-mór, assumindo o exercido na
mesma data. Em 1908: serviu de guarda-mOr de janeiro a G do
maio, dia em que foi desligado da guarda moria o reassumiu o
exereicio de sou cargo. Gosou ferias em 25, 27 o 29 a 31
de julho ; em 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11 e 17 do setembro. Desd3 3 de
outubro serve COMO auxiliar do Sr. sub-director do Thesouro Fe-
dera!, neste Estado.

Segundo eseripturario Severo Angelo de Souza-Em 1905: con-
tinuou servindo de conferente de sabida nos armazens 4 e sobre.
agua. Gosou ferias do 17 a 20,22 a 27 o 29 de janeiro, de 28 a 30 o
31 de julho. Em 1907: Serviu nas conferencias de sahida do arma zem
n. 4. Gosou ferias em 30 do setembro, de 1 a 5, 7 a 11 e14 a 17 de
outebro. Em 1908: Está servindo do conferente de sabida nos ar-
mazens sobre agua o n. 4. Gosou ferias nos dias 8 do julho, 3 de
agosto e de 7 a 10 de outubro.

Segundo escripturario bacharel Theophilo de Almeida Fortuna-
Em 1903: Continuou como conferente do armazem n. 1.Gosou ferias
do 18 a 23 de junho e 1 do novembro. Foi desligado em 23, em vir-
tude do aviso do Ministerio da Fazenda de 6 do dito mez de novem-
bro, que o mandou ter exercicio na Atfandega do Coará, conforme
communicou o Sr. delegado fiscal em portaria n. 114, de 23 da
quelle mez, e desracho da inspectot •ia, da mesma data. Em 1007:
Addido i. Alfandega de Ceará do 1 de do janeiro a 6 de março: Re-.
assumiu o exereicio em 7. Desligado a 25, por ter sido nomeado
1 0 oscripturario da Delegacia Fiscal deste Estado, por decreto de 28
de fevereiro.

Segundo escripturario Solon Protasio Coelho de Souza - Em
1906.Continuou em commissão na Delegacia Fiscal.Em 1907: Conti-
nuou em commiss5,o na Delegacia Fiscal de 1 do janeiro a 25 do março,
sendo desligado a. 2d,quando reassumiu o exereicio.por portaria n.66,
de 25 do mesmo mez. Serviu nas primeiras conferencias do arma-
zem n. 2. No jury em 8 de julho. Gosou férias em 1 de agosto.
Em 1908: Esteve em serviço externo de 17 o, 26 de março e de 13a_
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31 de outubro. Serviu nas primeiras conferencias do armazeno n.2,
egosou ferias nos dias 11 do fevereiro, 2, 3 o 13 da março e a 28 de
agosto.

Terceiro escriptura,rio João Julião Ferreira - Em 1906:
Continuou como secretario da inspectoria ; encarregado dos
balanços meias:10.s, das conferencias de contas o auxiliando as
conferencias de sabida de meseadorias Gosou ferias de 15 a 17 de'
maio, em 25 de setembro e 13 de dezembro. Em 1907: Serviu de
secretario da inspectoria do 1 de janeiro a 7 de abril ; sendo, por
postaria n. 28, de 8 do mesmo mez, desgnoslo para exercer o car-
go do thesoureiro, assumiu o exercicio na mesma data, logar que
°ocupou até 29 de outubro, quando foi desligsdo por ter assu-
mido o exercido o thesoureiro effeetivo. Gosou ferias de 29 e
30 de janeiro, 9, 13. 18 o 22 de março ; 3 de abril ; de 21 a 23 de
novembro ; 7, 12 e 14 de dezembro. Em 1908: Estore em serviço
externo nos dias 18 do janeiro e 7 (le março. Goom ferias nos dias
G o 7 de fevereiro, 8, 9 e 18 de abril, 18 do maio, 3. 8, 9, 10 e 11 do
junho, 10, 11 e 13 a 15 de julho. Doente de 16 a 28 e de 30 a 31 do
mesmo !noz ; de 1 a 3 e de 6 a 31 do agosto ; de 1 a 30 de setem-
bro e do 1 a 9 e do 11 a 31 do outubro. Auxiliava as conferencias
do sabida de mercadorias sobra agua. 	 •

Terceiro escripturario Octavio de Almeida Gaivão- Em 1003:
Continuou na escripturação do caixa de importação e seus auxilia-
res e em outros trabalhos de momento. Gosou ferias em 1, 2, 4,
5, 7 a 12 e 14 a 16 de maio ; 17 e 18 de outubro. Doente em 17 do
maio e 31 de agosto. Em 1907 : . Nomeado 20 escripturaxio por
decrete de 7 do morço ; prestou compromisso o entrou em exerci
cio em 25 do mesmo mez. De Ágnado para servir de secretario da.
inspoctoria a 8 de abril, logar que °ocupou. até 29 de junho, quando
foi requisitado para servir como auxiliar da commissão especial
do Ministerio da Fazenda neste Esta•lo, cimo se vê do officio n. 4,
da alludida eommissão, da mesma data. Começou a servir do 1
de julho a setembro quando foi desligado, por ter concluido o tra-
balho do que se achava encarregado, sendo louvado pela mesma
commissão pela dedicação, zelo e intelligencia, que revelou no des-
empenho dos serviços que lhe foram confiados (officio n. 34, de 14
de setembro o portaria n. 78 A, da mesma (lata desta inspectoria).
Gosou ferias em 30 do outubro e • 26 do novembro; do 7 a 14 de
janeiro, 11 a 13 de fevereiro e 9 e 2 ) de março. Em 1008: Em ser-
viço externo no (lia 7 do abril: Doente em 8 de setembro o 7 do
outubro. Goson ferias nos dias 2, 3 e 4 de março. 11 e 13 de abril,
13 do junho, 27 e 29 a 31 do julho, 1, 3, 4, 5 e 8 de agosto. Licen-
ciado por 30 dias, em virtu:le da portaria da Delegacia Fiscal, de
2 de set miro do corrente anno, entrando no goso da mesma a 9,
data do-cumpra-se- do inspector da alfandega. Serviu na mesa.„ „
de rendas internas. •

Terceiro escripturario Arlindo de Souza Mortins - Em 1036:
Continuou na escripturação das rendas internas, manifestos o ou-
tros serviços. Goson ferias em 24 e 21 de setembro, 1 o 24 de ou.'
timbro e 6 do novembro. Em 1907: Gosou ferias em 9 o 20 do
março, 4, 6 a 8 e 27 de maio, 19 de junho, de 14 a 19 e 21 de ou-
tubro ; a 22 cio mesmo mez eatrou no goso de um mez de licença
concedida pelo delegado fiscal. Pelo Ministerio da Fazenda foo
ram-lhe concedidos 3 mexes de licença em cujo goso entrou a 21
de novembro. Em 1908: Licenciado do 1 de janeiro a 9 do fev'e-.
reiro. Gosou ferias do 13 a 15, 17 e 18 deste ultimo mez, 18 do •
maio, 6, 8, 9 e 13, de junho, 25 de julho e 8 e 22 de agosto. Serviu
de administrador das Capatozias nos dias 29 e 30 do setembro o
em todo o mez de outubro, por ter sido suspenso o funceionarid
effectivo, Felippe de Lima Gomos, visto haver raneeido o seii
falo:', o Sr. José Esteves Dias, conforme se verifica da por-
taria n. 44, desta inspeetoria. • rTerceiro escripturario-Antonio Joaquim Cardoso do Castro

o
-

Em 1903: Continuou addido Alfandega do Rio de Janeiro. Em
1907: Addido á. Alfandega. do Rio do Janeiro, em abril '• nomeado

escripturario da mesma repartição por decreto de 31 do maio'.
•Terceiro eseripturario Francisco Jorge de Souza - Em 1907:'

Nomeado por decreto de 10 de outubro, prestou compromisso o
entrou em exercido em 31 de dezembro. Serviu na mesa do
manifestos. Em 1908: Suspenso por cinco dias, a contar do 16
a 20, por portaria desta inspectoria,, n. '7, de 15 do janeiro findo:
Faltou nos dias 9, 13, 14, 15 e de 21 a 30, dependendo estas faltas
de justificação ; o presente nos demais dias. Por officio n. 12',
de 5 de fevereiro, da Delegacia Fiscal, foram annulla,da,s a sim,'
suspensão e justificadas todas as faltas. Licenciado de 1 a 6 de'
março e do 7 em deanto não justificou as faltas. Por portaria diO
Ministerio da Fazenda, do 14 do março, foram-lho concedidos tres
mexes do licença, com vencimentos na fôrma da lei, para tratar:
de sua saudo onde lhe conviesse, entrando no goso da mesma eni'
20 de abril. Licenciado por deus mezes por portaria do Minif-4;
terio da Fazenda, de 10 do janeiro de 1908, entrando no ,da'
mesma a 10 do setembro do mesmo anuo, data do-cumpra-se-:"„
da Delegacia Fiscal o Alfandega. Doente de 1: it 19 de abril ode
1 o, 9 de setembro	 - •
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_ Quarto escripturario Anizio Vieira de Mello-Em 1996: Em
commissão no Rio Grande do Norte. Em 19J7: Nomeado 3 0 es-
eripturario desta repartição por decreto d3 31 de maio, con-
tinuando addido 1. Alrandega do Rio Grande do Norte até 16 de
outubro, quando foi nomeado 2° eseripturario da mesma repar-
tição por decreto de 2 do mesmo moa de outubro.

Quarto escripturario Samuel Lenz do Araujo Cesar - Em
1906: Gosott ferias em 16, 2) e 23 do janeiro, G, 7 e 8 do fe-
vereiro, 3, 5 e 6 de março, 16 de junho, 2 de agosto, 8 do outubro,
7 o 23 do novembro e 11 de dezembro. Em 12 entrou no goso de 30
dias de licença, com Ordenado, concedidos por portaria do Sr. de-
legado fiscal, da mesma data. Em 1907: Licenciado de 1 a 11 de
janeiro, Gosou férias de 14 a .10, 21 a 26 e 28 a 30 do mesmo mez.
Doente de 31 de janeiro a 24 do março. Desligado desta repartição
a 23 do mesmo moa, par ter sido nomeado terceiro escripturario
Delegacia Fiscal desse Estado, por decreto de 28 do fevereiro.

Quarto escripturario, Antonio de BulhaosCos`a- Em 1O06: Em
1 de janeiro entrou no goso de 30 dias do licença, com ordenado,coa-
cedidos por portaria do Sr. delegado fiscal. Por titulo do Ministerio
da Fazenla foram-lho concedidos Ires mezes de licenç sambem
com ordenado, por teleoramma do 13 de dezembro do 1005, que teve
o-cumpra-se-em 31 do janeiro ; reassumiu o exercido em 27 de
abril, Em 9 do novembro foi desligado desta repartição por ter do
seguir para Maceió, em virtude da ordem do Olinist crio da Fazen-
da, de 31 de outubro, afim de servir na Alfa,ndega respectiva. Em
1907 : Estando addido t Alfandega de Alagiias, em obediencia á
circular n. 40, do ministerio da Fazenda, recollieu-so a esta repar-
tição a 24 de janeiro, cinco dias depois de haver expirado o prazo
marcado para a sua apresentação, sendo esta falta justificada em
virtude do attest ido medico que exhibiu. Gosou férias nos dias 16,
18 a 2,3 e 25 a 28 do fevereiro. Licenciado em 1 do março a11 de
abril. Nomeado terceiro escripturateo por decreto de 14 de Março;
prestou compromisso por procuração em 10 de abril, data do-
cumpra-se. Serviu na mesa de manifestos. Em 1003: Gosou férias
nos dias 25 de janeiro, 6 a 8 do fevereiro, 7 e 14 de março, 14, 19 e
25 de maio, 21 de junho, 2, 15, 24 e 31 de julho. Suspenso por tres
dias por portaria desta inspectoria., n. 42 A, de 2) do setembro,
sendo relevado desta pena pela de n. 43, do 30 do mesmo mez.
Doente nos dias 10 e 30 do outubro.

Qii irto eseriptura.rio Evoluir," Alves Ribeiro- Em 1,906: No-
31103.(10 p"r decreto de 23 de fevereiro, prestou compromisso e en-
trou em exerecio em 2 do abril. Gosou férias nos dias 18 do setem-
bro, 10,11 e do 15 a 20 de outubro o 26 do novembro. Em 1907:
Licenciado de 29 do janeiro a 27 de fevereiro. Gosou férias : em 1,
2, 4 a 0. 11 a 16 de março ; Mento do 18 a23 do mesmo noez e em
12 de julho. Licenciado por 30 dias pelo Sr. delegado fiscal e por
ires mezes pelo Exm. Sr. ministro da Fazenda ; entrou no goso da
primeira licença em 12 de dezembro. Serviu na mesa de manifes-
tos. Em 1908: Licanciado, com ordenado, do 10 a 12 de janeiro e
desligado em 13 do mesmo mez, por ter sido nomeado quarto escri-
pturario da Alfandega, da Bahia. por decreto do 19 de dezembro
ultimo, conformo consta do Diario 0/fici«/ n. 208, de 21 ainda de
dezembro, e da portaria n. 6, da Delegacia Fiscal.. •

Quarto escripturario Bernardo Pereira do Berredo -Em 1906:
Como administrador da Mesa de Rendas de Salinas na Tutoya, de
1 de janeiro a 18 de março. Em 19 prestou compromisso o entrou
no exercido do cargo de 3 0 eseripturario da Delegacia Fiscal, para
pie foi nomeado por decreto de 23 de fevereiro.

Quarto escripturario Vertiniano Pargo. Leito Meirelles-Em
1007: Nomeado por decreto de 28 de fevereiro ; prestou compro-
misso O entrou em exercido em 25 do março. Gosou ferias em 3
de abril, 27 de maio, 21 022 do junho, 25 de julho ocre 10 do de-

•zoinbro. Serviu de secretario da Inspectoria de 1 de julho a 17 do
dezembro. Encarregado da escripturação do livro de receita do im-
portação do 26 de março a 30 de junho o de 18 de dezembro em
diante. Em 1908: Gosou feras nos dias 30 e31 de janeiro, 14 de
abril, 18 de maio, 1 o 2 de junho, Se V) de julho, 14, 15, 17, 18, 19,
20 e 21 do agosto. Esteve doente do 22 a 25 do mesmo mez. Serve
de secretario da Inspectoria.

Quarto escripturario Jacob Cavalcanti - Em 1907: Nomeado
por decreto de 14 de março ; prestou compromisso o tomou posse
em 12 de junho. Serviu como escrivão do livro do receita de im-
portado do 1 de julho a 17 de dezembro. Gosou férias de 19 a 31
do dezembro. Em 1908: Licenciado do 1 de janeiro a 26 de março,
com ordenado. Desligado em 27, em virtude da portaria da Dele-
gacia Fiscal desse dia, n. 30, por ter sido nomeado para idontico
Jogar na Delegacia Fiscal de Minas Geraes, conforme se verifica do
Diario O fficial do 7, tudo do referido mez de março.

Quarto escripturario João Ferreira do Nascimento - Em 1907:
Nomeado por decreto de 31 do março. Prestou compromisso e en-
trou em exercido em 16 de julho. Serviu na mesa de manifestos.
Gosou férias de 23 a 31 do outubro e • 1 de novombro. Licenciado
por dous meses polo Ministerio da Fazenda • entrou no goso da
mesma a 4 do novembro. Em 1908: -Licenciado de 1 de janeiro a.
2 do mano. Gozou ferias do 3 a 7 o do 9 12 do Iram 25 de
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ilhó, de 27 a 29 do agosto. Encarregado da escripturaçã,o do calie
de importação e seus auxiliares.

Quarto escripturario Raymundo Damaseeno Forreira- Era
1908: Nomeado por decreto de 26 de dezembro do 1907; prestou
compromisso em 1 do fevereiro, data do - cuinora-so - da Dele-
gacia Fiscal e Alfandego. Gosou ferias nos dias 20, 21 e 22 dá
março, 5 012 de junho; 2, 3 e 18 do julho ; 3. 4, 15, 17, 18, 19 o 20
de agosto. Doente no dia 21 deste mez ; a 12 do setembro e a 3 do
outubro ; sendo desligado desta repartição ore 8, em virtude da.,
portaria	 Dedog teia	 n, 97, de 8 de sotem wo ultimo, atino
e seguir para Sadia ts, em cuja mesa tio rendas ilevo servir corno

escrivão, segundo consta do Diario Official n. 224, de 25 do setem-
bro findo, para que lhe foi marcado o prazo de 30 dias. a contar ds•
data em que foi desligado, para se aprosontor á sua repartição,
para onde se destina. •

Quarto escripturario Daliel Lenz de Araujo Casar. Em 1903:
Nomsado por decreto de 12 de março, prestou compromisso o
entrou em exercido em 6 do abril, data do - cumpra-se - da De-
legacia Fiscal e Alfandeza, • licenciado de ld a 31 de julho, por •
portaria da Delegacia Fiscal de 15 do mesmo moz e licenciado do
novo por deus meies, por portaria do altnisterio da. Fazenda, de 1O:
de agosto, entrando no goso da mesma a 9 de setembro, data do -
cumpra-se - da Delegacia Fiscal e Alfandega ; cocote nos dias 7
11,20 a 22 e7 ; 90 13 a 16, 25a 23 de maio ; 4, 5 o 6 do junho ;
6 a 15 de julho e 1 a 8 do setembro.

Guardo-m(5r Carlos de Britto Bayma Belchior, Em 1906: Cons
Urinou addido á, Alfand .ga d Rio do Janeiro. Em 19.17: Addido
Alfandega do Rio do Janeiro de 1 de ianoiro a 10 de outubro, e des-
ligado a 11, por ter sido nomeado ajudante de guarda-mor daquella
alfandega.

	

Guardo-m/5r Bernardo Pereira de Berredo -	 1938: No-
meado por decreto do 16 de abril do corrente anno ; prestou coms
promisso e entrou era exercido em 7 do mesmo mez, data do -
cumpra-se - da Delegacia Fiscal e Alfaudega.

•
Ajudante do guarda-nsew José Gregorio dos Reis- Era 1906:

Continuou no expediente da 2' seeçã.o ; em 6, 7 o 8 de fevereiro,
cornquanto este funceionari, tivesse as.signa.do o ponto, o sr ins-
pector mandou consideral-o corno falto sem motivo, por Se terretirado da repartição sem licença ; gosou férias em 9, 10 t3 12 do
abril ; em 3 de julho entrou no goso de tres meses de licença, com
ordenado, concedida por portaria do Ministerio da Fizenda, de 18
de maio, que teve o - cumpra-se -da delegacia Fiscal e do impo;
ctor desta repartição em 4 do dito mez de julho ; em 3 de outu-
bro foi-lhe concedido um mez, em proroga.ç to, por portaria do
mesmo Ministerio da Fazenda, de 10 de novembro, communicada
esta repartição em portaria do deleoa.do fiscal, n. 111, de 17 do
novembi o, a qual terminou em 3 do reterido moa do novembro.
Em 1907: Licenciado de 1 a 3 de j Lneiro, reanimas o exercido
a 10; por portaria da Delegacia Fiscal, n. 15, de 30 do mesmo mes,
foram justificadas as faltas que teve do 4 a 9, por excesso do
licença ; gosou ferias de 20 a23, 25 a 28 de fevereiro, 1, 2, 4 e8 dá
março ; doente de 9 a. 27 ainda de mar :o : esteve de falta do 28 a
29 deste mez, por se ter retirado da re partição sem licença e sus.t•
penso por sois dias a partir do 30 do reforido mez do março a 4 do
abril, como se vê da portaria n. 29 da mesma data. Doente em 6
de agosto ; de 23 a 25 de outubro e em 31 deste ultimo moa esteve
em serviço externo. Doente cru 8 e 9 a 13 de n ,vembro e 18 do do,
zembro. Teve exerdcio na l a secçko. Em 1908: Gosou férias no&
dias 13, 17, 18, 20, 21 e 23 delanoiro, 4 e 17 do fevereiro, 6 de
março, 4 de maio, 13, 29 e 30 de junho e I e 2 de julho. Em ser-
viço externo no dia 10 de fevereiro. Doente nos dt s 8, 13 e 25
do julho, 1 do agosto e 15 do setembro. Servo na mesa do mao
nifestos.

Thesoureiro Patino° José Rodrigues-Em 1903: Doente em 1
de junho; em 2 entrou do gosa de 3o dias do liconça, com ordenado,
concedida por poderia do Sr delegado fiscal, n. 56, da mesma
data. Doente de 1 a. 8 de julho; em 9 entrou no goso de troa meses
do licença, com ordenado. concedida por portaria do Ministerio da
Fazenda, que teve o-cumpra-se-em O do dito moa do julho. Em
1 do setembro roas:olmos o exercício, reli incluído o resto da li-
cença. Em 1907: Esteve de nojo em 2 e 3 de janeiro. Gosou férias
de 5 a 9, 14 a 15, 18 a 23 o 25 d 3 f tveroiro; doente de 26 deste ul-
timo moz a 6 de março. Licenç,ado de 7 do março a 5 do abril;
doente em 6 o falleceu em 7 do mesmo moa de abril.

Fiel, Joaquim Thomaz do Castro Rego-Em 1909: Substituiu o
thesoureiro durante o seu impedimento. Em 190: Em 8 de abril
deixou o exercicio por haver fallecido o thosaureiro

Thesoureiro Antonio Justais° Ram is-Em 1907: Nomeado por
portaria do Ministerio da Fazenda, de 11 do abril ; prestou com-
promisso a 4 de maio, data do-cumpra-se-da Delegacia Fiscal e
entrou em exercido em 29 de setembro. Em 1908: Gosou férias noa
dias 24 a 28 de agosto.	 .	 • • i

Fiel Thomaz do Azevedo Guimarães-Fan 1907: Nomeado por
titulo do delegado fiscal. de .30 de outubro deste anuo; igsumi‘i o
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'enrolei° no mesmo dia, data em que teve o-cumpra-se-do in-
spector desta repartição.

. Administrador das capatazias Felippe de Lima Gomes-Em
1D06: Licenciado de 1 a 30 de janeiro; reassurniu o exercido em 31,
Onde substituido pelo seu proposto. Em Coseu férias de 11 a
14 de dezembro. Em 1908: Esteve no jury no dia 10 de janeiro;
tosou férias do 19 a. 21,23 a 28 e 30 o 31 de março; 3, 4, 6 o 7 de
4bri1, Doente do 8 a 11, ainda de abril. Suspenso em 29 e 30 de ou-
ternbro e durante o mez de outubro. conforme consta da portaria
n. 44, (lesta inspectoria, em virtude de haver fenecido seu fiador,
o Sr. José Esteves Dias.

Fiel de armazem Joaqum Faria de Azevedo Ramos-Em 1006:.
dosou ferias de 2 a 6, 8 a 13, 15 a 18 de janeiro; doente de 19.a 31
do mesmo mez. Licenciado, com ordenado, de.1 do fevereiro a 31
de agosto e doente do 1 de setembro a 31 de dezembro, sendo sub-
stituido pelo mandador Domingos Ribeiro de Mendonça. Em 1907:
Doente do 1 de janeiro a 7 de maio, sendo substituído pelo mesmo
leiandador Domingos Ribeiro de Mendonça. Em 1908: -Gosou ferias

nos dias 12 e 13 de fevereiro; 5 de junho ; 29 a 31 de julho: 1 a 27 o
23 de agosto e de 26 a 31 de outubro. Esteve no Jury nos dias 1 e 2
de setembro.

Fiel de armazem Emendes Reemitindo de Lourido Lima-Em
1906 : Eoente em 9, 10, 13, 16 e 17 do março. Em 1907: Coseu
ferias de 6 a 10, 12 a 17, 19 a21 de agosto.Ein 1908:-Doente de .10
a 15 de fevereiro ode 12 a 14 de setembro. Gosoa ferias de 28 a 30
de outubro.

Fiel de armazem Antonio Rodriguos Nanes Sobrinho-Em 1006:
' -i-Gosou ferias de 15 a 20 o de 22 a 27 de janeiro. Doente de 7
-a 18 e fallecea em 19 do de fevereiro. No seu impedimento foi
substituido pelo conferente do descarga Mario Nogueira da Cruz.

Fiel do armazena Augusto Vieira dos Reis-Em 1900: Doente
nos dias 23 e 29 de maio. 13e 14 do agosto, sendo substitnido pelo
conferente de descarga Mario Nogueira da Cruz. Em 19)7: Gosou
'ferias de 28 de fevereiro a 2 de março e 4 5 do mesmo mez. Esta
1903: Gosou ferias nos dias 21 do junho e 29 de oatubro. Esteve
rio Jury nos dias 17, 21,27 c28 de agosto e em 1 e 2 de setembro.

Fiel de armazena Ricardo José da Silva Costa-Em 1906: No-
meado por portaria do delegado fiscal, de 10 de março ; prestou

. compromisso centrou em exercido na mesma (lata. Gosou ferias
em 14, 16, 17, 19 a 24, 26 a 30 de novembro cl de dezembro. Está
servindo na mesa de manifesto. Em 1907: Licenciado de 16 de
abril a 15 de maio. Gosou ferias em Se 20 de julho. 14, 19 e 20
de agosto, 13, 14, 16 o 17 de setembro, 2a e 30 de outubro, 19 a 21
de novembro e 13 do dezembro. Doente de 23 a 31 do dito mez de
dezembro. Em 1903: Diente to lo o mez de janeiro e do 1 a 16 de
fevereiro. Licenciado de 17 deste mez a 11 de maio. Gosou ferias
nos dias 27, 28,29 a 31 de agosto; 1, 2 e 3 de setembro; 21 a 24
e 26 a 28 do outubro. Licenciado por 30 dias, em virtude da por-

' taria, da Delegacia Fiscal, de 22 de outubro do corrente anno, a
qual teve o-cumpra-se-em 29 do citado meze e tem exercicio
t a sução.

Porteiro Raymundo Honorio do Lago Parga-Ern 1900: Pre-
sente todo o anno. Em 1907: Presente todo o anno. Em 1908:
G O 30ll ferias no dia 15 de setembro ultimo.
, Continuo Victor Atilitão Fernandes-En-i 100n: Presente todo

o anno. Em 1007: Gosou ferias em 23 e 25 .de fevereiro, 27 a30
de novembro e 2 de dezembro. Em 1008: Coseu ferias nos dias
18 e 19 do maio.
, Continuo Confio Gayoso Vieira-Em 1900: Substituiu o ad-
ministrador das Capatazias do 1 a 30 de janeiro. Esteve encar-
regado do archivo desta repartição, todo o anno. Em 1907: Gosou
ferias em 6 e 8 de março ; 23 a 25(10 setembro ; 24 de outubro; 9 e
21 de dezembro. Esteve encarregado do arehivo todo o anuo. Em
1908: GO3OU ferias de 24 a 28 de março ; 3, 23, 27, 29 e 30 de junho
e em 10 tio outubro. Encarregado do archivo ate esta data.

• Conferente da Alfandega de Pernambuco Manoel Raymun lo
Correia de Faria-Em 1900: Addido a esta n'partição em ralado
do aviso n, 7, de 8 de m trço, celamim icado em portaria da lw'n-
gacia Fise ti. n. 11, de 27 de dito mh ia dd março, dia em que entrou
em exercício. Gosou ferias em 17, 30 e 31 de agosto ; I e 2 de
setembro e tomou nojo, polo fenecimento de sua irmã., de 27 a 29
de agosto. Em 1907: Presente de 1 a 2. de janeiro. Foi deslig.
Cm 3 do dito niez, sendo marcado e prazo .do 30 (lios para apre-
sentar-se na Alfandega, de Pernambuco, por portaria do delegado

n. 1, de 2 de janeiro do 1007. .

•. Segundo escripturario da Delegacia Fiscal Ra,phael Archanjo
Freitas-Ern 190(3: Addido a esta repaetieão. Gosm ferias em

12, 14, 19 e 26 dc maio; 4, 11, 16, 18, 23, 25a 28 de junho. Em 24 de
jüllio foi designado por portaria desta inspectoria. n. 17, de 23 de
bibe para servir de gua,r-nir, cargo 'este que exerceu até 13 de

Empregos - Nomes - Observações

agosto, quando foi desligado por portaria da Delegacia Fiscal,'
n. 80, do referido dia 13, por ter do voltar á. delegacia a cujo
quadro pertencia.

Segundo escripturario da Delegacia Fiscal Manoel do Nasci-
mento Junior-Em 1900: Passou a servir nesta repartição ern
virtude da portaria do Ministerio da, Fazenda, n. 8, do 24 de julho.*
conforme foi communicado por portaria da Delegacia Fiscal, n, 80,
de 13 de agosto, dia em que assumiu o exercido, sendo tambern
por portaria desta inspectoria, da mesma data, sob n. 23, desi-
gnado para servir de guar-mór. Em 1907: Serviu de guarda-mór
de 1 de janeiro a 25 de março, quando foi desligado por portaria
da. Delegacia Fiscal, n. 49, afim de assumir o exercido na mesma
delegacia.

Segunda secção da Alfandega do Maranhão, 9 de novembro.
de 1908.- Servindo de chefe, Lc«lislau B. .de (lustro Ramos

N. 10

S. Luiz, 9 de novembro de 1908 - Sr. sub-director do The-
sou ro :

Do exame a que procedi, lie;e, por vossa determinação, nos
livros a cargo dos fieis dos armazens ns. 1 e 2 da Alfandega desta
capital, desde janeiro até outubro unimos, verifiquei que a escripta
está om dia e é feita com regularidade.

Os volumes são escripturados á. vista dos roes da descarga, que
são fornecidos pelo administrador das Capatazias o acompanham
os ditos volumes o, á proporção que vão sendo despachadas as
mercadorias, os respectivos despachantes passam recibos nos

Só verifiquei no amuem n. 2 a falta de dons recibos, que en-
tretanto estavam passados nas vias dos despachos.

Do referido exame cheguei á conclusão que, desde janeiro ata
outubro do corrente anuo, entraram para o armazem n. 1, 2.998
volumes o sahiram despachados 2.659 e para o armaz mi n. 2,
4.704 e foram despachados 4.161. Nestes numeros não estão ins
cluidos os de anustras sem valor. - Raunuovlo Cerveira, escri-...
pturario.

N. 17

S. Luiz, 9 do novembro do 1908 - N. 5. - Sr. inspector az!
Alfandega: ^

Em resposta ao vosso officio n. 1, de 19 de outubro ulti mo,
peço as vossas providencias afim de que seja organizada a matri-
cula das companhias, Bancos' e Sociedades Anonymas sujeitas
ao pagamento de imposto sobre dividendos, matricula que ainda;
não existe nessa Alfandega„ conforme declarou o chefe da l a se-
cção na informação de 17 de outubro ultimo, que acompanhou o
vosso citado officio, e que é indispensase/ á arrecadação o fiscaliza-
ção do referido imposto.

Depois de organizada a matricula em livro apropriado, provi
deliciareis para que sejam averbados os pagamentos do imposto,
de conformidade com art. 4 do Regulamento em vigor.

INT. is

Alfandogra do Maranhão.- S. Luiz, 10 do novembro de 1003..
N. 8.

Ao Illm. Sr. Francisco das Chagas Gaivão, d. sub-director
do Thesouro Federal e commisario do Ministerio da Fazenda.
neste Estado •

Accuso a recepção do oficio n. 5, do 7 do corrente mez,
que V. S. recommenda sejam dadas por essa, inspectoria
necessarias providencias, afina de serem cumpridos os dispositivos
dos ales. 94, § 1 0 , o 54 do regulamento n. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1903, visto constar Oxistirem em diversas casas commerciaee
(bota cidade sellos de consumo sena applicação ás mercadorias a
que se destinaram.

Em respo . ta, peço permissão para ponderar á V. S., que
em relação a essa irregularidade já. tenho, mais . de uma vez, to-

-piado medidas coercivas, entro dias, a do determinar aos agen-
tei riscaes a mais completa fiscalização, chamando a attenção
deites miara aquellas preocripçóes de regulamento ;a de ordenar
aos eniprega Ias em serviço' de embarques, para dentro o fóra
do Estado, qu 3 não os elfectuern sem a prova do estampilha-
mento das mercadorias ou d remessa dos sellos ; e, como me-
dida complementar, recommeudar aos conferentes que, no acto

coafereacta, e sabida do taes mercadorias dos armazenie de-
penitencias da Anudega, exijam sempre dos donos ou seus re- '
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presenatntes, a apresentazão dos respectivas soltos, que, por meio N. -(:)
de guia, fo.ern compro.,,los para o seu estampilhamento, como
das portarias n. 65, de 23 de agosto do anno passado, e n, 53, de
4 do corrente rnez. (Cópia junta sob n. 1).

E, porque a providencia de maior alcanca, neste sentido, de-
penda exc'usivainente dos agentes tiscaes, acabo de dar a estes
conhecimento do orneio a que inc refiro, reeommendando que
baaa da sua parte m Lis actividade e rigor no desempenho das
suas attribuiçõos. (Cópia n. 2). .

Saudo a V. S.— O inspactor,	 Mauricio da Silva,.

N.1

Alrandega do Maranhão — S. Luiz, 4 do novembro de 1008 —
N. 53.

O inspector da Alrandega, em cornmissão, resolve Imbrar aos
Sr.s conferentes d ,3 sahida, o dis3osto ore a por ;aria abaixo tran-
scripta, cuja observancia ainda urna vez muito lhes recommeada

«N. C5 — Alfandega do Maranhão, 28 de agosto de 1907.
O inspector, em commissão, reemm ,n.la aos Srs. conferentes

que, por eccasiao da sabida, de m sacadoria,s sujeitas a impostos do
consumo, exijam dos donos d Ls mesmas ou dos seus legitimos re-
presentantes que lhes apresentem os seilos que por 'meio de guia
forem com prados para o estarnpilhamonto respectivo. Josd Mau-

.rie:o da Silva.>

E para que semelhante medida seja eficaz, deverão os ditos
funccionarios verificar si as estampilhas exhibidas se acham de
accardo com as nap2ctivas guias, quer quanto aos valores, quer
quanto a qu Lntidado ; sem o que não darão. em hypotha'e alguma,
sabida á mercadoria despachada. —José Mauricio da Silva.

Esta conforme.—L. RaiU9S.

N. 2—Alfandega do Maranhão — S. Luiz, O do novembro de
1008 —N. 54.

O inspectoa da Alfandega, em commissão, remette, por cópia,
aos Srs. agento3 Iiscaes d04 impostos de consumo desta circurn-
scripção o officio n. 5, de 7 do corrente moa, do lilre. Sr. sub-
director do Thesouro Federal e commissario do Ministorio da Fa-
zen la nesta Estado, afim de que toai' tm em vista o que nelle 83
recommenda; esperando que haja da parto dos raferido3 agentes
niai actividade e rigor no desempenho das suas attribuVies.—Josd
2Iauricio da Silva.

Está coa form 2. —L. Ramos.

All'andega, do Maranhão, S. Luiz, 11 do nove:uhro de 1903.
. 9.
Ao Mim. Sr. Francisco das Chagas Gal vão, digno' TA-director

do Thesauro Federal e coramissario do Ministerio da Fazenda neste
Estada

Em additamento ao meu officio do hontem datado, sob n. 8,
cabe-mo dizer a V. S. que além das portarias que ao mesmo foram
juntas, por cópia, expedi ainda, sobro o mesmo assumpto, a que
ora apresento t Lmbem por cópia, esperando que com a série de
providencias tomadas cessarão de vez as irregularidades de que
trata o o officio do V. S. naquelle Estada.

Saúdo a V. S.— O inspector, .7. Mauricio da Silva.

cópia.—Alfandega do Maranhão, S. Luiz, 4 de novembro de
1908.—N:52.

O inspector da Alfandega, em commissão, resolve recommen-
dar, terminantemente, ao Sr. thesoureiro que na entrega de es-
tampilhas de imposta de consuma destinadas a mercadorias

•• despachadas nesta rapartição, o faça com todo cuidado, de fórma
evitar que seja dada aos compradores quantidade menor do que

• aácusada na guia que para tal fiei lhe foi apresentada ; tendo'
esta inspectoria em vista, com semelhante medida, prevenir de
futuro qualquer accrescimo como o que Se verificou no balanço
dado por occasiã,o do fallecirneato do seu antecessor. O que de modo
algum convém que se reproduza, sob pena de responsabilidado.r -

' Josd Mauricio da Silva.

Esta conforme.— L. Ramos.

_ S. Lniz, 11 do novembro de 19a8 —N. 24.
Sr. delegado fiscal — Em vista do resultado a que chegou á'

escripturario da Alfandega desta cidade olian Protasio Coelho do
Souza no exame a que. por ordem do inspect ir, procedeu na es-
capa), das fabricas de tecidos desta ca pital. peço-vos que providon-
eiel3 a qui de que se are tombem inspeccionadts as fabricas exis-
tentes no interior do Estado, do modo a se conhecer si os productoa
vendidos toem pago o imposto devido.

, N.

S Luiz, 11 do novembro do 1908 —N. 8.
Sr.. inspector da Allandega— Fm resposta ao VOSS3 officici

n. 5, de O deste mez, racommendo-vos qui psovidoneleis afim do
que saiam recolhidas aos cofres dessa repo,rtição as differenças
apuradas contra a Fazenda De exama a que paocedou o 2' escri=
pturario Salon'Protasio Coelho de Souza na escripta das fabricas
de tecidos do Rio Anil . Fabril Marantio use. Fabrica de Tecidos Mas
ranhenso e Fabrica Santa Amelia, como se vê do relatorio apre.;
sentado pelo mequo escripturario e da informação do chefe da
la sução de 7 deste mez, que acompanharam o vosso citada officio:

Coa vem providenci Lr °oportunamente p Ira que o exame na
escripta das fabricas continuo, cimprehendenclo os annos anterioreS
a 1903 e 2 , semestre deste anuo, não 'se descurando de averiguar'
qual a proveniencia do solto empregado pela Fabrica do Tecidos
Fabril Maranhense além do que foi comprado nessa alfandoga.

Demonstração das rendas arrecadadas no triennio de 1903 a 1967

1905
Importação	 	 4.241:760$518
Entrada, sthida e es-

tadia do navios 	 10:227$650
Addicionaes. 3:016$749
Interior. 	 123:1:35$919

Consumo. 	 349:941$069
Extraordinaria 	 1:588$258
Renda cena applica-

sã) especial'	 218:982$802 4.948:6~75

Depositos 29:6933804 4.978:351$772

1908
Importação 	 3.372:736$815
Entrada, sahida e es-

tadia de navios. 7:692$250
AddicionaeR 	 09 2:303571
Interior. 	 121:390$879

Consumo 	 393:8248590
Extraordinaria 	 1:771$835
Renda com applica.-

ção especial..	 	 174:417$444 4,074:137$384

Depositas 	 26:521$882 1.100:659$Z0
mmnnnnnnnn •••nn=0

1907
Importação 	 3.759:270$673
Entrada, sahida o es-

tadia de navios 	 6:952$930
Addicionaes . 	 3:280$753
Interior 	 83:193$811
Consumo 	 432:894145
Extraordinaria. 	

•	
30$000

Renda com applieaa
ção espacial.— 194:224$975 4.485:82g217•	

Dopositos 	 20:195$454 4.5W:024$71

13.585:035$816

Segunda sciNNo da Alfandega do Maranhão, 25 de janeiro
de 1908.—Octario de Almeida Faleci°, 20 escripturarle.
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N. f2:3

S. Luiz,. 12 de novembro do 1908.
Sr. delegado fiscal—Tendo em vista as actues exigencias do

serviço nessa delegacia, autorizo-vos a conservar no expediente
ordinario da mesma o 2° escripturario da alfaadeaa, Francisco
.Raymundo Corrêa do Castro, que assim, com mais desembaraço,
poderá dar andamento á tomada e revisão do contas do thesoureiro
Manoel Nogueira Gomes, do que se acha incumbido rara das horas
do expedionte, trabalhos estes que convém sejam Com urgencia,
preparados, conforme recommenda, o Thesouro; do que ;areis co-
nhecimento ao inspector da alfandega, para 03 devidos fins.

N. `2,'

Alfandega do Maranhão, S. Luiz, 13 do novembra de 1903.
10.

Ao Rim. Sr. Francisco das Chagas Gaivão, D. sub-director do
Thesouro Federal e commir.zsario do alinisterio da Fa,zenla neste
Estado

Leva ao conhecimento de V. S. que, em execução das ordens
constantes do officio que se dignou de endereçar-me em data de 11
do corrente mez, n. 6, dirigi ao Sr. chefe da l a seção a par-
tuia, junta por cópia ; a qual está já sendo cumprida, em parte.

Saudo a V. S. — O inspector, José Mauricio da Silva.

.._ Cópia — Alfandega do Maranhão, S. Luiz, 12 de novembro de
1908.—N. 57.

O inspector da alfandega, em commissão, remette, por cópia,,
' ao Sr. chefe da l a secção, afim de que toalia, a devida execução,
o officio que em data de hontem lhe dirigiu o Sr. Francisca das
e

_

Chagas Gaivão, sub-director do Thesouro Federal e commissa.rio
do alinisterio da Fazenda neste Estado, relativamente ás irregula.-
ridades verificadas nas fabricas de tecidos situadas nesta cidade,
com excepção da do Canhamo; e -lhe declara que, para o exame de
que trata a ultima parto do citado officio, continúa, designado o
Sr. 20 escripturario SoIon Protazio Coelho do Souza, que lhe dará
começo logo que termino o serviço de que foi ha pouca encarre-
gado por esta inspectiria, ; o que, sem duvida, ficará, realizado por
este; d ias. --losa Mauricio (11 Silva.

Está conforme.—L. Ramos.

N. 'ZN;

Alrandcga do Maranlob —S. Luiz, 13 de novembro de 1903
—N. II

Ao Illm. Sr. Francisco dts Chagas Ga i vão, digno sub-director
do Thesouro Federal e commis3ario do alinisterio da Fazenda neste
Estado

Como expuz a V. S., ha muito que esta repartição se resento
da falta de pessoal, resultando dali não poucas ditliculdades.

Ainda para aggravar semelhante estado de cousas, foi lia
pouca desligado do serviço o 4 0 escriptara,rio Raymundo Damas-
ceno Ferreira., por ter sia .) nomeado emivão da Mesa de Rendas
de Salinas.

E' de toda a coavoniencia a sua volta a esta repartição. Es-
pero, pais, que V. S. levará esta reclamação ao conhecimento do
Etru. Sr. Ministro da Fazendi,, emoreg Indo o seu valimento afira
de que seja a mesma tomada em consideração.

Sa.udo a V. 8.-0 inspactor, . Mauricio da Sara.

SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes
Esta Commissão reunir-se-lia hoje, 2Gdo '00' 1'r- ente, á, 1 hora da

varde, para receber as contestações, cujos prazos expiram.

8a SESSÃO PREPARATORIA EM 25 DZ ABRIL DE 1909

Presidencia do Sr. Araujo Góes (2° Secretario)

_._ A' meia hora depois do.meio-dia, abr..--se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. senadores Arauio Góes, Pedro Borges; Joa doa% pe-
drosa, Pires Ferreira, Castro Pinto, Rosa e Silva, Joaquim Malta,
Oliveira Vaiada°, Severino Vieira, João 1,11í7; 'Alves. oliveira Fi-
gueiredo, Lauro Sodra, Francisco Glycerio, Urbano de Gouvêa, A.
Azeredo, Abaixar Guimarães e Pinheiro Machado (17).

E' lida, posta em discussão e sem debato appro.vada a acta da
sessão anterior.

O Sr. .3. Secretario (servindo de 1°) declara que
.não ha expediente.

O Sr. Pires Ferreira (ervincio 20 Secretario) de-
clara que não ha pareceres.

O Sr. Rosa, o Silva (peta "ordein)—Sr. Presidente,
pretendia dar hoje uma raphia, resposta ás CR:isiderações que o
Louvado Senador pela Balia fez na sessão de /ontem, attriletindo-
me opiniões, que não externei perante a Commissão do Verificação
de Poderes.

Não estando S. E. presente, deixo para amanhã a minha
resposta.

(2) .Sr. Pl.-0141(1°221e —Achando-90 na ante-sala o Sr.
Arthur de Souza Lemos, Senador . eleito e reconhecido pelo

Estado do Pará, nomeio para a commissão que deve eonduzil -o ao
recinto os Srs. Alencar Guimarães, Oliveira Figueiredo e Castro
Pinta.

Introduzido no recinto com as formalidades - regirnentaes,
eontrae o compromisso constitucional e toma assento o Sr. Arthur
Leauos.

O Sr. Presidente—Nada mais havendo a tratar, con-
os Sle3 Senadores a comparecerem amanhã á seguinte sessão

lireparatoria„

Levanta-noa sessão ao mio -dia o 45 Minutos., -

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Verificação de poderes

commissÃo

Na reunião de lontem, realizada á hora e no local do costume,
após á approvação da acta da reunião anterior, foi dada a palavra
ao Sr. Joaquim Pires, que leu sua contestação ás eleições do Estado
do Piatilly. particularmente aos diplomas expedidos ao Sr. Ribeirc
Gonçalves e Alvaro Mendes.

O contestado Sr. Alvaro Mendes disse que poderia refutar int-
mediatamente a contestação que acabava de ser lida, como, porém
seus collegas pediram 'Vista dos papeis e prazo por ires dias, ela
tambem requeria o mesmo prazo.

Foi presente á Commissão um requerimento do Sr. Ribeiro
Gonçalves, ausente, pedindo igualmente prazo de tres dias para•
defender sua eleição.

Concedendo aos contestados o prazo pedido, a Commissão
passou a tratar das eleições do Estado do Ceará.

Foi dada a palavra ao contestante do 1 9 distrieto Sr. Agapito
dos Santos, que fez a analyse do processo eleitoral, juntando varlos
documentos e certidões.

Respondeu-lhe o Sr. Eduardo Saboya, em defesa dos diplomadoa
por aquelle districto.

Estando adeanta.da a hora, o Sr. Presidente suspendeu os tra-
balhos, marcando outra reunião para hoje, 26, á 1 hora, para ouvir
a replica do Sr. Agapito dos Santos o para tratar das eleições de.
2° districto do Ceará, sendo convidados tolos 03 interessad031

TERCEIRA COMMISSÃO

A 3• Cornmissão de Inquerito reuniu-se lontem para ouvir a
leitura do parecer elaborado polo Sr. Seraphico da Nobrega,
lativa, ás eleições do 3 0 districto do Estado da Bahia.

Este parecer foi assignado par todos os membros da COM-
missão. Em seguida foi posta em debate a elei0o do 1° distrieto do-	 -	 _
Distrieto Federal.	 •
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• 03 Srs. Nicanor do Nascimento e Figueiredo Rocha leram as
hos contestações ás mesmas e1eiç5es, respondendo immedia,ta-.

meato aos referidos contestantes 03 Srs. Monteiro Lopes e Bitten-

court Filho, ficando encerrado o dobate.

A .Commissão reune-se hoje, á 1 hora da tarde, para tratar

das eleições do 2 , districto do Districto Federal e, si houver tampo,

do 20 0 4° distriebs do Estado da Bahia.

QI.Luvra.cniissXo

esta Commissão reune-se hoje, á 1 1/2 hora da tarde, afim de

ouvir a contestaç'ão do candidato do Estado do Rio de Janeiro.

• Qt.TINTA COMMISSÃO

Reune•o hoje- esta Commissão, á 1 hora da tarde, para ouvir

-as contestações dos candidatos Sr. Dr. Joaquim Furtado do MoaezeS,

do 3° districto, e Sr. Dr. Francisca Bernardino Rodrigues Silva,

do 2° districto, ambos do Estado de ' Minas GCrilCS.

SEXTA CD31à1ISS2Z

Em reunião hontem realizada desta Commissão, o Sr. presi-

dente declara aberto o debate sobre as eleições do Estado do Pa-

raná.
Foi dada a palavra ao Sr. Menezes Dona, que em sua eon-.

testação á suas eleições apresoutoa documentos.

Em seguida o Sr. Carlos Cavalcante pediu o prazo do quatro

dias para replicar ao contestante, o quo lho foi concedido pela

Commissão.
Aberta a discussão sobre as oleiçries de Matto Grosso, o Sr. Luiz

Adolpho respondeu a contestação feita pelos sr:. Mano 1 AlLuluor-
'Tio o JeSe Murtinho SobrinhO, treplicando o primeiro destes

_
seahores.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a

éosso, :nomeando nova reunião para hoje, á 1 hora da tarde, afim

de 33.'efil 011Vid33 OS C0.1t0St :dos de Goyaz.
—

-
Sa SESSÃO IllErARATORTA EM 25 DE Amuro DE M.a

Presidencia. do Sr. Carlos Peixoto Filho,.

.to meio•dia e 15 minutos, comparecem os Srs. Carlos P.3: X A)
F.1110, Rodrigues Alv s Filho, Mang abeira, Bittencourt da Silva
Filho, Alacr Prata, Passos do mirando., Eduardo Socrates, Raul

. Barr. so, Antonio Bastos, Justiniano serpa, Lyra Castro, Domingos
.sca.reabw.x.. Araujo Pinheiro, Simeão Leal, IlermoaegLdo 51,raes.

Anthero Bo•ilho, Aatonio . Dantas, Mario Viaana, Seabra„Lisé
Carlos, Jnsé lgnacio, Antonio Calmon, Albnrto Sarmeato, Cardoso
de Almeida. Euzebio 'de Andrade, Astolpho Dutra, Enclides Bar-
roso, Christiano Brazil, Lanlulpho, Mag idhães, .Archttr Bernandes,
Francisco Port.ela. Coelho Netto, Joko Siqueira, Honorio Gurgel,
Calos Cavalcanti, Rumo da Paiva, Henrique Valga, Vidal Ramos,
Sampaio Morou?, João Luiz de Campos, Joaquim Cruz, Tor-
quato Moreira, Leovigildo Filgaeir is, Adjuto, Sabino B;rrJso,
Jose Lobo, Jose Bezerra, urinou Machado, Antonio Nogueira,
Arthur Orlando, Juvenal .Lairi irtine, Gonçalo Souto, Beraardo
Horta, Per.sira. (-traga, Annibal de. Carvalho, Deoclecio Campos,
Carneiro de Rezende, Delphim Moreira. Bernardo Monteiro, Aris-
tides Spinola, Alvaro Mendes, Altino Arautos, Luiz A'Iolpho. Lobo
Jurumenha, Joã.o Baptista, Eugenio Pinto, Latnenha Lins, Lindol-
pho Camara, Julio de Mello, Seratleo da Nobrega., Celso Bayina,
Mon;ardim, Francisco Bussane, Eloy de Souza, Nogueira, Angelo
Pinheiro, Francisco Drummond, Paula Ramos, Galeao Carvalhal,
José Bonifacio, Joaquim Alemsto, José Muctipho,. Domingos Gon-
çalves, Padro Lago, Raymurido do Miranda„kntunes Caiu-
bobo, Monteiro Lopos, Palma, João Gayuso: Plinio . di Gosta; loutz
Marat, Loopoldo Lins, José ato,reelliao,.Costa Pinto, Faria Neves
o Eduardo Saboya (90).

Abre-se a sessão.

O Sr. Alaor Prata Csf° Sxretario, servindo de 2 0) pro-
aedo á leitura da acta.

Em seguida é approvada a acta da se4ão antecedente.

O Sr. n,odrig-,ao,4 Alvos /Filho (1 . Secretario)
procede á leitura do seguinte

EXPEDIENTE
()Meios
Do Juizo seccional do Estado Minas Gemas, do 23 do cerrentk

commimicando a reme31 dos livros de iaserioção de eleitore3 do
municipio do Viçosa de 1915. 190; o 1907 o declarando não lhes
ter silo romettido o do 1903, apua, do sido 331dt Ide em junho
ao presidente da coramissão do alistaineato.—Iateirada

Do 1° supplooto substituto do juiz seccional de S. João dai
Barra-, de 23 do corrente. accusiin lo o reeebim oito do telegramma
d 3 lioatem, requisitando a rimessi uiven-ie tios livros do assigna-
tura.s d •Js eleitores (10310 municipio na eleição de 30 de janeiro ul-
time. Dando prompti cumprimeato á vossa requisição faço re.
mossa hoje, pelo Correio, sob registro, dos livros requisitados.—.
inteirada.

O Sr. 1"r3lc1ent3 — E311, finda a leitura do expe.
diente.

Tem a palavra o Sr. Depatalo Soão de Sioueira, que a podia
para negocio urgente.

O Sr. João do Siqueira (para negocio urgen() —
Sr. Presidente, estando publicado; no Mario c/9 Congresso divarsog
parecere, que raconhecem lieptitados par varíos -:stados, mando Ci.
Mesa uni requerimento do iirgencia, afim • de que taes pareceres
sejam votados immediatamente.
• Vae á Mesa e é lido o seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro urgencia para vaação dos pareceres ns. 20, 21, 2.
23 e 24, constantes do rinrio Officio; de hoje.

Sala das sessões, 25 de abril do 1939 — Joao de Siqueira.

O Sr. Presidente — A lista 'da Porta accusa a pre-
sença de membros da assembléia 'em numero 1 , gal. Os .enhores
que approvam o requerimento de urgeocia que4rana levan tar-se.
(Pausa )

Foi approvado. Assim, vou submetter á votação os pareceres
hoje publicados.

Em secuida é annunciada a votação do parecer n. 20, do 1900,
reconhecendo Deputados pelo 5° districto de Nliaas Gentes o; can-
didatos diplomados Srs. Jose Caririro de Rezende, Delphim Moreira
da Costa Ribeiro, Francisco Alvaro Burlo do Paiva, Christiano
Pereira Brazil e Josino de Alcantara Arau.,o.

São some ssivamente postas a votos e approvadas as seguiatea
conclusões do parecer n. 20. do 1909.

Qae sejam a.pprova las as eleições effectuadas no 5° districtO
de Minas Garaes para a legislatur +. de 190./ a 1911:

2. 8 (Joe sejam reconhecidos Deputados p..lo mesmo districto
candidatos diplomados:

Dr. Jrs.í Carneiro de Rezende.
Dr. DelphOn Moreira da Costa Ribeiro-.
Dr. Francisco Alvaro Bueno de Paiva.
Dr. Chr:stiano Pereira Brasil.
1)1'. Josino de Alcantara Araujo.

O Sr. Presidentes — Proclamo Deputados pelo 5 , (lis-
tricto do Estado de Minas Geraes ol Srs. Jos5 Cai' toiro de Rezende,
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, Francisco Alvaro Buena do
Paiva, Christiano Pereira Brazil e Josino do Alcantar Araujo.

E' amola:Laia a votiçio do carecer n. 21; de' 190J, raeoillito
condo Deputados pelo l districto do E3ti,d .) do Rio Grande do sul
os cauã iates diplomados SC.3. .10ã,) ViS?tleiJ de abrais o Silva.
Dio,:ro Fornadas Alvares Fortuna; Luiz Soares dos S ntos; Mime.
de Campos Cartier, Jose Carlos da Carvaluo e Evaristo Teixeira.
do Amaral.

Em segoid a são sucessivamente postas a votos e approvada,
as seguintes conclus5es do parecer n. 21, do 1939:

1. 0 Que sejam approvadas as eleições procedidas no 1° dis--
tricto do Estado do Rio Grande do Sul no dia 30; dó janeiro desta,
anno, para Deputados ao Congresso Federal. • •

2.° Que sejam reconhecidos e oroclamados Deputados poro
mesmo districto 03 St'S. João Vaspucio de Abrott e Siiv i, Dwge
Fernandes Alvares Fortuna, Luiz Suares dos Sotas, Manool
Campos Cartior, .1! )3(5 Carlos do Carvalho e Evaristo Teixeira de
Amaral.

.0 Sr. Pro%idente —ProclinD Deputados pelo I° dia
tricto do Estado do Rio Gieinde do Sul o Srs. João Vespueio de
Abreu e Silva, Diogo Fernandes Alvares Fortuni, Lua soares dea
Santos, Manoel do Campos Cartier, Jos?, Carlos do Carvalho o •Evto-
rátoTeixeira do Amaral._ . _ _
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E' annunciada a votação do parecer n. 22, de 1909, roconlio-
'Md° Deputados pelo 23 districto do Estado do Rio Grande do Sul,
03 candidatos diplomados Srs. Rivadavia, da Cunha Corrêa, Ger-
mano Ilasslocher, JosO Thomaz Nabaco de Gouvêa, Homero Baptista
e Francisco Antunes M tolo].

Em seguida são successivamente postas a votos o approvadas
8.3 seguintes conclusões do parecer n.• 22, de 1909

1.° Que sejam approvadas as eleições realizadas no 2° districto
do Estado do Rio Grande do Sul no dia 30 de janeiro do corroate
anno, para Deputados ao Congresso Federal.

2. 9. Que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
mesmo districto os Srs. Itivadavia da Cunha Corrêa, Germano
Hasslocher, José, Thomaz Nalmeo de Gouvèa, Homero Baptista o
Francisco Antunes Maciel.

O Sr. Presidente —Proclamo Deputados pelo 2' dis-
tricto do Estado do Rio Grande do Sul os Srs. Rivalavia da Cunha
Corrêa, Germano Hasslocher, José Thoma,z Nabuco de Gouvêa,
Homero Baptista e Francisco Antunes Maciel.

E' annunciada a votação do parecer n. 23, do 1939. reconhe-
cendo Deputados pelo 30 districto do Estado do Rio Grande do Sul
os candidatos diplomados Srs. Alexandre Cassiano do Nascimento,
Soão Abott, Angelo Gomes Pinheiro Machado, Domingos Pinto de
Figueiredo Mascarenhas e I'edra Gonçalves Moa,cyr.

Em seguida são sucessivamente postas a votos e approvalas
as seguintes conclusões do parecer n. 23, de 1909:

1.0 Que sejam anprova,das as eleições realizadas no 3 .districto
do Estado do Rio Grande do Sul no dia 30 do janeiro deste anuo
para Deparados ao Congresso Federal.

2.° Que sejam reconhecidos o proclama,flos Deputados pelo
mesmo districto os Srs. Alexandre Cassiano do Nascimento, João
Abbott, Angelo Gomes Pinheiro Machado, Domingos Pinto de Fi-
gueiredo Mascarenha.s e Pedro Gonçalves Moacyr.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 3° diss
tricto do Estado do Rio Grande do Sul os Srs. Alexandre Cassiano
do Nascimento, João Abott, Angelo Gomes Pinheiro Machado,
Domingos Pinto de Figueirado Mascarenhas e Pedro Gonçalves
Moacyr.

E' annunciala a votação do parecer n. 21, do 1909, reconhe-
cendo Deputa,doa pelo Estado de Santa Catharina, os candidatos
diplomados Srs. Celso Baym t, Henrique de Almeida Valga, Vidal
José de Oliveira R, Imas e Victorino de Paula Ramos.

Em seguida são succesivamente postas a votos e approvadas
as seguintes conclusões do parecer n. 24, de 1909

1 . 11 Que sejam approvadas as eleições procedidas a 30 de
janeira do corrente anno no Estado do Santa Catha,rina para,
quatro Deputados ao Congresso Nacional.

2.° Q te sejam reconhecidos o proclamados Deputados federaes
pelo Estalo de Santa Catharina os Srs. Drs. Celso liayma, liou-
rique de Almeida. Valga, coronel Vidal José de Oliveira Ramos o
Dr. Victorino de Paula Ramos.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo Estado
de Santa Catharina os candidatos diplomados Srs. Celso Bayma,
Henrique de Almeida Valga, Vidal José de Oliveira Ramos o
Victorino de Paula Ramos.

O Sr. Presidente Estando assim votales os parece.
res para os quaes a Camara concedeu urgetria, e havendo Depu-
tados reconhecidos em numero legal para a installação do Congresso,
far-se-ha á devida communicação opportunamente.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão o convido
os Srs. Deputados a se reunirem amanhã para proseguirmos nos
trabalhos preraratorios.

Levanta-se a s'sslo á 1 hora dr tardo.

NOTAS ECONOMICAS

EstatistIcas

Durante o anno de 1907 foram recolhidos
A Casa do Detenção do District° Federal
5.636 individuos, aceusa,dos de crimes e con-
traversiies. Desse total, 4.747 eram do sexo
masculino e 88.) do feminino, o que corre-
sponde ás proporciI:s do 84 o/. e 16 0 /.. Dos
individuos sobre os quaes se exerceu a acção
da policia, 1.689 eram acuados como au-
tores o compilem de crimes c 3.967 respon-
diam pela pratica do contravenções, o que
dá a proporção de 30 0 / de criminosos para
70 % de contraventores. Dos delinquentes
1.610 eram do sexo masculino e apenas 59
do feminino, isto é, o numero de criminosos
do sexo feminino não attingiu a 4 0/0 do
total. Quanto aos 3.937 conventorcs, 830.
OU 21 0 /0, eram do sexo feminino e 3.137,
ou 79 o/ 	 masculino.

Sob oponto de vista ethnographico. 6 1 010
do; delinquentes eram brancos, 22 par-
dose 14 0/. pretos. sendo as proporOes de
do 48 • fo, 27 °/. e 25 0/0 para os coatraven-
toros.

Em relação ás idades, o grupo mais no-
tave/ foi o dos 21 a 25 annos (2,4 0/„ delin-
quentes o 29 0/0 eontraventores), seguindo-
se-lhe o dos 26 a 30 annos (21 0/. e 16 0/0) e
dos 16 a 20 annos (16 0/. e 15 V.).

Quanto ao estado civil, os solteiros figuram
com 70 % , os casados com 24 % o os vittvos
com cerca de.6 do total, sendo as propor-
ções de-80 %, 13 % e 7 í, respoctivamente,
para os scontraventores.

Sob o ponto de vista da nacionalidade,
53 0/. dos delinquentes eram brazdeiros o
47 % estrangeiros, sendo de 7) % o 30 % as
proporções para os contraventores.

Dos estrangeiros, os que mais fortemente
coiatribuiram para os dolictos foram os por-
tuguezes (29 %), seguindo-se-lho os bespa-
Ilhoas com 7 o os italianos com pouco
menos. Para as contravenções foram ainda

essas tres nacionalidades que mais contr.:-
buiram, figurando em primeiro togar os
portuguezes com 17 70, em segundo os hes-
p anhoes com 5 % e em terce:ro os italianos
com 4 % .

Quanto á instrucção, finalmente, 37 % dos
delinquentes e 32 0. dos contraventores sa-
biam ler e 83 % dos primeiros o 68 5./. dos
segundos eram analphabetos.

A maior cifra de delinquentes ( mais de
50%) apparece nus crimes contra a segu-
rança da pessoa e vida, e a menor nos cri-
mes contra a fé publica, cujos responsaveis
não attingem a 2% do total. No que diz re-
speito ás contravenções, é a vadiagem (sim-
ples e reincidente) que comprehende o maior
numero de accusados (80%). Seguem-se-lhe,
a grande distancia, a embriaguoz com me-
nos de 0% o o jogo com pouco mais de 4%.

%NI

De 1835 a 1907 occoreram no District°
Federal 1.829 mortes 1-o1untarias, sendo
1.431 de homens e 308 de mulheres, o que
dá a proporção de 78% de suicidas do sexo
Masculino para 22% do feminino. No to-
cante á nacionalidade, 1.140 eram brazilei-
ros, 653 estrangeiros e de 34 se igaorava a
procedencia.

Reduzindo esses numeros absolutos a ci-
fras proporcionae 3 , verifica-se que dos suici-
dios occorridos no Rio de Janeiro nestes
43 annos, 62 0/o foram de brazileiros, 33 °/,,
de estrangeiros e cerca de 2 0/0 do pessoas
cujas nacionalidades não se conseguiu
apurar. O atino CM que se verificou o
menor numero de mortes volunta,rias foi o
de 1005, em que houve nada menos de 89,
seguindo-se-lhe immediatamente o do 1900,
com 80. A menor cifra corresponde ao anno
de 1868, em que se deram zu2enas 14 sul-
cidios.

Considerando, porém, em voz de algaris-
mos absolutos, os numeros proporcionaes,
verifica-se que a maior frequencia do auto-
chivismo so deu no anno de 1867, em que a
esse meio de Morte recorreram cerca de

17 em cada 100 ..000 habitantes do Rio do
Janeiro.

.A'quelle anno seguem-se immediatamente
o do 18. '6, com mais do 19 suicidios por
100.000 habitantes, o de 1872 com Perto
do 15, o de 1877 com pouco mais de 14 e o
de 1/82 com cifra pouco inferior. O menor
coeficiente refere-se ao anuo de 1890, em
que houve pouco mais de quatro suicidioa
por 100.000 habitantes. Quanto ao anuo do
1007, o numero de suicidios foi de 73, o que
corresponde a ,) coeficiente do 8,69 ror
100.000 habitantes.

A frepooncia dos principaes museus do
Brazil, em 1907, pôde ser assina resumida:
Museu Goeldi, 124.670 visitantes ; Museu
Paulista, 40.660; Museu Nacional, 36.573;
Museu Paranaense, 11.914; Museu Julio do
Castilhos, 312; a média da frequencia no
ultimo quatriennio foi de 100.923, no Museu •
Goeldi ; 42.955, • no Paulista; 30.652, no
Nacional; 10 253, no Paranaense; 505. no
Julio de Castilltos.

No Museu Nacional existiam as seguintes
collecções: 17.502 especies zoologicas; 47 81,1
exemplares botanicos; 9.812 mineralogicos,
geologicos'e paleontologicds e 9.815 anthro-
pologiccs e ettinogra,phicos e archeologicos.

No Museu Goelli existiam 10.410 exem-
plares pertencentes á zoologia, 4.416 á bota-
nica, 1.10 á etlmographia, e 2.100 á geo-
logia.

No Museu Paulista havia 01.000 exem-
plares zoologicos 1.100 botanicos, 1.500 mi-
neralogicos, 0.500 archeologicos, 4.00 pa-
leontologicos, 1.000 historicos e 7.154 nua
mismatieos.

• No Museu Naval as collecções existentes
eram assim representadas: 40 quadros a,
oleo, 107 retratos a oloo e photographias de
navios, 79 modelos de navios, 13 bandeiras'
e estandartes, 120 objectos pertencentes a
artilharia, 59 objectos de armamento por-
catil, aO reliquias do navios, okectos
gatas e do pescaria e76 medalhas-

. •	 .
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- 1Vil Escota Naional de Bellais Artes havia
632 pal peis 4oleo .de dimens5e3 muito vA-
riaveis o tre; pinturas moraes. Ao todo
635 quadros, sendo 182 do artistas brazi-
loiros, 23 de portugueses, 81 de francezes,
13 lies') anheea, 165 italianos, 11 inglezes.,
sete asiemãee, 41 flamengos, um urtiguayo
e 111 de nacionalidades na') especificadas.

AS m tiores altitudes do Brazil são:

Metros
Agulhas Negras do Itatiaya,	 em

Minas Gera,e s 2.99-1,00

Pyramides daItatiayaáll, idem.. 2.50),(0

Pico da Serra do Papagaio, idem 2.293,00

Pico do Passa Quatro, idem 	 2.257,(0

Serra dos Orgiies, Ria do Janeira 2.230,03

Serra dos Pyrin'US. Goyaz 	 2.310,00

Morr ? do Bispa, Minas Gemes 	 2.193,00

Serra	 do	 Itapemerim,	 Espirito

Santo 	   2.100,00

Serra do Caraça, Minas 	 1.093,00

Itacolomy, idem 	   1.752,00

Capaeira Grande, idem 	 1.693,00

Ibitipoca,	 idem 	 1.762,03

Pedra Branca, idem 	 1.710,00

Pico do Rangei Serro, idem 	 1.817,00

Tres Irmãos, idem 	 1.733,00

Serra das Almas, Rio do Janeiro. 1.830,00

(Javião, Minas 1.544,00

Capoeira Grande; idem  - 1.693,00

Morra da Mira, idem 	   1.000,00

Morro do Frade, Rio de Janeiro 	 1.610,00

( .:xtrahida do Boletim Commemorativo
da Exposição Nacional, da Directoria Geral
de Estuais Uca,

Uma estaids:(sa rocente indica que exis-
tem nos Esado.4 Unidos 12.0)3 professores
publicas o 219.000 professoras que ensinam
a 12.000.000 do discipalos.-

A maior parto dou professores são moços
e aprendem a sua profissaa praticando-a,
sendo as assolas norma,es, de importação es-
trangeira, recentes na Republica.

E' assim que o Estado de Massachusetts,
que ~pisa occupou a. vanguarda cru ma-
taria de ensino. foi o primeiro a abrir anua
escola nornial par?, as mulheres em 1839, e
para os homens cru 1810. Actualmente ha
mais do 170 escolas normaes, das quaes 120
são publicas, isto é, mautidas pelos estados
o as municipalidades..

Ellas fornecem cerca do 130.0)0 profa.
sores de arnbss os sexos. 	 •

Os outros, em numero de 390.000, mais
ou Monos, passam, mediante exame o sem
preparação . especial. doo bancos da escola
publica para a cadeira de pra iSiar — sisa-
preso, da resta, honroso e respeitada,

A9 som mas annualrnente applicadas ás es-
colas publiças. em toda a superticie dss Es-
tados Unidos, montam a 122.455,252 (lunar:,
provindos de fontes diversas.

Nova York gasta annualmente• do troa a
quatro milh5as de dollars com as suas es-
colas publicas ; Philadelphia, 2.030.090;
Boston, 1.835.090..

EDITAES E AVISOS

Obras do Miiii •=4terio da Jus-
tiça o Negoclos Iatoriore:0

Do ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça,
c Negocias Iateriores, faço publico que, neste
escriptorio, á rua, do; Invalidas n. 52 (so-
brado), se acha aberta nova concurreacia
publica para o arreadamenta da barreira
existente no terreno do Instituto dos Surdos-
Mudos, nas Laranjeiras, de fôrma a afastal-a
de cerca de 10 melros das canstrucOes e
bom feitorias actuaes.

Os Srs. interessa:los deverão apresent ar
as suas propostas 'em carta fechada e em
dupla via, datadas, assignadas o seladas,
declarando outrosim quaes as vantagens
qu; poderão offereeer em troca do meneio-
nado arrendamento, quer em moeda cor-
rente, quer em melhoramentos na chacara
do instituto, que deverão manter em per-
feito estado de canservação durante o tempo
do contracto que firmarem, e ficando, por-
tanto, respansavels pelos darnnos que cau-
sarem nos caminhes, p1antaç5es o mais
bemfeitorias existeates. Os Srs. coneurren-
tes mencionarão eai suas propostas o prazo
maximo para o dito arrendamento, que não
poderá, exceder de um mano; e oatrosim que
se sujeitarão ao pagamento adeantado, feito
mensalmenta ao director do estabelecimento;
a manter o pessoal sufficiente o sem inter-
rupção do serviço, não podendo os trabalha-
dores permanecer no terreno do instituto,
além das horas estipuladas pelo mesmo
funccionario; e a abrir um portão no legar
que for designado, calçando a parallelepi-
pedo3 o caminho por oode houverem do
transitar 03 vehiculos para o transporto de
saibro o barro.	 •

Neste escriptorio, das 10 horas da manhã
ás 3 da tardo, se fornecerão tolos os demais
esclarecimentos de que . carecerem os Srs.
interessa Los, era presença dos quaes se pro-
cederá á abertura das propastas apresen-
tadas, na dia 8 de maio proxima, ás 3 .horas
da tarde.

Rio do Jarleiro, 19 de • abril do -1903.—; O
engenheiro do ministério, Pren:iso ..1,1gusto
Peixoto.	 (.

Força Policial do Di•gtricto
Irodor:a

0031SIÁNDO G11:314

Achando-se aborta no corpo sa,aitario desta
força uma vaga de tenente measco,
ordena do Exm. Sr. general comm indaata
geral, declaro que, nesta data, se inicia a
inseripção 'para o concurso teu lente ao'pre-
enchimento dessa vaga.

03 candidatos que desejarem inscrever-se
deverão apre matar na inspectoria do ser-
viço sadultario 03 seus requerimeatas, acom-
panhados doa seus diplomas ou publica-for-
Mas delias, justificada, a impossibilidade da
apresentação dos originae-s, folha corrida e
outros gumes:mor. documentos (suo julgarem
convenientes .como titalos do idoneidade ou
urova do serviços prestados á sciencia ou á
Republica,

A inscripesta fochar-se-ha fiado o prazo do'
30 dias, cantados desta data.

Quartel ganeral, 23 do abril do 190.—
Lobo Vianna, major, secretario • geral	 •

Airancloga do Rio do .Jauolx.-4)
EDITAL COIL PRAZO DE 30 DIAS N. 2

•
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consign.atarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta,nos termos do titulo 5 1 , capitulo 5a
da Consolidação das Leis das Alfandegas sem
que lhes fique direito do allegar contra os
eirados desta venda.

Mercadorias existentes no armazem n. 14

Quadrante BMC: 10 caixas ns. 9.070/9,
procedentes de Isiveraool. vinda no Napor
inglez Thespts, descarregada em 5 do agosto
de 1908, consignadas a Borlido Maia &
Comp.

Triangalo .39:. 1 caixa n. 44, procadente
UI/arpoo!, vinda no vapor Oravía, descar-
regada em G de agosto do .1903, consignada 4
ordem.

Trianstdo 39: 1 caixa n. 41, procedente de
Liverpool, vinda no vanor inglez Oravia,
(loscarregaila em 6 de agosto do 19..8, con-
signada á ordena.

Quadrante HOE: 1 caixa sem numero, pro-
cedente de Isondrese vinda no vapor inglez
Potontae,desearre4acla em 19 do agosto do
19)3, consignada á ordem.

MPS: 1 barril sem numero, (vasio), pro-
cedente de Londres, vindo no vapor inglez
Polomac, des .arregada em 25 do agosto de
19 ,8. consignado a Pereira da CALA, &
Comp.

Armszem n. 14
Quadraate aos lados Re: 2 caixas nume.

ros - 5.335 oS 310, pro sedent •-•de Bram n,
via las no vapor allemão Wurzbti g, de ,car-
rezadas em 18 de asosto do 1903. consiga-,
adas a Christsvão Feraandes & Comp.

Quadrante CF contra marca Re: 2 caixas
ns. 5.330 e 5.33?, procedentes do Bermen,
vindas no vapor allorriao Wurzb , trg: descai'-
regalas em 18 de agosto de 1908, con-igna-
das a Christovão Fernandes Sz Comp.

Quadrante CF Contra marca RC: 2 caixas
es. 5.337 ó 5.344, procedentes do Bremea,
via las no vapor alienais) n rursburg. .iescar-
regadas effi 18 da ag 'sio de 1e08, consigna..
das a Christovão Fernandes & Comp.

Quadrante CF contra marca IW: 2 caixas
es. 5.321 e 5.311, procede das de Bremen,
vindas no vapor allemã,o Wiseseuieg, descar-
regadas em IS. de agosto de 1903, consigna-
das a Christovão Feraandos & Comp.

Quadrante CF contra marca RC: 2 caixas
es. 5.328 6 5.33 4, procedentes do Bremen,
vindas ao vapor Alemão. Wersburg, descar-
regadas em 13 de agosto de 1918. consigna.
das a Christovãa Fernandes & Comp. .

Quadrante CF contra marca 1W: 2 caixa
ns. 5.331 e 5.313, psocadentes de Bremen,
vindas no vapor allernão Wurzburg, descar-
regadas em 18 de agosto do 19)8, consigna-
das a Cuiristovão Fera Laias & Comp.

Quadrante CF—Contra marca RC: 2 cai-
xas ns. 5.332/3; 5.329, procedentes do Bre-
men, vindas no vapor allomão Wars'iura,
descarregadas era 25 ae agosto g te 1908,.cone
signadas a Christavão Fornandes & Comp.

Quadrante CP—contra marca RC: 3 dita§
ns. 5.321/23, procedentes de Bremen,vindaa
no vapor allemão Wuresuro descarregadaa
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ANNUNCIOS •ona 24 de agosto de 1903, consignadas aos
laiesmos.	 -

IINVr,-1•.630: 1 barril n,..6.978, vasio, pro-
cedente de'l3remen, vindo no vapor allemão
11:przburg, descarregado em 20 de •agosto de
1908, consignado a Henrique Weiss. 	 •

Idem: 80 fardos sem numero, procedentes
do Bremen, vindos no vapor allemão Irar-
burg, descarvga,des em 25 do agosto de

1908 consignados ao mesmo. •,	 •
Quadrilongo KK: 1 caixa n. 1, procedente

de Bremen, • vinda no vapor allemão \Ver-
sbueg, descarregada em 27 do agosto de
1908, consignada á ordena.

Braga Carneiro & Comp.: 1 dite, sem nu-
mero, procedente de Bremen no vapor alle,
ihão Vorzburg,descarregada em 17 de agosto
do 1908, consignada a Braga Carneiro &
Comp.

VNVC—MB: 2 caixas ns. 7.453/4, proce-
dentes de Bremen, vindas no vapor allemão
lIrurzbueg, descarregadas em 18 de agosto
de 1908, consignadas a V, Werneck &
Comp.

VW&C—MB: 2 ditas ns. 7.447/8, proce-
dentes de Bremen, vindas no vapor allenião

descarregadas em 18 de agosto
de 1908, • consignadas a. V. NVerneck &
eomp.

V. W & C: 2 .caixas ris. 7.449/50, proce-
dentes de Bremen, vindas no vapor allentão
Worzburg, descarregadas em' 25 de agosto
de 1908, consignadas a V. Werneek &
Comp.

VW& C: 4 caixas ns. ..338/41, •proce-
dentes de Bremen, viridas no vapor allemão

1'yr:buí-g, descarregadas cru 25 de agosto
de 1903, consignadas a V. Werneck &
Comp.

V \V & Q: 4 caixas ns.. 7.334/7, proce-
dente de Bremen, 'vindas no vapor allernão
Wurzburg, descarregadas cru 25 de agosto
de 1908, consignadas a V. Werneck &
Comp,	 .
• VW Sz C: 2 caixas ns. 7.451 e 7.343, pro-
ceientes de Bremen, vindas no vapor alle-
ma.o Wurzburg, descarregadas em 25 de
agosto de 190,8, consignadas a V. Werneck
& Comp. •
• V W & C: 2 caixas ns. 7.40/57, proae-
dentes de Bremen, vindas no vapor allernão
11 41,0-2/oirg, descarregadas em 18 de agosto
de 1908, consignadas a V. Werneck &
Comp.

vwc : 2 caixas ns. 7.344 e 7.452, pro-
cedentes do Bremen, vindas, no vapor alie-
no ll'urz6urg, desoarregadas em 18 do
agosto do 1908, consignadas a V. Werneek

Comp.
• VNVC : 2 caixas ns. 7.342 e 7.455, proce-
dentes de Bremen, vindas no vapor ai/então
Wor:Lorgolescarregadas em 18 de agosto de
1908, consignadas a V. Werneck & Comp.

V.W.C: 1 caixa n. 7.458, procedente de
Bremen, vinda no vapor allemão IVursburg,
descarregado em 18 de agosto de 1938. con-
signada a V. Werneck & Comp.

V.BC : 5 caixas ns. 691/95, procedentes de
Bremen,vindas no vapor allernão Wur.:barg,
descarregadas em 25 de agosto de 1908. con-
signOdas a Villas Boas & Comp.

N'BC : 5 caixas ns. 690/703, procedentes
de Breinen, vindas no vapor alionião Warz-
Now, descarregadas em 28 da agosto do 1938,
consignadas a Villas Boas & Comp.

Terceira secçãO da' Alfondega do Rio de
Janeiro, do abril de 1909.-0 chefe inte-
rino, Rodolphe:, da Costa Tinoco. 	 (.

Monte de Soceorro -
LEILÃO

• De ordem do Exm. Sr. Dr. presidente,
fica transferido o leilão do Monto de Soccorra
para o dia 26 do corrente, devendo os mu-
tua,rios resgatar ou renovar os seus con-
tractos até o dia anterior ao fixado para
o leilão.

Rio de Janeira, 19 de abril de 1903.-9 g 3-
i'ente, J. A. de Mityallocs Castro Sobrinho. (•

Impre.nsa
OBRAS Á VENDA

Acham-se t venla na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallencias», a. 2.024, de 17 de
dezembro de 19,18. Preço : 1$ cala cum-
plar ;

O decreto O. 2.041, de 31 de dezembro do
1908, definindo a 1ttra do cambio e a nota
promissora e regalando as operaçUes cam-
bia.es. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercício de
1909 (leis ris. 2.035 e 2.050, de 290 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas do preço, ultimamente appro
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

A.ccordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1S95 (31) 	

Idem idem de 1893 (31) 	
Idem idem de 1897 (31) .....
Idem idem de 1898 (31) 	
Idem idom de 1899. (MU. 	
Idem . idem do 1900 (M) 	
Idem idem do 1901 (31) 	 . 1, •

Apontamentos para o Dic-
cioaario Geographico do Brazil,
peIo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, VillaS, edificios, etc.,
ires grossos Volumes 	

As minas tio 1-3ra,zil o
sua	 slação, pelo
Dr. J. Panda Calogeras, 1 0 vo-
lume 	  

Boletim de concessões e privi-
legios (31) 	 	 3$000

'Boletim. da, Proprie•
da de Industrial, (Publi-
cação mensal) cada faseado
(NI) 	 G •	 1 $00

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, torno 13° 	 	 l$509

.	 . .	
:MOAidem, 20 	..........

: 4000Idem, 3- volume.. 	

Consolidação das 1401S

	

da Justiça. Federal,. 	 5$0( O

_Consolidação das Leis
7 'referentes á organligãa . muni- •

cipal do Districto Federal '

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 60 	 	 2$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas tio Conselho
do 'listado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo P)0 	 •	 2$000

Cartas jos ui t icas, do
padro Manoel da Nobrega, (1549
a 1500), do Valle Cabra/ 	 	 2$00r,

Consolidação das Leis
das Alrandegus o Me-
sas do Rendas (31) 	 6$000

Consultas dOConselho 
do Etado.Negocios Ecele-
sia,sticos, torno "° 	 	 4000

Consulta< do Conse.lho
do listado, stieçã:u Fa-:
zenda, tomo. 4°  -	 2$00C

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, turno 5° 	 	 2$C0)

• Itel ações
E:N.:ter:toros (2 vols.) (U)	 4000

Condições . -do admis-
são no IG-y tunas io Na-

$200cionar	 •	
C011 ,011 1;11S (10 Conselho

do lista tio) .Negoeios Ecele-
siasticos, tomo 3° 	 	 2$000

Codi,wo Penal da lio-
•pu hl	 deis listados

Unia os do E:vaza, con-
versão das penas, dança. PPe

-scripção, system penitenciai-ie.
cellulas, etc., por um magia-

	

' trado mineiro 	 	 3$000
C01181.1.1t0St do Conselho

do listado, secção de Fa-
zenda, tomo 10 ^ 	 	 5$000

Consultas do Conse.lh o
do Estado, secção de Fa-
zenda, torno 11° .	

Decisões de 1832 	  
4:0000030

Decisões do 1833 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sorio (1° 02° faseiculo). 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sono (3° o ultimo faseiculo) 	 2$000
Decisões do Governo Provi-

soldo (Militam/Mos) 	 1$500

Decisões de 1891 	 4$500
Decisões de 1892 	 45000
Decisões de 1893 	
Decisões . de 1891 	 2:000504$000

Decisões de 1895 	 3$000
Decisões de 1893 	 3$000

Decisões do 1897 	 3$000
Decisões de 1898 	 4000
Decisões de 1899 	 3$000
Decisões do 1900 	 3$000

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional —1909

24500

4$000
6$000
4000
9$000
9$000

l0$000

204000

6$000


